
I 'FLO'RJANOPOLIS, D(Jm�ngo, 21 dt,Novein,bro dr 1943 " _ 'N..[!MERO ,,29'19 _ <f

ftum �eses�era�o esfor�o,� OS 'ulemães reconquistaram a ci�a�e �c Z�itomir
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III U II U Os alemães, usando grande núme-ro de tanques e ar.tilhaoia, estão pro- doeste de .Dn ipropetrovsk, nossas

curando deter a ameaça russa atrás de Gornek- Se os russos consegui- tropas, truvaram combates com o
. .

I rem [untar Suas forças com os' grupos de tropas soviéticas que se encon- i,nimigo, no curso dos quais .forarn
MOSCOU, 20 (R)-Apesar do desesperado esjor- . tram no ,tramlPolim na margem ocidental do rio Sozh, ao norte de Go- captua-ados ",ao Inirnifo os pontos

l ,I:-. J mel, toda a guarnição nazista de Gornel será isolada. poderosaanenta fort-i.f-iC'ados de Ves-
ço a emão contra as tropas 'de Vatutm, os ejetioos '

ao vslaya, Dolina, Krurloi, Laízekh,
«general-relampago» troeram pequenas; ha?xas em Zhz- "-H'ovo' ata,�'u'e' 'a-O Rel·c�' 1,1

Gtrlayai-Pole, Neudachnoye, T-Qma�

I'
,

J ,kavka e Bogolyubovka.
tomir e prosseguem seu avanço em eque rumo as ron- I, Na", zonas de Zhítornir e Koros-
tetras da Polonia e Rumarua. , I tvshevo, nossas tropas travaram eu-

car-niçados combates conta-a gran-

ACORDO O LIB'ANO ?
des forças í.nianigas dedntantar-ía e

N " .', '- LONDRES, 20 (R)-Esta noite, sairam subitamente tamqates, ie, sob a .pressão inimiga,

.

: '. '
". do ar todas as emissoras sob controle nazista, na Europa. abandonerern .aãguns lugares po�

CAIRO,,20 (U P)_:_A última. hora 'noticiou-se que os Acredita-se em nova serie de ataques aéreos .aliados, des- voados, Na di<reçã<� de RiOd'osite�
franceses, graças á boa vontade do general Catroux, vão, ta vês com russos canadenses britanicos e americanos I no?,s!as I tro;pa's. c�lPJtiUil'araiffi �a;radl-

• .'
" , " •

I ChI, centro dIs'Íl'üal da ,reglaO de
chegar a um acôrdo· n6, Libano, '

',.
' -

. ',.'..
'

...

! Zhitorair, bem como rnaas de cín-

"N'a na' Ia na
>

'I·M,P(,RSIRIZ n'U�USI-ft, O'Q,
I'

Japonese's' mentem ,co:eTht.a',ü<u�nas ,I.o.oaJ;idades povoa-

,�, _.

.

'
.

•
I das; incluindo a-s cidades de Ta.r-

.

\ ,i.�, i novl,c,h�, Kàtannoviohi, Klhodaki,
I MezbITIka, Nemiravka Si'n:ggai

WASHINGTON, 20 (U P).:::...(J - c�rotl-ef -Frank . �l}IhO'V�l.'I<lhil1l,a, Novakí , � K0ZyITlOV:
MELB,OURNE, 2Q (U p)-Na Baia da Imperatriz Au-] K' J'. 1 _, l. - 'bl"

-

,/. d.
kiã,:"' N'.a r.egi-ão de Rechitza, _

nossas'

1
oi ., j!

,

h'
�

s d do nox: '}orm1!: ou uma aec araçao pu l€d, aj trman O que- tl'ú,P'-,as c "tntiUl,.nw'!D1 ao ,j',nI'n'1,1' lia os
gus a, os Japoneses sOlreram oje grave reve, per en ...... ....«

�
�

numerosas barcacas.
,. t

' a propaganda japonesa mente desassombradamente nos pontos poderosamente foetificados

,�' foram mais �e '1.000 �om�ar�eiros 'Drsl:l"iaC,Onmt"eniCad0y5 ·15tOob're·laas bartau/hsaSsano P.eaCmificO·_OVruC� ª;���f�1Jt�:�
II . tirmar-am a ravarcombates pelo au..

, LONDRES, 20 (R)-Informa-se que foram cêrca de
-

.

mente de :s-ua cabeça de plante na,

'1_200 os bombardeiros quadrimotores que atacaram Berlim ... .
.

. margem -direíta do rio Sozh e me-

-sexta-Ieíra, lançando centenas de bombas -arraza quar- . . LONDR�S, 20 (U �)-O alto ,coma�do soviético deu Ihocacam suas posí ções.

teírões-
,

publicidade, hoje, á segumte ordem do dia: eAs tropas da
------

. \

primeira frente ucraniana, em consequencía de 'um vigoro- Terceiro Cóngresso',JliOllO'fttS,' ')0'rR]� D,s cl"rculos ml"ll"t�re's· �dml"tpm so ataque r�alizado na noite de 19 de novembro, captura-
.

L 11 [ L u uU II Iram a Cidade' de Ovruch, importante entro;ncamento ferro- de Brosl·,,·dade·
�ue está iminente um ata�ue alia�o, em massa, con-

viario na região, de Poleyse�).
.

\ LI

.

,

tra' a Bolgaria-ponlo,fraco do nazismo O UEUA· '., (M IH I T n M I RI
'E'm' 'sess�o 'sccret� O n�h ·Inale 'turco· LONDRES, 20 (U P)-Uma hora depois que :0 rádio',.

.

U· ,
.

U
_. yuU II

. . : ,de Moscou anunciou a, evacuação de Zhitomir, a,DNB anun-

CAIRO, '20 (R)-Informa�se que o gabinete turco es- ci?u que a
.

cidade foi. capturada no decurso . de um

Ijá reunido em sessão secreta. .coptra-ataque. .

.

vanço 'de Valutão, (fJ.��.�F.ªJ.:r�I.ªmp�....��
LONDRES,20 (De Sidney ;Mas,on, -da Reuters) - As forças de Va- �-;------------'-·_--_·_--"_---_··_--_·'-··_·_·_··--·7,."

\ :��ãr:;_�� ,do�s��t����d�e!:l1f:��adel�:���fli��r!U� ������d::ted: ��n�� 'Hitler I�n�a nov� ofenslv� de p�z' Idireçao ;as 'frOl).telras polonesa e rmnena. Ao mesmo 'tempo desencadeou-,' U U' U U U
:se nova g;rande ba,talha nat \CUTVa' do D.nieper" segundo conf'essam os' in-

,

/,,.-

for�nes de Berli�. . .
LONDRES, 20 (R)-Os circulos oficiais manifestam

Çom es.ta. tnplIce _?fenslva, as divisões germânicas que operam na
qu:e a Alemanha ,vai lançar uma nova ofensiva de paz, ba-

�:��a� merIdlO�al, estao agora enfrentando Ul� perigo maior' do que. seada no «statu-quó> d'e antes da �uer_r_a'_. -

Outros atàques"russós - no Dnieper cen\tral, e ao longo de .excelen- ' ...
I

'

.

le rodovia que vai- de,Smolensk a Minsk�- estão consegui.ndo- deter os A e'm,,·ssora de 'Ber,llam" admlOte'anovimen:tos nazistas nes'sas regiões� ,evitando a transferência das mes-
m,as para o sul da Russia., ,

,

A brecha ,aber�a/ ,pelas divisões de Valutin. mede agora 180 quilôme-
tros de lPTOfumdidade por m�is de 80 -de largura, segundo prcci-sàm' os

,enn-espopdentes militares em M?scou.

Rua Conselheiro
Mafra, 51

N.' avulso Cr. $0, 30
.

Telefone 1656

ANO x

Diretor da Redação:
.'

'Peirit�cha C411�do,

Encerrou-se -ante-on
tem o Terceiro Congres
SQ de Brasilidade,. co
memorativo do 6° ani
versario do Estado' ,Na
cional.
As eonfertmçias . que,

nesta capital se realiza�
ram, com a presença do
sr. Interven;tor Nerêu
Ramos, .' foram brilhan
tissimas, agitando ideias
que, emitidas sob exclu
siva r es p o nsabilidade
pessoal- dos conferencis
tas, revelam os 'c'ambi
antes da nossa cultura'
e a faculdade de expre�
sá-las com intensa liber-

, . q,ade.

A -lota DO Pacifico

LONDRES, 20 (R)�A emissora d'e Berlim

que a evacuação de Gomél será inevitavel,' t6.1
do assedio soviético.

',Melbourne, 20 (UP)- Assumiu
diss\e hoj� grande intensidade, ape�ar
o imp�to das· tormentas, a luta' no. Pa�

cifico Sul.

Os. :aliados atacam desde, a
'

França, até· a ·Orecia '!
. QUARTEL GENERAL ,�LIADO B� 'ARGE�, 2� (D. P.) I tra a na.veg!lção at!ia�a no Mediterrâ,,!eo, Esses ClJ.UlJpos'

tor-,
ataques Icontr� a navega,ç.ão a�iadai no .Mediterrâneo, .pro

_ Ata,caJIldo nunja J.rente aerea qe maIS de �nIl 11ulhas ,de nam-se de llTIpOrtancla cada vez mal(jr para. � .Luftwaffe, euran:d? _tambe�11 �taCl!,�, oS,ymots de dese�n<baI;I�e ahad�s '

la;ntura uma força de ,bomtbardeado-res, padlda, do noroes- desde que .el,a perdeu as bas.es na SandanhaJ, Slciha e sul da, na ItalIa. A aVIaçao alIada celebrou o ,anLvel1Sano',do pn
te da África, d�s.fechou pesadíssimos golpes, ,contra a �uft- Itáli-a, das quais 011:tror,a. dominou, o �editerrâneo Ce.n,tr,al.' meiro ata(!l�e. ,aéreo pesado, lançado, de b1ses ,situadas no

waffe, nas últim:as semanas com iucúl'soes contra! 'aerodro- {J ataqu.e antenor a zona de Ma,rselha, em meal�os de po.rte .da A,fnca, com um. bombaNeIO oontra o aeródromo '

mbs nas proximidades de'Marselha, na França, e A.ten,a�, agosto, quándo 94 bombal1dea?ores .i�imig?s que se encün- d.e Eleusis, .'e!n AtenaiS. IAs cOl�dições meteorológicas ,con�'
na Gré.cia. Terriveis assa1tos foram novame.nte reahzados travam no solo foram des,lrmdos, e' consl-der:ado como o tmuam a dIhcultar a:s. operaçoes terrestres na frente ita

por "fortalezas voa;dora:s" contra os 'aeródromos de Istres mais eficaz deste Upo de o,perações, realiza.?-0 nest� 't�a,tro li�na, e não parece estar próxi<Íllo o 'reinicio da] luta, em lar-
.

le Tupe e de Salou, de onde os alemães ,estão operando con- de guerra, o.s" alemaes concentraram-se ,maIS e· maIS ' nos g,a escala. .

:r.
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ANGORA', 20··0 correspondente da agencia "Anatolia'" -em 50-
...informa que o ataque aereo alíade á. capital bulgara ·teve inicio

sab'ado ao· meio dia e 'durol. quase. doas horas.
:Em' Jotnvlle o sr, Assis ·Chateaubriand Nó Mundo da CarochinhaA 'bordo d "R T "'ddA' Ch Jb

•

d
.

ti t t h
.

I t A "Paramouni Piciures" tem o são duas cartcaforas simpáticas..· .1 1 .do. aposo avares
:

CI a, e o sr. SS!s. ,atea';l rm ,1 JF IVO . es emun ar pessoa men e
prazer de '''lnres·enar á culta ;nJ;a>téa embora o Perníloneo 'e O""U'_�.n�_

'c legou la· las a Joinvilo .a esta I drretor dos "DlarIOS ASSOCIados", aquela. senhora os serviços presta-] d F,I
. �)' d h"'. 'L r '" m._�.

.

f
.

bid 1 sid t d 'C h N' I de Avi II e aorraaopous, um esen .'0 aen- conquistem a píatéa, desde o i'Di-;' que ,Ol .rece I o pe o pI'eSI' en e 9s a ampan a aciona e VIa-
'mado, de Iomga metragem, 'em tec- do.

..Na N .. te d P , d uo A�ro Clube, .s�..Arnaldo Druat, çao por s�u genro, sr. Lal!dulfo. nícolor erfeiro ue é um mundo.

.
fll ' O assa o pre.fer,to do JllUmC�'PlO �

e pelo s.ocre- Ah;es, ex-mterveutor: fed·e:�,l na I de enca:�íla!ment�.q Vim esnetáculo
Para desenfastiar 'Os "fans" des

INESQUECIVEL! NINGUEM PODE:.
tano dessa organizaçao. Depois de Bala, que doou ?" maior aVIa0, com i .de admirável fiJ.'osofia e ��i,to vér-

ta sér-ie ele filmes sôbre os mais Ta
RA EfiQUECER o IN'l'ENS.o R.ol\f.U': ;;]�l:oçar. em compan.hía :daquelas �ue aquele movune,nto ".contou, o I ne, em acabementc Impecável.

riados assuntos, nada melhor- que
CE DE Al\WR vrvmo ·POR GRNER per son.ahdade�,. C! sr. .ASSIS., ,Gha- Ped�o Alvares Cabral., envIad.o Os desenhos animadds estão cada ���l��:iad��n:!i�i��i�����. 2:e.w��,GARSON 'E RONAIJD COMIAN El\f "X.\ teaubriand dLr�gll�"s� a resl!den�Ia ao Aéreo-Clube de Belém do Para, vez' -maís perfeitos, técnícamente. Disney. M.ax Eleiseher, que comN01'l'E :DO .I?ASSADO" ! De :todos os en- I d� .

senhor-a .SchneIder, na umca onde se encontra. Branca .de Neve f.oi um arande su-
.

,
. .

I visita que aqm fez, tendo como ob-
, . p'

.

b' ':' A . A
seu irmã-o Dave Eleischer, ·em seus.tr�ltos --:. e .tn.dos eles �Ol'am admizá-

"' 010 •••••••••••••••••••••••••••••• cesso; lnoq�lO, Ílam' em ; s uen- monumentais estudíos em Miami..V<l'1S! - Ja. VIVidos, 'na tt'la. por Greea-

C'
.

C S
turas de Gulioer chegaram a agra- ma F10ri.da, lançam ao mundo se.:Garsou � J,()r Ronalu c?�uaJl •..nenhum A FE9 A 30 ENTAVO. .dar e Dumbo, o's "irmãos Fleischer manaãmenta "O Marinheiro PeF-teT6 IR lon;a. a beleza, a Intensídade (lo

'1 acusaram um progresso com a paye", "Betty Boop"· e mais fIllIDiaIl;de "Na N�te !lo ,�assado" (Randorn PORTO ALEGRE, 20 (A Gazeta) _ O ambiente da cída- apresentação de "No Mundo da Ca- dezenas de histórias i,uteresS3illte5.B;3iM"est), IIIne ,a iM:etro·Goldwyn·lIfa'·e� d
.

d '1
.

'd' d f'· h rochinha": Tanto a his.tóJ'ira, corno Estão de parahens os quo SI-
....
�m

J -

e, agíta o nos u tímos I las com o aumento o ca eZln o para "'L I .' . <IllJ �. ."'" iI!1J�'.produzm -eom enorme carinho e cuja a técnica, são muito boas. Bela pri- dar lreial valolr Ias bôas· apresenta-astráa 86 dará, entre !nÓS, � i3 e 12 no 30 centavos, ,culminou l.outna brecha ,no movlimento altista dos 'mei-ra vez, ais fi.gl1riaiS humanas, não ções das Cines Odeon e Imperial.RITZ. Trata-se Ida vet'são do famoso 1'0- proprietlÍlrios dos lesta,bele�imento.s. ,A gréve popular apoiando ,ca�ioaturais, ,ad:QiU'�lr�: no d,esenho onde "No Mund,o da -Carochin]VJ....lUan� ,de ,James Hilton, o lU�no auto1' a campanha pública estudantil contra a 'manobra altista, con- amm!ldo umla pe�,f�lÇ�O e m;na ,na- slerá ,exibido 'na tard,e de hoje e :a:notável de ''l{orizon.tes Perdidos" e .

f .., .

b d
...

1 Ilturatidad.e ,adm1,raveus. DIversas 'noite para que todos possam apre"Adeus-. IM.·. ,CllillS", êste, !le l·esto, o fii, segUIU f·azer I urrar os IIlrOprl:etanos, 'O ten O' lnlCla ,mente �u.e passagens d,e "No Mllnd,o da Caro- 'ciar,:c:rianças e adlWtos, esia mara-me que Slll'nll!de I6st.rea, por certo :mui. O "Café Saúde" reto,rna'S'se a VceIlJder a 20 ceTht��os o cafézinho, chinha", apre,sleDltam .hoIDlemli e mu- vUha da técnica modélina, CÓRto feliz; ila maravilhOsa Greer Garso:!l. fa:to .recebido com gra,I1des demonstrações. de jubilo ;po.pular, l'heres que ,eaminh3!Dl com segll� nU!nca juIgavaanos ser pOSiSivel em- i póis quebra pela segUlnda vez em menos de um a,no _a tentati- rança,l,sem i�er aos sal�os, <:omo.ate 'Outras éras,. Não di'ga, C3i1'10 "j1an'''�GREER GARSON, IA IlI'IARAVILHO·.
'd' d b b·d b '1· AI'· agora 'eiI1a feIlto n,as .almifl'laçO'es ,<:In'e- como .o s·eu vizi,nho, UIID tanto .Ílncul-,SA, AO 'LADO DO .sEMPRE BRILHAN.I va ',de aumento. e preço. I a lPopular e 1! a rasI eIra. a ·e�a :m�lt,�<1ra·fl·'�'as ... v",," '1 � to: "Não gos,to de d,es'enho"! É uma.TE· iE • N.oB�E .. IWNALD COLiUAN!

I
redobrou hoje .em :virtude do. "Café Mate�s", situado na Ave- A hJ,stória dessa nova creação de demonstr.ação de ourta mentalid.a'-'Qlta�d? ia Mettlo.G�ldwyn.Maye'l' ��teve . nida }3iorge!S, (ter ,iniciado, com Isurpresa .geral, a ,venda do ca:tJé- ,d·e

.

M'ax F1leis,?h�,r é .um estudo de. As pc'S'sôas in1:eli,gemes devé_os :dirmtos para � .filIWMl·em I de R3:'.! zinho a 'apenas 10 ce'ntavos Icolocando-se assim na liderança cunoso da es;p·ecl'e. h.llimaUlaõ co�- saber o que é bom! E entre esta�doon H:u.'vest", o 'romance de \James TIll· I
.

'
. .

.

pa'rand,o-a com os Insetos. H.a ,muI- estã,o os �i'ndoS' de�en'hos coloridOl>o!·
t.ou 'que :ago.'a, no einema. vamos

co-,
dos furadores da manobra alt1sta. Logo ,e'm segUIda,. outros es- ,to huml>r, não faltando acão e mó-nhecer cOmo'o'lN.. Noite· do 'Passado", - tabe,}ecimentos iniciaram ta venda do :produto a 20 centavos, vimento . .os diálo:�os são" bem ,en- ROY D'A�LLON,

.destinou logo <) lintenso e apaixonaute e,stando totalmente derrotados os a1tistas. .camimhado's e ·divertJeun e�ta pelí-
DESIIERTE I BILIS�'papel de :Paula ia'fGreer Garson. a ma·

' .

cuJa não ha duhJagem. A ·graVlação ....l'avilhosa :in�rprete Ide "Flores do pó" ·é a origÍJnal aIDericalna e, por isso,

DO SEU rlGaoo
e "Ro.sá ,de 'EspeJ.'an!:.a.". O lPapel de Citar- é IRaturaI e miais acei1Jav,e].les Rlat�er, en.tl"etãn.to, ficou ià espera

E S T E A L UNO E as odanças, que :nãoO saIDmn ler
.-do intérprete ideal.. : Um , dia, : "id'lley -.' - e que Isã'o ela,s que mais' ·ap.l'e-:Fran.klin, produtor do' filme, ,ael�ou êsse ciam {)IS desenhÜis, - ploderã-o. en-
intétwrete - que lhO momento estava: li· ten,c:J:er ,o filn1e $'eÚ1 perguntar áque-gado ... QUtJ.·oS estamos 16 limpossibilitado les que as acomp,anbJalll o Qiue Sig-I'de' ser Icontratado para 10 .Pl',;pel. lIIa� rufioa isto ou aquilO. .

.FraJt.klin preferiu esperaJl' - e só no E -ooono ex'emplo disto· podemols,dia em ·que R'on.ald Cobnan ponde assi· rtoonar "No Mundo da Cw·ochinha".

·nar :o ,�n.tl"ato para. s6r iRainjer. tiv�- É Icurioso obse!rva·se co.mo os ,d'e-
ram :inicio Os l.]anos gerais 'Para a pro· senhas '31nimado.s, tão recomenda-
·dui;.ão

_

Ide "Na ,N'oite do Passado" na dos pa;ra Ias criarnç aiS , e não perd'em
·mal"ln'ilhosa Itl_dição q'Ul agora será imos· es'sa q:u::d1d,ade. uiu espeitáJc'ulo in-
·tt.."da ao nosso lpúblico.. Esse "agora." ,f,a'ntiI que, j,n.teressa 3!qul�os. O de-
· significa ,di:aJ 3 de dezembro - no .RITZ. senlho de Max F]ei,scller e, .sob to

ti'os os aspéoto!s, perfetto..
'" No Mundo da Carochinha" é

UIID espertáJc'llJ,o re.comendald.o _para
todas as idades, que apreOlara.o a

belez,a do filme de }<'J..ei'sclher. O s·r.

Gata Nh.oOlto·e a pe.quena Mary Mel

CINES-jjttROADOS
- BOdÉ,21 DE NOVEMBRO- DEI843-

C
ft. {OD'rON (O Lidar dos Cioemas)
Ine;;;;. Fone: 1.587

A'S 1.30 MATINEtE DAS MOÇAS - PROGRAMA:
I-CUMPLEMENTO NACIONAL-DFB ,

.

2-A PEDIDO ... a obra imortal de ALEXANDRE DU·
MAS! 20 anos numa fortaleza sonhand() com vingança:

OConde de Monte Cristo
Nova Edição - com ROBERT DONAT' e ELISSA LANDI
3-Uma tempestade de gargalhadas; ,

Forrobodó em· alto mar
com a dupla do riso LUPE VELEZ e LEON E�R.O�I.t

PREÇOS: Cr$ 2,00 (Unieo),-Geral 1,08-Impropno..ate 10

C·ne IM'PERIAL (o seu ciDe..a)
I Fone: 1.5&7

A'S 2 HQRAS-VESPERAL DO BARULHO - Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONAL--"-DFB I

2-CESAR ROMERO e CA.ROLI:!: LANDIS eml

A Venus do Caba,ret
3-JACK CENNY e MARY MARTIN em

,

'Dois Bicudos não se Beijam
4-90 minut(js de garg3Jhadas com Lupe Yelez e Leon Errol

Forrobodó em altó mat
5.,...-Final do espetacular seriado:

.Guerra
.

aos.' Gangsters
oouÍ KENT TAYLOR, Irene HARVEY e Ralph MORGAN

Preoo-: Cr � �,()()-l..SO - Improprio até 10. aBa!!

·211de

novembro

Ul'ft. t::IN6M,A P&RA VOCE
A's 1,30 beiras - M�tiDée Elegsnte:

P R O G A A M A:'
I-Complemento Nacional.-Noticias do País.
2-Esta é sem duvida a maior e a melhor comé

dia da sene da Familia Hardy:, .

An:dy-Hardy cava a vida
com: M[CKEY ROONEY e IUDY GARLAND

2-«�eth BEtRY na pele de um Lobo Velho ...

O VELHO, LOBO
com t.eo Carrillo, Marjorie Main e Vlrginia Weidler
Pre� ,Unieo: Cr$ 2,00�C,ensllrél LIVRE
'A's 5 é 7.30 hrs.-NOVO HORAR10 DE VERÃO

NO PROGRAMA:
1-Cine Jornal Bráslléiro.. 2�NQticias do :qia-Jornal.
Preços Cr,$ �,30 e i,20""�Na sessão de '7,30 prA
c� lÍ".co CrS 3,30 - 'mp�� Hf,é 14:. �NDS•.

Seu llpcjo ...... ,...•.;, 4ial'Ía.rMlltII
um lítnt 4, W... Áe. ltiHt COCT' li-
vrem'nu._ .n--... 4i&erW.
e apodnu o. ,_ 1DcIiaa • ...a..-
go. Sob,. "....••,.ue. v_
sente-Mab.àde._ aade.
Tudo 4 _,.. ,� -_arárie.
Uma ..pt. --fi eecad.

AUsa. N_..._, • H ean. ..
exmordin.n..... JlueIlll__
rer __ ü_ .. tIIoàüa _........
posto para� ._ _�
especialm_ II."iro IN,.,. luar a biIiI
correr li......_.. hp • PfhaIUCuw.
Nãoac:ft ............. .._CO.• ,....

I Um rosto de' mulher
COM JOAN 'CRANFORD, MELVIN
DOUGLAS e GONRAD VELDT
Joaln Oranfol'ld, eSlSla a.rtista ex

traOl'diná.r.ia que10 ,dnema possue
e que tauto se e;nvai'dece liL Metro
Go.J.dwyn Mayer, tem ,em UM ROS
TO DE 'MULHER, uma i'n:terp!l'leta
cão süberba que sobrr,epuj,a mesmo

qua,�quer uma 4e suas anteriores
,i'nterrpiretações.

E1a viv'e a.golra, a ilncarnação per.
.:Eeita do odio e d,a vJ·ngainça ne·ssa

\Sin&ular ,e. impressio�!ante bi:s�ória
'em a quail paka ,a mallS angusrti;a'll'te
enigma.

.

.

O entreCiho· de UM ROSTO DE
MULHER, assim i'l1ti,tJillada a pro.
dução anun:CÍlada p.ara hO'je, no Cine
RITZ, ás 5 e 7,30 horas, gi.ra em

:torno de U!ma hel.a jOV1em, que con

f.ian<te e bôa en.tr·ega o sleu .co,ração
'Ia um h()(D]eo.n ilndi,gno de v,aJios-a
prel1da, fazendo. .sofrer as m'ails
Clruéis deSlHnsões da vida.
Para a intlerplre>tação duo'> pdn-

I dpais papeis dês·s:e a:rrehabdor fi,J
mie .foi seI,eoionado como v·emOIS, um
gI'lliPlO d'e :arrtistas de escol, qU!e sa

li:entam"se dUlilla maneira brilhan-
:te: JOAN GRANFOLD, MELVIN
DOUGLAS e CONRAD VEIiJ)T.
Joan Cran.ford vive ,de manleir·a

impressionante a filgura da II1IUlher
que Inão hesita em saerilfiCla:r a sua

pil"eciüsa exi,st&ncia p.a!I'a conse'guir
o qU!e deseja o seu oorraçãü traido
e ...

.UM ROS110 DE. MULHER um

grande fillrne, desses que Horlly
wood, ,só pToduz de quando 'em vez.
É um f.i1me q'UJe s,em medo de 'errar
'se recomenda \Sem res,erva de 'espé
cie alguma, poOr ter JOAN GRAN
FORD como 31"tislba e maÍls ai.nd,a
po·r êste s'er o mais dlirfi.ciI papel
de sua gllorirosa Cial'r,eka artilstica.
Sendo assim, dentro de p'oucas

horas, .o nQ;SSO, distilnto e cuLto pú
Mico terá a feliz OiPoJ;tl1uidade d�
t;r·aV'ar conheoimffilÍio clom êsse moO

numental oe1u1Óiide da Metro Golid
wyn Mayer. lIM ROSTO DE �U
LHER U!IIl filme que m'ereoe ,e ,deve
ser vi�10 pelos ap.reciadoTes dos
grandes eSlpetácpJ.os c'i'nemalt"ográ
ficm;.

F]Jolis. - Nov.embro,

Hoje - SIMULTi\.Nfii\.MENTH - aate
.

fJlNE OBBON �

I (;INB IMPERIAL
A'S 4,30, 6,30 e 8,30 HORAS )A'S 7.30 HORAS I

,

SESSÕES ELEGANTES
Uma deliciosa historia em Que os inlétos a�am, Bofrem, yi
vem coiBo seres humano. A celebre criação. de MAX,FLE[·.

SCHER, em grande metragem inteiramente em cTécDlcolor::.:

NO, MUNDO DA CAROC"I'NH�
Um delicioso p��sei@ pelo Mundo Eocantado da Cuochinha.

I NO PROGRAMA:·
l-COMPLEMENTe NAeIONAL":"FDB
'2-UM DESENHO DO MÂ�UJO POPEYE.
3- FO::X AIRPLA.N NEWS-Jornal. "

PREQ0S: . ar.$ 3.�-�20 e. 1��
(A'B' (1.� lWraB: Ct$;. 3.,10 �)-(Cen8ura. L�VRE)

Oreaogas maioreB'�e S aDOS podério entrar Bozlohas.

LAFUENTE

ROMEU JOSÉ VIEIRA
f-- e _:_

ZILJ.: GEl'AERD VIEIRA.

I

, participam IaOS ,seus parentes e

pessbas amigas, ,o ,nascimento de
seu filho .. .

NICOLAU-JOS'$ .

fJcorrido no dia ;17 do corrente.

Leia.. ,

'ÀGA,ZETA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"�oeaSOdoregisttodef�r-'B'A"NC'O DO BRASIL Amas na Ju ...ta Comerciai ,.,
,

,

Atendehdo a pedidos de i�tcre�- .

• • !.sados, reproduzírnos o hr.ilhante

;:rC:r�(j,�I�s�������tdi��SoJ� .

ACtOI"1lWE·s'"DA 'PANAI'R DO' B'R'&SIL S A·Ass.<>(:ia��ã(; Comercial de Floriano-
� '."..., �,

,."".
.

•

.'f.l)O�ÔNSUi.TÁ: "OS negociantes O Banco do Brasil S. A. faz PÚbli�o que está .autorizad� a receber subscr-Ições 1942ho _ a reserva. �ara 'riscos contra d�sastres'constante do balancete mensal Te-·t d . de ações referentes ao aumento de capital da Panaír do. Brasü S. �., que se V�I rea-
tad data de '30 de setembro de 1943 e os lucros neCeSSRrI6>S para rm•

.
1fIue efetuarem O regas r? e suas

Lízar- conforme manifesto e ata da assembléia da'mencionada SOCiedade, publicados van ,.0 com ,
,

.

firmas na Junta Comercial '?O Es- noutro Iogar- dêste jorna!. . post�s, ela subscrição, ao valor nominal, do saldo de 240.000 (du�entas, e.�uaren.
'

lado estão também obrígados, As ações serão nomínatívas e do valor de Cr$ 200,00 cada uma. O seu valor
t ?l). � ões pelos acionistas existentes logo antes da aprevaçao deflmtIva d.'

"

I
\

,

•

t " será pago integralmente, no ato da subscr-ição.
'" .

a mI J it I ,
'1IOl" Iei, a f::zer o me,SiTIO regtsrr o 'Os interessados deverão comparecer pessoaime.n!e< a est� Agencia, exíbíndo a aum'&�to. � i:rá a

�m absoluto; valorização do ativo, nem, tão pouco', será dajiioJJa comarca onde tem sua séde, comoetente prova de Identidade e no 'ato da sj1bSCrl9a_0 deverao .entregar as provas aO �m ao fundo de comércio' (good-wlll ) , na exeeuçao do plano.sem o que não estarão legalmente de nacionalidade e de resl�e�la neste Estado (certrda� d� nasclmeí.to ou de caha. valo� �OrganiZação do capital não só proporcionara a sociedade GS recursos ne-I
.

d ?
'

menta e atestado de r-esidência dado por autorfdade publica) com irmas recon e-. á
.

ara as suas necessidades imediatas, como trara, tal!'bem, outras vant� .
.
zegu arrza os.

. cídas por �:âbelião.. '. . '. c� r��s �strutura financeira. Conforme indicado acima. os ,lIvros ,da <companhiaRespondemos pela negativa. Sõmerite a 'braaile.iros natos e permIt;,Ido. fazer subscrícãc.
. gc ;am hoje um crédito considerável a favor da Pan Ame!"can Airways, Inc. A' RESPOSTA: O registo de comer- A subscrição estar� aberta nesta Agêneía, n?s dias 23 � '27 de novelllJbro cor- 'j,u,' do Brasil S. A. efetuará um pagamento à Pan. Amot;l'l�, Airways, Ln". ]?OI'

I
, ,,'

de rente, durante o expediente normal para o pUblICO, que vai das 10 às 12 ho�s e anarr. é<lt e a im ortância dêsse pagamento sera utrlízada para os fm3·.elO, que em nosso pais antece cu das 14 às 15 horas exceto aos sábados, em que vai apenas das 9 horas e 30 mmu- cont� desse cre ! o'af e uRdo letra c supra Com a colocação das ações restan···:w próprio Código .Coenercial, pois tos às 11 horas. 'A� subscrição será encerrada antes do dia 27, no entanto, desde o previstos no ��a��te�ás também fundhs que' serão aplicados em parte, para seI 4'1.ue já se incluia nas atríbuíçôcs momento em .q.ue seja atlrygida a quota .atri:bui.d:a a esta AgênclJab:t I ad
' �:u;i;0�J'3� mais êsse' crédito, Far.se-á o pagamento de Cr$' 20,OOO,��O,oo (vínte.

R I J d C Devendo ser reconhecídas por tabelião as firmas dos su scri ores, anç as nas
Ih d

.

s) ou da importância que fôr necessâr-ía, na ocasiao do paga.I <do, T_rlbuna� da . ea
, UiIl:t3i o 0-

respectivas listas, de,,:em êles depositar, n� ato da subscrição, a quantia referente ���es );Ia�ac����fr ês.s� crédito ao equivalente de US$ �OO,�O.OO (t�ezentQs.mil.mercro, AgncuHura, Fábr-icas e N:1- ao custo, do rec�>l1heClffiento. dóliar�). Essa importância de 'US 300.0�0,00 (trezentos mIl dõllars) nao constituí-.

I' vegação, veiu pelo decreto 738 de F'Ioríanõpolís, 18 de. novembro de 194/3'. ra um empréstimo, 'no verdadeiro sentido da pa�av:t;a, mas um ad}i!ntamento �ue'. r: mb d 1850 Pelo Banco fio Brasil, S.A..
ã rá luros e estará sujeito a revisões pertôdícas, e que sera empregado ne,2a de nove oro e , com o. re- João José de Cupertino Medeiros, gerente intermo. n 0t �en�e m�nutén ão dos estoques necessár-Ios para que a Panair do' Brasil, S. A.'s;ula�ento. dos �.ri��ais do. Co- LindoIfo Anatércjo Goncalves Pereira, contador interino. �:s�lOpre�tar à �a� American Âírways, Inc .. os serviços que se ,acham mais Ueta:anércio, a ser disciplinado, crean-
bbJadamente exiphcados- ma �e_tra e, abaixo. O ·sald? dos fundos obtidas com a coloca'-«lo-se as Juntas do Comércio, com PANAIR DO BRASIL, S. A. ção das ações ,será lev�<!o a caIxa. da companhIa, melhorando consideràvelmente,r •• - . ..•

tI � t d C ·t I dessa forma, a sua poslçao fmanceIra, '

,
.la.S atnbUlç.oes a.dmIlllst'rabvrus

_

a.. ..I:I.umen o' O apl a Quaisqu�r lucros que constarem do balancete de 30 de, setembro de 1'94�, q�e'qUeles tribunaIS" salvº exceçoes P R O S P E C T O não tiverem sido incol'porados .ao _capItal, de acôrdo com o. plano de r.;orgamz�ça�
.

'supra conjuntamente com quaIsquer lucros que forem obtIdos entre ....O de se.em·que apontava.
.

A Pan American Airways, Inc. está hoje convencida dt;! que a sua filiada, �a· bro e' 31 de dezembro de 1943, serão levados, a .uma reserva temporárIa para seremCom o decreto n. 2.6?2.de 9 de nair' do Brasíl, S. A. já atingiu. a �m �ráu �e desenvolvrmento t�l que :perrrute utilizados na forma descrita no art. 48 do. pr?Jeto de no<vo_s estatutos, que estab�.'outubro de 1875, supnnlldos. os pôr-se em execução a reorgamzaçao fmancelra de· qu,:! tem' �gItad?,. há t�to Ieee, .em parte, que as despesas com, relaçao a 'I'eorgalllzaça� serão, ,levadas ao de.i":' ih
.,

C '�-1.' d C' temp<J. Com êsse objettvo, adotou-se um plano. que não �o ,proporCIOnara ao capital
bito dessa reserva Calcula.se que essas despesas serão de cerca de Cr$ 750.000,0@.a.� l�naIS e onlSer��ores o. Ü' brasileiro partictpar, em larga ·esc:ala, na PanaIr do BraSIl, S. A., com!) também, ele·
(setecentos e c}nq'üenta niil cruzeiros) e,. não� o�stante nã.o �er possível, pr�er.seiIIlerclo, SU!lS atnbluçoes. I?assaI aIU vaI' o capital dMSa companhia a,uma oifra que esteja em PlCoporção com o valor
a cifori;l a que a referida reserva temporárIa atmg.Irá:, tu,do loo.lCa que sera suf,clen.'[I)al'a 3JS Jnntas e Inspetonas· Co- do seu ativ·o, fornecendo·lhe, ao mesmo tellJlpo, recursos suf�Ientes �ra as suas
te hão só para fazer fac\! a essas de'IPesas, mas, t,a�lbém, �elXar,. :,!m�a, um s:Ud().t_ ..

t' f' necessidades imedia,tas e para que possa preencher os seus fms, de acordo com !i razoável de que se poderá dispõr para responsabIlIdades lIl1'preY1S1Vels. que amd�UJerc,aI_:;, �xce () � 9ue . lcara� !la politica nacional de aviação, particularmente em vista do uso creséente' &:Is ,serVI'
possam surgir. Ao se apu'rarem eis lucros que, �erão incoI1?orados ao cal(>ltal, far�se-a�ODlpetencla dos ]UlZE<S. de dir�lto ços de transp(}rte aéreo -e do desenvolvimento. que se pode esperar, .da navegação,
p:rovisão. para as' estimativas das responsabIlIdades contmgentes de que se tIvernas COlnarcas, Juntas e )nspetonas, aérea. l1lsse plano, que foi aprovado pela assembléia geral que s,e realizou � 15
conhecimento.

,. '
r. f

"

. t d ;'. de outubro de 1943� inclue o awnento do capital para Cr$ 80.000.000,.00 (OItenta �

Devendo a reserva para riscos contra d�sastres, ,exlsteI�te em 30 de sE,;tembro,[laIa o �nClOnam�n o as qua,� milhões de cruzeiros)" dividido em 400.000 (quatrocentas mil) ações do valor no,
de 1943; 'ser capitalizada, a Panair do Brasil, S. A. assumIU o I'Is.cO de todas as'fora:rn baIxados dOIS regulamentos·. minaI de Cr$ 200.ao (duzentos cruzeiros), cada uma; integralizadas, o que propor·
peroas ou danos aos seus aviões, a partir daquela data, sepl reserva acumula<!a aI.Prcolumada a República aIltes cionará à ceimparihia o maior ,capital integralizado de tôdas as companhiás brasi-
guma. Está estudando um plíitno para se pro!eger contra esses rlSCOS, por melO de' d' il

- d' C t'
1eiiras de tr�or·te aéreo. 40% (quareruta por cento) do ca�ltal será col�d? entre

seguro mas nenhuma deterfninação positiva foi ainda tomada. Se a c<ilmpanhia��o a ;promu ga_çao a ons '1- brasileiros natos domiciliados no Brasil. O Banco do BrasIl e suas AgencIas nas resolv�r continuar a manter um fundo para o seguro dos seus aviões, poder.se.áUlçaO Federal, surgiU o decreto n. Capitais dos diversos Estad'Os, receberão as subscriç!>es. reconstituir a reserva.
.

í96 de 19",de julho de 1890, no pre- Na reorganização projetada serão postos em vigor novos Estatutos, que, esta·
b' Cort:forme se pode verificar do que fico.u dIto acima, não se fará ã valo.,_L I d 1 f' l.' t'

belecem que a COllJlpanhia será administrada pGr um Conselho. Administrat!vo, 'rização de bens para serem incorporados ao capItal.!.llUJ�
U O o· quail se Ixava o o':,Je 1- oomposto de OIl2Ie d!iretbtres, e peLos direoores·presidente, ,seoretáTlO e tesoweJro. ,.

c), O valor nomiI\al das .ações, conforme .fico,� dito aci�a,. é de ,Cr$ 200,ge.do novo texto legal" para me- A lei atual exige que a administração seja confiada a brasileiros residente� no Bra·
(duzentos cruzeiros). Tôdas as ações serão ordmárlas e nommatIvas.or regul3ir e distribuir os -senr;- sll. propõecse não só satisfazer a essa exig�cia, desde logo, mas" �mbé�" fazer

d)'A totaHdade' do' preço de, aquisição das ações, que corre8p{lnderá ao valQr\� - d J'� I t" C
com que o diretor.·presidente e todos os membros dp Conselho AdmmIstratIvo. CO:q1

par será paga ao Banco do BraSil, no- ato da subscrição... ,

os
. a:; un,;,;,s e 1ll1S([)e, Qnas 0- a exceção apenas �e um ou dois, sejam brasileiros. Espera·se que os membros do 'e) São os seguintes oS principais compromissos e ob':I�ações da cOll1panh,Ia"�erClaI5, e.tc , Co.nseHlO. Ad.rrii'hilst<r'allw-o sejam esco1hj;da.s entre os maiores <ac�anistas brasileiros,

quer incluidos em, contratos, qU'éI" em acôr<!os. Nessa ��PAslçao não. se acham. m..E, com(, bem acentua o eminen- horntIDS de ,pr.o:ieçãlo sem .otltl'a .ligação com .a socie<;)ad;,:, d� ,forma q�� o Sill.ceSS9. (],a, 'olluidos os can:tra!�, obrigações e co:npro�mssos cOil1tr�s no de,�uJ'so regullar d?3\ V ld F"'.. - "T' t'j compa;nhia Seja co.nfi'ado a 'braslleiros com 1arga exper)enc1R em !llegoruos e JIIlJt�eSl?e 'negócios sociais, nem tão pouco re:latIvos a reorgal1lzaçao Par.;iI,ct1Jas. des�sas estao,t � �mar �rreI! a .!,a a, o fina!llceiiro na sociiecl!ad·e. A sociedade com.tinuará a dispõr <la coiab'o·ração e awç>)ips, 'se fa2lendo proV'i'sÕ€s, na forma aCl1na l1ullcada.
,'. '

.,

e· DIreito Merca.ntII BrasIleiro .- técnioos da Pan American Airways, Enc.
. . Em virtude de um contrato com a Pan Amencan AIrway,s, Inc.,' .qlte entrara

�VOl. pág. 118" - reorgruniza· Embora a reo.rganiZação da estrutura financeira esteja sendo objeto de ,cqg!ta� 'em 'vigor em'lo de janeiro de '19'l4, a Panair do Brasil. S. A. se comprQmeteu aJ I
.

C ção, há muitos ano·s, chegou·se à conclusão de flue a participação de capitais bra·
fornecer manter 'e explorar os aeroportos e outras lIIstalações terrestres de q_ue

.

��e. as· un/tas e ,nspetonas 1)- sileiros, em larga éscala, I1ão teria sido aconselhável durante os primeiros anos de
a Pan American Airways, Inc. tiver necessidade, para uso de �bas as cO��JanhI.a&' rClaIS, sem se lhes a],terar a es- desenvolvimento da companhia. pois não só a receita tinha que depender .de· au· e de terceiros por elas indicados, na extenção que tal uso possa" ser peI:mItIdp pelautrnra ou modificar-lhes a, finali- xílios de terceiros, como os lucros tinham que ser conservados no negóclO. Por Panair do Brasil, S. A. e, também, ,a manter e expIo"ar as Instalaço.es.da Pand d

.

""1'
.

." êsse motivo, o capital foi mantido no seu valor primitivo, e a companhia financia- American Airways . Inc. no aeropôrto Santos Dumont e a prestar serVIços aos
I e e r�!p-s;to jPUJJ I'CO,. ISSO a t!- da, em iarga escala, pela conservação dos lucros no negócio e por empréstimos feio aviões àestá última, e de terceiros pur ,ela indicados.' O contrato esta'belec,e, ainda,lo transltorlO, como flC0U exph- tos peia Pan American Airways, Inc., que nunca retir(}u 'lucro aLgum da Panair do

que a Panair do Brasil, S, A. continuará a explorar, enquanto a P�n AmeI'lcanto no enunciado do art. unico da- Brasil, S. A., quer direta, quer indiretamente, e nem tão pouco jámais cobrou jurÇ>. Airways, Inc. õlfequerer, os serviços de transporte aereo' que eSlJleclfLCa. Estabele-\ 1 d t d t t algum sõbre os empréstimos que lhe fez. Essas recéitas e êsses lucros serão agora ce também o contrato eIU detalhe, as bases dos pagamentos que a Pan Ame-f';Je ecre. �! es· e
_
eor: incor;porados ao capital e conservados, portaI).to, no negócio, e os ellJlpréstimos rican Airways, Inc. farã � Panair do Brasil, S. A" inclusive a ubrigação da pri.i

Enquanto o Congresso nesta considerãvelmente :reduzidos, se não forem liquidados. meira de. pagar à segunda, no fim de cada ano, enqua!lto () contrato �rmanecerpital e as LegisJaturas nos' E ,- A Panair do Bra.sil, S. A., continuará a ser o agente, no Brasil, da Pan'Ameri· ,em vigor, qualquer difel'ênça, para menos, que se verIfique. entre: a) 9 total. dos- .

d f'
. " can Airways, Inc., e a manter as instalações terrestres e \présta,r os outros servi· ,lucros liquidos,. antes de deduzido,! o Imposto de rend!, " Juros, .q�le a Pan�ur do

03 nao orga'::llza!'eJU e lluhvu,- ços de que necessitar a Pan Americall Airways, Inc., no território nacional. Foram Brasil, S. A. receberia pela �milllstração proba, econo�1ca e .efl<;Iente dos serVI'!�,t,:> ·eU1 cOnfOl'mldad� da Cons- êsses acõroos vantajosos com a Pan American Airways, Inc., com .relação, a êsses
ços de transporte aéreo, especificados po 'contrato, e b) a ,ImportancIa, COIl'res.I?'?nden.1l1çao Federal o sel'v1Ço a cargo e outros assuntos, que permitiram que a Panair do Brasil, S. A. désenvolvesse os te a 10% (dez por cento) ao ano, sobre o capItal enlpregad. nos bens_ utilIzados

'

J "1'." C seus negócios, no:! primeiros anos de sua existência e übtivesse. as receitas que na exploração dos referidos serviços e nos.aeroportos e outras mstaJaçoes preVIS'� unta� e nspeton.as ,omer', obteve. As prOVidenCIas tomadas para o futuro, que se acilam maIS detalhadamen· tas no contrato. Quer isso dizer que a PanaIr do BraSIl, S, A. tem assegurada llma!is, serao elas manhdas ,CClln as te descritas sob a letra e abaixo, devem assegurar a continuação do êxito da Com· renda certa sôbre os serviços especifiCados que incluem todos os que são explora.�T-ações e na,_forn;!:_a determinada panhia, p<.:',is um dos, contratos garante à Panl:!i'�' do Brasil, 'S. A., certa

re�u-I dos atualmente, �om exceç:ão daquel,:s 'que foram inaugur::mos no_s últimos três me-l
'

-- .,.

b' neração sobre o capital enwre!(ado n�s bens ':ltIllzados na ,exploração .dos serVIços ses. A relação desses servIços podera ser, a!terl!da por ac?rdo mutcto, e será co:ns�,
regu ament'Ü, qUle .com _est-e al-, de tran;sporte aéreo e outras Instalaçoes preVIstas no contrato" de acoroo com as . derada automàt�camente alterada pela ellmmaçao de servIços que se tornarem mu.,assinado pelo Min.istro e secre.- condiçóes e d1;!I'ante o prazo no mesmo estipulados. �sses serviços jnc�uem

tOdOSi
teis, na

ex.ec.uça.co
dos objetivos previstos

no.
con.tratÜ'. Nenbuma renda sem ga,ran.

�.
o de Estado dos Negócios

'

da �queles que vem ;;endo pre�tados atualmell te, exce.to, "S de ,algrn:'-s �ervI�QS novos, tida sÔ'bre os outr0li, 'serviços, e o .contrato preve a separ�ção das mversões de ca.. .

f " maugura.dos nos, ultImos tres meses, entre os quaIS figura o prrmerro serviÇO re, pital e das receitas e _despesas a.fim-de se poder determmar o montante dos pa.
Iça, que aSSIm o.' aça executall.' . guiar e=lusivamente de carga, no Brasil. Com 'os seus serviços básicos assegura· gamentos quand'ti outros "serviços for.em explorados. �sse contrato, que permanerá, O Estado de San.ta Ca,tarina dos deSsa forma, a Companhia deverá poder desenvolver outros, em bases comer· cerá em �igor até 31 de dezembro de 1948 e deSsa data em diante serfu automàti.

�álecendo-se
da autorização ciais sólidas, quando fôr aconselhável e para os pontos que o� just_ificarem:' camente ,p,orrogafio por períodos sucessiv�s de um ano, ECnqu�nto não fõr dennn.UI ti 't d

. Pondo em execução o pr.og'rama que se traçou, vem a Dlretor.la submeter ao ciado ..por uma das partes substituirá o acordo atual relatIvo aos mesmos ServIÇOS ..

a no. ar, ·go Cl a' o .alClma, público êste prospecto, com as seguintes informações:
.

A Pan American Airways; Inc. se reserva o direito' de rescindir o aludmo contrato,� pela lei n. 68 de 16 de maio a) A' Pana!r do Brasil, S. A., é uma socie�aJde an?nima nacio.n�l, fundada. em a qualquer tempo, se lhe não fôr ;permitido possuir, no mínimo, 51 % (cinqüenta e1893 UJIla Jnntã ·Comercial lJ>.i, 1929. Desde entáo �e aKlha exploral!.do� no BraSIl, serviços <:omer<;:lals de transpo�· um por cento) das ações da Panall' .do BraSIl, S. A... ,� 'I 'd E d d
' o', te aéreo de pass.ageIros, correspÜ'!Idêncla e carga. l1lsse$,SerVlços ,tt:m se desenvo�v}. Quando o contratq s1J.p'ra menCIOnado en.trar em v.lgor. cQrtos �COr6?S suple

ta o s,ta o, .teu o a 1. G1e do de tal fOrl11a que a companhIa se acha percorrendo, em moola, 500.000 qUIlo· l1l;entares também entrarão em vigor, A PanaIr do BraSIl. S. A, co.ntlllUal'a a manoO de 1916 reorganizado .a RIu, metros por �ês, �r�nspondo rotas que, de �'c.ôrdo ,com .a's .esta!ísticas da Dfr·etoria 'ter estoques de peças sobres;;alentes, materiais e f.orneci'r;nentos para a Pan Ame.� Junta; pelo decreto n 943 da Aeronãutlca CIVil, excedem de 26.000 qUllometros de extensao. rican Airways In�, e para esse fIm, a Pan Amencan All'Way.s, Inc, manterá um-' d'
.

,.' São as seguintes as principais linhas da Panair do Brasil, S. A,: uma linha crédito em co;'ta <c�r'ente, de US$ 300.000,00 (trezentos mil dóllars), livre de jurGs,(
tau. O ,O regUJIam,ento, que f)... tronco, costeira, do Norte, seguindo ·0 litoral do Rio de Janeiro a Belém, com es· com a 'Panair do Brasil S. A. A Panair do Brasil, S. A. pagará juros a razão de\ a sua juri�dição "em todo o ca,ba por Salvador, Recife, Fortlalez.a, São LuJz do Maranhão e aultr-os pontos; uma' '4% '(quatro por cento) 'por ano sôbre qualfluer diferença para mais, e a Pan Ame.tório· do Esta.do (art 10' do linha tronco, costeira, do Sul, do Rio de Janeiro a Pôrto Alegre, com escalas 'em' S.' rican Airways, Inc. sôbre qualquer diferença para menos, sôbre a, aludida impor.t 943)'

•

Paulo e outros pontos; a rê�e .aerov�ãria ama.zôn_1ca, com linha tr�nco. entre Belém e fãncia de USS _SOO.OOO,OO, �a aludida conta cortI'ente, �sse crédito estará' .$ujeito
e o , Manáus e extensões, desta ultIma Cidade, até Porto Velho 'e BenjamIm Constant; a a revisões periodlCas, a 'pedIdo de qualquer das partes, A Pan AmerIC<jl'l Nrways,tre as atribuições da Junta es- rêde aeroviária mineira, com linha tronco do Rio de Janeiro a Belo Horizonte e Inc. se compromete a envidar todos os seus esforços para fornecer pessoal técnic@de ordenar o 'registo de fir- extensões a Goiânia, Governador Valadares, Montes Claro·s, Ubera,ba, Pôços de Cal· amer,oa\n,o habilitado à Panair d'O Brasil, S, A., a ped.i.do desta 'lútj.rna, A Panair do_'

.
..., Ida� e, lião Paulo; a r�e :,!er.oviária. do Oeste, .co� linhas principa!s do Rio de Ja· Brasil, S: A. se compromete a envidar todos. os seus esforço:, para fornecer, mano

OU raz?es COmerCIaIS, contra- neIrO a Corumbá e CUlaba, e do RIO de JaneIro a Foz do Iguassu e Assunção do ter e explorar quaisquer instalações espeCiais que forem eX\lgidas pela, Pa.n Ame.3JS SOCIedades comerciais, dos Paraguai, a�b�s <;om .escalas em São, Paulo. Dess!i for�a a Panair 'do Brasil, S..A. rican .1rwoays, Inc., il1ãJo ,ilncluídJas no- 0?Jlitrato a,ailrna menciOOlado, e .será ree�bolsa.lutos das sociedades .. anonimas serve as prillJC1paIS CIdades do Brasil, com serVIços dIretos, para algumas, aSSIm da do .custo dêsses serviços. A execuçao. do progra\na de desenvolVimento de ,aero.d't -

III
.

como serviços com escalas,
p(}rtos, iniciado com o decreto.lei n. 3.4&2, de 25 de julho de 1941, deverá, também,

oman I a por, açoes· ns. e A frota. de aviões .da companhia ,CoIIlJpõe-se de 9 '(nove) aviôes Lokheed, tipo continuai, de acôrdo com os atuais planos _que constituem modificações dos primi.parag. 70 do ar.t. 31). Lodestar, bi·moto,res para operações terrestres e 6 ·(seis) hidro·a'Viões Sikorsky, 'bi· tivos. Estando 'quasi que a ·totalidade do custo de execuç'ão dêsse programa sendmpróprio texto do decreto 596 motores, tipo S-43. Os últimos são usados prindpalmente n(}s serviços do Rio Ama· ,reembolsada por intermédio da Pan American Airway's, Inc" o' destino final d,es•.. d' .
.

"

'

. ," z°I;13lIl, nos quais, além das linhas regulares, estão ,sendo fretados, e:m. ,larga escala, sa.s instalações, está sujeito aos têrmos e condições dos a"ôrdos estabele.cidos para
�pTeen la o carater jprovlsorlO aVlOes para atender às necessidades do programa de intensificação da produção ·da 'êssE!' fim assim ,como. a tôdas as exigências da lei, inclusive do decreto-Iei n. 3.492,ek documento, quando'- es.tilhe- borrach�. A cOl1liPanhia possue, ainda, um avião de treinamento tipo Cessna, ,bi·mo· no que t'he fôr apl1cá'Vel, estando incluidas no ativo da Panair do Brasil S. A., ape.'�a SUJa vigenci3i' enquanto as tor, aSSIm com,? dois. aviões Fairchild anfíbi'?'S, que ,:ram usados co� regularidade nas as que foram por elas·pagas. ,Caso quaisquer das in1!talações, cujo .custo' tenha' -. -

nas rótas do RIO Amazonas, u,m dos quaIS amda está prestando servIços, de'quan· sido reembolsado pela Pan Amencan Alrways, Inc., sejam desapr-opnadas e, em
at�ra.g d<?s Estados nao orga- do em qua,ndo. Possue, tambem, um estoque de motores� partes e equipamentos conseqüencia dessa desapropriação, a Panair do Brasil, S, A., receba a indenizaçãe.

' e·m .defInitivaanente as Jun- so�rECssalentes �ara os seus aviões, assim como UIIl grande estoque de outros ma- prevista no referido decreto.lei, ou outra, a importánchl. dessa indenização, depoisOlnerciais terlalS e for:necImento�. '

de feita pro.visão para pagar as despesas e danos sofridos pela Panair ctÜ' :i!rasil,.

.

_
.

. A PanaIr do BraSIl, S. A. tem sel1liPre recOO1hecido a importância de se mante· S. A. será paga. à Pan American Airways, Inc. .�hda a questao da conshta .. tem em perfeito estado as instalações. terrestres necessárias para a segurança e Em và'tude de um. acôl'do que se acha em vigor há varios anos, a Panair uoIdade, dos atos dos governos �ficiência de s,:us aviOes, e tem invertido grandes capitais nessas bert:feitorias que Biasil, S. ,A. desempenha as funçOes de Agente Geral de Tráfego, no, Brasil, da Panais creando e organizando mcluem UIIl", .rede de comunicações radio·elétricas e de informações meteoro16gicas. American 'Airways, Inc" e companhias. filiadas, e esta última age, na mesma ca.
. '. ,O relatorlO dos. COOltadores <lo Banco do Brasil, que estudaram o projeto pre- pacidade, para a Panair do Brasil, S. A., no estrangeiro. Por êsses serviços sãG pa.

nClOn<adas Juntas, o Supremo lImmar de reorgamzação, atesta que 'a comparíhia tem seguido uma política con. gas comissões sôbre os tran'IPortes vendido,s. �sse acôrdo prevê, também, paga.al se lnanif.estou pela vali- s,erv·adora de depreciaçâo do seu patrimônio, não se aohando o seu ativo físico ava· mentos à Panair do. Brasil, S. A. pela prestação de certos serviços eSpex!iais, ta1sda commetênciaJ ,e.staduinl !lado ·exageradamertte.
'. .' ,como assistência no desembaraço de, aviôes,. na propagançla e J?anutenção da con.d

"'!l'
• ,,' "', , Atualmente a PanaIr do Brasil, S. A. tem maIS de 3.,000 empregados, alem dos ,tabi1i.dade. Um novo contrato entrara em vigor em l0 de JaneIro de 19'.H; que se

an O que a leI federal del- contrat.ados temporàrlamente para as obras de desenvolvimento de aeroportÇ>s. O :refere aos mesmos àssunt(}s, em geral, sem modificações substanciais.

'_�'
OS Es.taldos-luC!J.1JIbroo ·a, atri- r.elatóPlo das contadores, do Banco do Brasil, ,acima mencionado, que se acha à dis· 'Três dos hidroplanos 8-43 da companh'ia, lhe foram vendidos pela Pan AiI:-

� de organizar suas Juntas 'posição das �:utes inter,:ssadas na :;;ede sOCial, declara:
. _ �ays, Inc., por um preço nominal! para o' fim de explor�r o SeI'vÍQo ,de fretame�t<i> '. .

... A Panau' do Brasil. S. A. não se tem .descurado da amJphaçao e lIgado ao programa. do desenv,olvlmento da borracha, aCIma .mencIOnado, D� acor.Cl,allS. .,'
" pr.el?aro do seu qJlaçlro de aviadores brasileiros natos, não só constituindo' do com o estabelecido para êsses selwiços, que prevê um preÇo fixo, 1Xl<I' milha;so resta concluir que no Es- eflc_:ellte reserva para as nossas fôrças aéreas, como também estimulando para. o fretamento, êsses aviões poderão ter que ser revendidos à Pan Americane Santa Catarina o reO',;·oto o go�to. para a, aVI�ção. '

A:&<ways, Inc.. , em determinadas circunstâncias e cem a devida observância dos'.:' . '. t:><� E Justo, tambem, ressaltar a sua :contribUIção na. econOl;nia nacional, dispositivos legais, pelo mesmo preço por que foram adqUIridos.
.

el CIO se de_ve processar pc- encarada sob o aspecto social, pOis em seus diversos se"viços trabalham A. Panair do Brasil, S. A. tem um contrato com o GovêrJlO Federal, para osa esta,pelecLd31 na sua legis- ' maIS de 3.000 empregados de tôdas as categorias, constituindo um núcleo serviços do iRio Amaz'emas, e outro 'Com o Estado de Minas G�rais, para a linha Rio-.is,to ,é no re<>ulmne1l'to ql'e
de servldor.es, de seleção, desenvolvendo as suas aptidões e lhes proporcio. Belo Horizonte e outros serviços- naquele Estado, que esta.belecem, ambos, subven.\ '. '"

.. 'o '
' , ,n�do, atr:aves de salários e ordenados acima dos normais, um padrão de çOes baseadas no número de '·quilômetros de vôo.com o decreto n. 943 de 1

r
Vida condigno, nO. que coopera com o Govêrno na' sadia 'política de ampa. f) Nem os fundadores, nem .tão pouco ter,ceiros, terão :vantagens particuJareiJ10 de 1916.

, '
' " TO ao trabalhador nacional". de espécie alguma.r-se·á alégar que L' d ,� companhia flmdou·se em 22 de outubro de 192-9, com 00 nome de Nyrba do g) A .. subscrição das 160,000 (cento e sessenta mil) ações a serem colocadasa a- J ri: . <.. da e� I

� BraSil, S. 1"., tendo os atos constitutivos sido arquivados na então Junta Comercial entre brasileiros natos, domiciliados no Brasil, será pro,ceditia pela seguinte forma;ç 9 U,...CIada ecre.o- el dest:;t Capltal.so<b 1;1. 8.739, em &1 de outubro e publicados no Diário Oficial de 7 I _ 60.000 (sesserutla :mil) ações por meio de subsClI'ição p,artiJcular,e 19 de março; de 1940), ao I de nov:embro. segumte. O nome foi mod1'ficado para Panair do Brasil, S. A. pela . II _ HJO.OOO (cem mil) ações, por meio Ue subscrição pública, que será aber-cer as atribuições do Dfi_1 assembléIa geral que se rECalIzou em 1° de Qutu'bro de 1930, cuja ata foi arquivada ta no Banco do Brasil, pela slta Algência Central, nesta Capital, e, pelils agênCiaS.

. '"
..

·1 na. �efer;da Junta. ComerCIal, so!> n. 9.1'54, em 6 de outubro ,e publicada no Diário nas capitais dos Estados e em Rio Bran,co, no Acre, dUlI'ante o expediellte normalregIstO· �e lmove�s, çoncr-. OfI�IaI de ? segumte..0;; .estatutos priP.:-itivos foram reformados pelas assem. do Banco nos aias 19 a 27 de novem.bro do corrente ano, só sendo aceitas OIS ip.s.:aJ do, regIsto ·de fIrmas co- blél.as gerais extraordlllanas que se realizara'm em 17 .de outubro de 1930, 16 de crições dos subscritores que, no ato de assinatura. das listas, fizerem a cOlnP.etentes nos termos da !fá (art'
maIO qe 193,2 e 2'3 de n.ovembro de 1938, temdo as respecHVla,s a'tas sido a.rqulVladas prova de nacionalidade e domicílio.

" , "

, em 28 de owtLUbro de 1930, 30 de maio de 1932 e 3:0 de janeiro de 1939 sob 11S. O Banco do Brasil distribuirá a cada unia ele, suas Agências nas capitais {;los1). 9.171, 10.�87 e 14.174 e pUJbUoodias 1t10S Diários Oficiais de 31 de oUJDubro de 1930 Estados e no Acre, uma quota. 'tanto, 'é evidente que ao 2:; de maio de 1932 e 161 de deZl�mibr.Q d'e 1938. Os esta.tutos da corl]pa.nhia foram; A�i�gida, em cada Agência, a re�eri�la quo tal seli'� imediatameI�te �ncel:rada aa atrjb]liçãQ citada dG,es_··a!'r1da, refpnrndos peLa_talSSemJblJéla.geral que se reaJ.iznu em 30 de maio de 1941, subscrIçao. Se.a_quota de algu;na a)5\!n.qa,não for atmglda nos cmco prrmelros.' '" 'llJa,s a l'espect1Va ata llJaO- fui arqmva<la no Depa.rtanien.to NaciOll1al da Indústria e dIas da subscrIçao o saldo sera redlStrl'buido pelas demaIS, ,

.

O I e!psto_ de Imovels, lOS Oomércio e foi jul:g1adJa sen1 efeito por não ter ma.is razão de ser peLa aesembléia A.fim-de se conseguir ampla disseminação das ,ações, a quota máxllna de cadada leI, nao restabeleceu o, g1er�1 que se realizou em 15 de outubro de 1943 que aprovou o .piano de reorgani. subscrição durante os primeiros dois dias, será de 200 (duz.entas) ações, não se ado!' a iVige'llda d d t" za.ç'ao filllalnCei.ra e o 'p!:ojeto .de ,t�VAS estlaJtutos.'
,

mitindo 'inscrição separada em nome dEC marido e mulh�r.
.

.91'6 d 2
'

O �cre [) A ata da assembleia extraordmária realizada em 15 de ,outubro de 1943 foi h) Quando a companhIa se orgamzou não era necessárIO decreto ou autorl'
e 4 de owtubro de, ap!<?vada por .despacho de S. Excia. o sr. ministro da Aeronáutica de 19 do mesmo zação alguma para permitir a sua c(}nstituIção. O decre�o',n.' 19.079, de,,24 de ja-mes, publi<;ado, às fls. 1;5.694, do Diário Oficial do dia 22, e arquivada no Departa. neiro de 1930, confirmado em nome da P!mair d9: B�'asll, S,, A:, ,pelo decreto ;nodecreto, nenl si·· mento NaCIOnal da ,Industria e Comércio sob n. 20.0711 em obediência ao despacho 19.417, de 21 de novembro de 1930, constItue .a autorIzaçáQ,I):\'lmltIva para'a cern-' do sr. dir.et.or paqueIe Departamento de 26 do mesmo' mês e ano. pa�ia estabelecer �erviços de transporte aé�e<? comercial."'·' : �

.

,

.

.
O registo do C,)- A totahdaq.e do capital será realizada da seguinte forma' 1) A assembléia geral .que tomara conhecImento das,"sj.v):lscnçoI1S, q.everá realI-a es.fera federal, pois que, _

I - 40% .(quarenta por cento)' ou sejam Or$ 32.000.00Ó,00 (trinta e dois mi. zar'se em dat� de 30. de novem1IDo' de 1943. E!s certificado�' dé açqe�, St;rá{) emitito para' O Distrito FedeJ'al lhoes de cruzelro,s), pela COlocação, entre brasileiros natos domIciliadós no Brasil dos logo depOIS que as formalIdades necessárias tenham ,sitl.o éoooluldas .. A eom.
.

.

D t t N I d� 160.000 (cento e sessenta mil) ações pagàveis em dinheiro no ato da subscri: panhia promoverá oportunamente a co,taçllo das suas ações na Bolsa de Valores da
,ssa I�O •

epar a.mt:;n <: 'J. a- 'Ça'o,' pelo "'�Ior nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). Capital Federal., _.,
,. . .

,',Industna e Comer.clO, de .

II - 60% (s.essenta po,r cento), ou sejam Cr$ 48.000.000,00 (quarenta e oito _j) As sUbs,cnçOes serao a�elt?s pel_a or<!-em <Cl1onol.oglCa. 4a .aprfSIi)11;a�ão dO$om a lei. posterior o dr.. mIlbões 'de
. cruzel!0S), representando o valor nom:inal de 240.000 (duzentas e pedidos, na deVIda ordem, ao Banco, do Brasil, . a partir de 19, de nov.embro de./'�}., 3 d 20 d d' 193': quar�ta mil), ·açoes, com: 1943.

,
. .', _'. ,

e e lna'rço., e . a., a'� Cr,$ �OO:o.oO,oo (quinhentos mil cruzeiros), correspondente ao capital in. ,.1) Os atuais diretores da Panair do B:àsil, S. ,A.llg:t)e·:con�inuarãoi,em exel"-do, apenas palra arg'l- tegrahzadn_pqmIhvQo de 2',500' (�uas mil ,e q�inhentas) ações; . CICIO até que 1!ejam empossado§. os novos ,dIretores a se�em el�ItQS ,na assembJéll�10Uvesse .sido· 'r ·s.1abelecL b) a lllCbrPQração a� capital das segumtes parcelai> do. superavit e lllcros geral � se realI�r em 30 de llove?.'?m de 1943, todos. re.slclerltes, nrsta,çaJi>It�J, são.',.
'.

c
.

• (despr�zada. qualquer fraçao de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)' e distribui ão' ',' DIretor 'P:�sld�n.te e ·g.érente _. Dr. P!lulo d� Oll�e�ra SamI?RIO, brasilelr�, ca-. �lgencla, aInda assllll, das
_ l'espe�t�v.as ações aos acionistas da cOIlllpanhia existentes logo antes da a;ro- sado, �ngenheIro clv�l e aVIador, reSIdente a avemda Vlf!lra Sr.",.... .".ntmua em outro local) vaga0 defmItIva do aumento dI) capital: Dlretor secretáno � n., h4-'-

, l° - .0 .sUD.erav.!t _constante �Q ,balançq levantago �IIl �l ue 4eze�lD!!bI:!IDA;\...Jild!..o..!..__---'----__:_--- --=.-
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"A GAZETA
_______________��� ===========�============�-----------------ao--�--.�O_PO�U�S--�,
ANGORA', ,20··0 correspond'ente, da agencia "Anatolia'" -em
informa qué o ataque aereo allade á, capital bulgata 'teve
sab'ado ao'meio dia e 'durou quase doas horas.
:Em' Jolnvlle o sr, Assis ·Chateaubriand No Mu'ndo da Carochinha
A bordo do "Raposo Tavares" cid ad e' o sr. Assis Chateaubrind, (·ieti.vo testemunhar pessoalmente A "P�l'amC!unt Piei,ures" tem ,-o são duas oaritarttiras simrpáticas",',chegou 11a dias a Joinvile a esta I drrctor cios "Diários' Associados", ;quela, senhora os serviços presta-] prazer ,e �re�,enalr a C'lNta plaâéa emborra o Pernilongo 'e o :Maituca��������.���'.�.�'�I.�·�"'�'�.. f'

,

bid I sid t d 'C ].. N' 1 de Avi Ide Ftortacópohs, um desenho aOI- conquistem a pãatéa, desde o "I"D'I'-
-

"

'

que 01 .rece I o pe o presr en e os a arnpanna aciona e via-
mado d 100ng iÍ

•

t
=. ",MJ

'Na N " t d P , d <1-0 Aéro Clube, sr. Arnaldo Druat, ção por seu genro, sr. Landulfo '

ni�o'l: 'e

e f 't� me .ragem, em ec- do.'
" ,

lH e, o assa o p_re,feito do município _

e pelo s,ecre- Al�es, ex-intervcutoT. fede��l na I de ����':��nt' qllÚe um �1/1�n�o Para desenfastiar os "fans" des-
tário dessa orgaruzaçao. Denois de Baia, que doou o maior aviao, com I

d' ad
,',

.1 fiJ'
o"

f'
rn es/p't ac� o ta série de filmes sôbre os'mais Ta-INESQUECIVEL! NINGUEM pom,,· <l'

I e rmrave oso la e mm o ver iad»lmoçar em corrmanhia daquelas 'que anuele movimento contou, o I ,'ne a,

' ,

b" e"

"

"
-

na os assuntos, nada melhor queRA �QUECER O IN'l'ENSO .ROl'tlAN:·""" ""t.
u um aca arn nto impecável bom dpersonalidades, o S1', Assis Gha- "Pedro Alvares Cabral", envrado i
" ,,"

",
"

::. um oorn esenho animado, CreaçãoCE DE AMOR VIVIDO ,POR GltEER ' ..... '

d dl
, .

"d' A' CI..... d B I' d P' Os desenhos animados estão cada esmerada d maio
'

I d WaI'"'GARSON E RONALD 'COLl\fAN ElI< "'T \
teauorian irtgiu-se a resi encia ao ereo- UlJJe e e .em oo ara, ves mai e feit té ti, ''O . I ,r r'rva e . ''_.' � � � ."

d .' hor: S '1' ide '.' d .' t
.

"

z' aas p' ,r" 'OS, ecmceenen e. Disney 'Max' Eleisoher que com'NOITE :DO P,ASSADO" ! De :todos os en- I '�', sen 101 ,I : c 1neII, er, "na umca on e se eneon Ta.
Branca de Neve foi um." Id ,_

" r,,·
, WL

tre(; '.' , ,

l 'VISItai que aqUI fez, tendo como ob-
,

'
, , I, ,,,ran e Sll seu irmão Dave Fleischer, 'em seus,

.

hos �,e ,tO,dos eles �?I'am admteá-
,

cesso; Plnoq�zo, taunbém; As Aven- monumentais estudtos em Miami.VeIS! - ja VIVIdos, na téla, por- Greei-

C' 30 CENTAV S
turas de Gulioer chegaram a agra- na Florida, Ianoam ao mundo se..-Garoon �n il'O)' Bonulu C()�nrul, ,nenlllun A FE9 A O «lar e Dumb o, Os Irmãos Fleislcher nnanaiJJmenil:e "Ô Marinheiro Pu"teTe 13 força, a beleza, á Intensidade do " '

acus'aram HIn' p,ro,gress-o corn a paye", "Betty Boop"· e mais llIll1liaSde "'Na 'lI1aite do .Pas._""do" (Bandom PORTO ÁLEGRE 20 (A Gazeta) _ O ambiente da cida- apresentação de "No ,Mund,o da Ca- dezenas de histór-ias i.nteressemtes;R3Il'Test), iIlUC 13 Metro·Goldwyn-lIfa.yer- d itad
'

l'
',. 'f' .

h
. rochinha"; Tanto a hisãória, Clo;mo v, ,,- d �... '

� ....

e, agita o nos u t.ímos dIas -com o 'aumerut,o do ca eZln o ,n"'ra .J:ISíkaO 'e par<ti1Jell'S ,os que s....,e:n:J<ll't'odnziu 'com 'enorme carinho e cujo'l ..,..� a téClnica, são muito bo,as. Pela pri- (lar � 'aI valo b' .....30 ,ce/n"'l·nv,os','culmino,u ,outI'ia b..nch,a ,n,o m'o"',iman"o altist.a dos
' i, e i "'1' Ias oas' 'ap'reseo.....,-estréa 86 dará, entre nós, ,dias ;J f> 12 no 1<=. "'-''' Iv'� 'meka vez, as fi.gur:a,g hum:3!nlll,�, não ções d'Os Cines Odeon e Imperial.RITZ. TJ.·ata·se ,da versão do fjlmoso 1'0' proprietáJrios dos lestahelecimentos. ,A gréve p.opular apoiando ,ca:i-oatura1s, ,adq;l1'irr!ID! no des'enho ande "No Mund,o da �CarochinlU1" ..mance �e IJarue..« Hilton, o mesmo autor a campanha pública estudantil contra a manobra aLtista, con- an,lm!ldo umla pe:,f�IÇ�O e u1?a ,na- s,erá exibido 'na ta.rde de hoje e ,a!llOtável de "Horizontes Per<1idos" e

seguiu f,azer ,fur.ar o.S í!l'roprietári-os obtendo' inictalmente g_ue
Ilturalldade

d ,a�l�u'aMvels� dDIvcersas ',n�i,te, p�ra que todos :possam apn."Adeus. IM,'. ,ClIil>S", êste, !le l'esto, o m.
" . , ,,: .' ..

I , passagens, ,e 1\ o lln,:"o f!. aro- Clar" crIanças e adWtos, esita marame :que sérviu ,� ICstréa, por certo :mui. O Gafe Saud-e retornas'se a vender ao 20 cent�vos o cafeZInho, chinha", apre'slenltam JlOmens e mu� vHha da' técnka 1JU0:déI'lnla - cois:lito ;feliz, da mal'avillrosa Greel' Garsón. farto recebido com gran4es demonstrações, de jubilo ;popular, lher'es, que ,carminh3lm com segll� nunca julg1avamos s'er po�iy.el ent..

. -;- i póis quebra pela segUlnda vez em menos de um ano ,a. tentati- rança, l.sem '�er aos sal�os, <:omo, ate 'Outras éras, Não di,ga, cail'1O "f,au·";..GREER GARSON, ,A IlI'IARAVILHO· '

agora 'er.a feIto na's a!Dl,maçO'es ClU'e- ' ,

h t t
' ._'1

SA AO LADO DO SEMPRE BRILHAN. I va de aumffi1ÍJo de preço da IPopular bebida brasileira. A alegria t ''''',
'

, 'corno '� s'eu VIZItn 'o, urm 3n o lIIlC..-
, "

'"".,,' . \ ma ,ograIlcas, to: "Nao gosito de d,esenho"! É uma.TE, IE 'iNOBltE,' RONALD COLl\'IAN!
I
redobrou hOJe .em ,vIrtude do, Cafe Mate�s ,sItuado na Ave- A h.ÍJstória de,ssa nova c.reação de demonstração de ourta IDootalid:t-Qua�d? ia !Metllo.G�ldWYJl·l\'layer �?tevc I' nida ;BiOrge!S, (ter ,iniciado, com Isurpresa ,ge�, a ,venda do. café- ,d,e ,M'ax FlIeis<?h�,r é .um estudo de, As ,p,eS'sôas inteligentes devemos ;dil"6ltos p�l'a a .fill�em I de Ra:l', z-inho a 'apeu3!s 10 ce'ntaV1Os, loolocando-se assim na liderança OUl'J,os'O da esp:eC-l'e, h,urmanla", C,OU!-- saber () qlle é bom! E entre estastdOln Hm'vest , o 'l'ornauce de !James H11· I

'f ad d
'

b 1
. L "d 'parand,o-a com OIS I'nsetOls. Ha mUJ- estão os �ilOdos desenhos coloridos..:t:ou 'q'lie :ago�-a, 'Il,0 cinemta, 'Vamos co·, do.s ur.' ores! a.�a�o ra a tLsta. 'ogo ,em segUI ai outro� es- ,to hUJ1llor, não faltando ação e mo-

'

,
, ..

'

llhecer como "'lNa ,Noite' do 'Passado", -I tabelecrmento.s InICIaram a venda do :produto a 20 centavos, vimento, .os diálngos são bem ,en- ROY D A�ELLON
destinou logo <> iintensn e apaixonante; estando totalmente derrotados 'Üs altistas. cami!nhadO's e divN1!!illl esta pelí- DESIIERT,( I BllIS-'papel de Paula, ia'rGreer Garson, ,a ma·

' '

C'Ula não ha dubJag,em. A graViação r.l'avilhosa ,in�t:'PJ"ete Ide "Flores do PÓ" é a origtnal americana- ,e, 'Por is.so,

DO Sr:U FIGIDOe "lto<>á ,de Espel'anç.a", O jpapel de CItar- é luarural e m,ais acJeitavel.
Loles RIai�el', entl"etãnto, ficou jà !espera r S T E A L U H O E as odanças, que :não sabem ler

,�o intél'pl'ete ideal. ,I Um , dia. : "idney [-
,

'

- e que ,sã'o elals que mai's' -ap,l'e-
:'Fl'anklin, Pl"OdUto1' do' filme, ,aehou êsse abilitou·se em escri· cian1 OIS desenho,s, - plolderã,o, en-
inté'l'-prete - que no momento estava: li· luração mercanli,I, ' tender o {nIne s'eÚl pergUlntar áqll'e-
gado ,a ",QutroS estumos e !impossibilitado calculos, português, Cilrm•rt1/IJ"e' les que as acon'lrI,anhi3lm o q,ue Sig-Idi'reito comercial

til. r.u/�rt.r "\t"
,de' ,ser :contratado Plll',a !O p",pel. 111a,; e cOTrespondência tIA n.ifioa isto ou aqUJiJo. '

,J<'ran.klin preferiu esperar - oe só no
em sua c.sa com

-- E 'c,armo ex,emplo disito, .püdelm-os, estes 4 livros que
' ,

",dia em ,que ROB,ald Cobnan poude assi· âispensam professor lItl1l·11la ::::><==� -,___ tormar "No Mund,o da Carochinha
,

,nM' :o ,iContrato ,pal-a �. iRain.iel', tive- Sou professor "'ii ! 'nos, mas nUllca vi iato. PeQa p.rospelo ao

prof'l
É Icurioso obselrva-se ,co,mo os d'ê-

l-am :inicio ""� 'planos �erais "'31'a a pro-
Brando, Caix,a ,t3.7-6Jj' Paulo, Esco1a registrada sob 11,0 548 em 1918,

�e-1..'As ,amimard,o's, tão recomenda-.

� ,... AbilitOll um. ge.raç!ib tle alunos e todos tra'bãibapl' Junte envelope selado, '" 'llIv

-dução' Ide "Na ,Noite do Passado" na endereço claro, ifre!ços modicos. Se ab!lilat:á em 6 mêses: terá direito,a um rlos para las criaoIl,ças, e· não peTid'�m
. mar<n'ilhosa e<1iç.ão que ,agora será imos- Certificado especialista em contabilidade: ficará em ordem e satisfeito, es'sa qUa'Udade, UIU espetáculo In-
,tt...da ao nosso IPúblico, 'Esse "agora" ,ta'niU que, 1nteressa adlul:tos. O de-
'significa ,di.. 3' ,de dezembro - no RITZ. 'ScllIlIo de Max FI:ei-scher é, sob to-

ldos os aspéctOls, 'perfeito. ,

I" No Mundo da Carochinha" é
UJlU €'s:p�áJm]Jlo recorme:ndado para
todas as idades, que- ap,reoiarã-o .

a

be}.e�a do fi,};rne de I:<ileisclher, O sr.

Garfa NhoOlto ,e a pe.quena Ma,ry Mel

i �íNES-�O*OADOS
I
_ BOJIt, 21 DE NOVEMBRO, DE1843-

Cltln'e ODEON (o Lidar d�S Cinemas)
Fone. 1.587 ,

'A'S 1.30 MATINE;� DAS MOÇt\S - PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB ..

2-A PEDIDO ... a obra imortal de ALEXt\.NDRE OU·
MAS! 20 anos numa fortaleza sonhandD com vingança:

OConde de MonteCristo
Nova Edição - com ROBEBT DONAT' e ELISSA .LANDI
3-Uma tempestade de gargalhadas;

,

Forrobodó em ,alto mar
com a dupla do riso L'UPE VELEZ e LEON ER.R.OI:�L

PREÇOS: Cr$ 2,00 (Unifilo);--Geral 1,08-lmpropno..ate 10

Cine IMPERIAL (OF:.�=c�=a)
A'S 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO - Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONt\.L_;,DFB

.

2-CESAR ROMERO e CA.ROLl!,; LANDIS em'

A Venus do Caba,ret
3-JACK CENNY e MARY MARTIN em

,

,'Dois 'Bicudos não se Beijam
4-90 minutos de gargilhadas com Lupe Velez e Leon Erro}

Forrobodó em alto ma'r
5,.-Final do espetacular seriado:

GUerra aos,' Gangsters
oom KENT TAYLOR, Irene 'Ht\.RVEY e Ralph MORGAN

PreQM Cr $ 'l,OO-l..50 - Improprio até 10 QBQS

OOlO'OlI'l'Q

BOdE fone
I

1435
,2l,de

novembro

(J1\-1 �INtiM,A P&RA VO(;E
A�s 1,30 buras - Matinée Elegoote:

P R O G R A M A:

I-Complemento Nacíonal.--Noticias do País.
2-Esta é sem duvida a maior e a .melhor comé·

dia da sene da Família Hardy:I .

An,d,y�Hardy_ca'va a.vida
com: N\ICKEY ROONEY e IUDY GARLAND

2-«�eu» BEtRY na pele de um Lobo Velho-...

O VELHO LOBO
com teo Carrillo, Marjorie Main e Vlrginia Weidler
Pre� 'Unieo: �r8 2,00 -:-C,ensurél LIVRE
A's 5 é 7,30 hrs.-NOVO HORARIO DE VERÃO

" ",,"_I

1-Cine Jornal do Dia·JornaI.

Preços Cr$ �,30· e :Z;20--Na sesilo de '7,30 prA
Cf:t iÍnaco CrS '3,30 - Impr. a ..J� 14, "'NOS.

50"
o.

• iii •

InicIo

Seu flpdo ..... ,.."tir �uiama....
um Iitnt 4. W1it. •• Itilit ale corra ...
vremenr.,.,.n-a... ...........w
c apodnu.. , o. .-lI!.diut • ..ca
go, Sob,....... ".... ".acre. ,,_
scnte-ie ..1ItÍ4e.'_......,........
Tudo' ....,,_ •• ..wá. _ .arárie.
Uma _pt. PI. ale� •

"usa. N_ N'" eu.. ..
extr2ordin..n.-...au-PueIlllc:..-
rer _li_ .w.. _ 4Do
posto pan l'IIIda. _ftI ..

-

tII�
especi"lm_ 1a4b dr para fuer a biIiI
correr Ià_ hp.'"Can..
Nlio__ ,....... ......C..• )"a

I _Um rosto de' mulher
,

I

COM JOAN 'CRANFORD, MELVIN
DOUGLAS e GONRAD VEIDT
Joaln OranfoI1d, es.�la artista ex

trllJordiná,r,ia que i o '<?Í!nema possue
e que tanto se e;nvalidece VL Metro
Goldwyn Maye'r, tem ,em UM ROS
TO DE MULHBR, uma in,terpr;eta
ção soberba que sobr'epuj.a mesmo.

qua,lquer uma de suas alutedores
,ilniteTrpil'etações.

. Ela vjv'e a,golra, a ilOcarnação peT
ftetta d-o odio e doa v.ing3jIlça ne,ssa

\9ingular ,e impressiOlnlant-e mSitória
'eIU a qurul pai,ra a mais angustiiante
enigma. ,

O entreclho, de. UM ROSTO DE
MULHBR, assim i'nti,tillad,a a pro
dução aniU'ucilada p,a'ra ho'jé, .no Cine
RITZ, ás 5 e 7,30' horas, gi.ra ,em

�to'rnlO de uma bela joV'em, que co.n

Hanre e bôa entr-ega o seu coração
a um hoonerrn ilndI,gno de v,aliosa
prelllda, 'fazendo. sofrer as ill'a�s
Cll'uéis deSlÍ!lu.sões- da vida,
P·ara a intlerpiretação d,os PI!'Í'll-

I dpais papeis dêS.
s'e auebatador fi�

mie ,foi sel,eoionadlO como v,em01S, um

grupo d'e artis.tas de es.co�, que s-a

li:eIl:tam�s,e dUJIna maneira brilhan-
:te: JOAN CRANFOLD, MELVIN
DOUGLAS e CONRAD VEJil)T,
Joan Granf,or.d vive dle man'eir'a

ilmpTessiouante ,a, filgu:ra d,a l11IU!lh{(r
que inão hesit� em sacri,fic:ar a s,!:!:a
p;reciooa exis.tenda p.alra eonse'gulr
o que deseja o seu C/orraçã,o, traido
e ...

UíM 'ROS110 DE MULHER um

grande filll)'],e, desses que HoHy
'woód, ISÓ pToduz de quando 'em vez.

, É um filrne qlle sem medo. de 'e:rrar

se recO'Inenda sen1 res'erva de ,espé
cie alguanla, p.or ter JOAN ORAN
FORD como artisita e maüs atnda
por êste s'e,[' o mais dà,fidl pap'el
de sua gl/OIriosa oarr,eira a,rtilstic-a.

Slend'o as,sim, dentro de poucas
hOlras, o no.sso. doiSltilllitO e cuLto. pú
blioo terá a feliz o.por,tun,idade de
tr'aV'ar conneoime!lJ;Í'o c'om êsse mo

numental oe1u;Ió�de da Metro Gotd
wyn Mayer, QM ROSTO DE �U
LHER UJlU filn;t,e que m'e'reoe' 'e ,de,ve
ser vi�to pelos ap,reciaid,o;res dIOS"

. \. .

grandes es/p,e'tacpJos Cl'llema1Ihgra-
ficos. '

- LAFUENTE

'Hoje' - SIMIJLTANBt\MENTR - Boje
tjlNE OBBON 'CINE IMPEBI.&L·
A'S 4,36, 6,30 e 8,30 HORAS, 'A'S 7,30 HORAS ,/

SESSÕES ELEGt\.NTES
Uma deliciosa historia em que os inlétos a�am, sofr�m, yi
vem coÍBo seres humano. A celebre criação de MAX.FLEI·
'SCHBR, em grande metrag�m inteiramente em cTécDlcolor:.:

N'O, MUNDO DA CAROCHINHA
Um delicioso p��sei0 pelo Mundo Encantado da. Cuochinha..

I NO PROGRAMA:,
l-COMPLEMENTa NAeIONAL..!..FDB
·2-UM DESENHO DO MAl,\UJO P0PEYE.
3- FOX AIRPLt\.N NEWS-Jornal. ,

PRB()0S: &.$ 3,34)-�20 e l��
.

(Ate (1,30 ooras: Crl. 3,�3.0 �)-(Censura. LlVRE)
OreÀooas Jimiorenle S ano! podér�o eatrar sozlDhas.

ROMEU JOSÉ V{EIRA
, ,__ e _;_

I
.

ZILÁ GEVAEÍW YIlfIRA
participam (lOS seus parentes e

pessbas amigas, ,o 1'Lascimento de
seu fnho " '

NICOLÁU-JOS� ,

fJcorâdo no dia 17 do corrente.

Fpolis. - Novembro.

.' )
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'::���r,����!f��:IBANCO "'DO . B'RASIL • A. JJlarec�r Q6 Dr. João �osf .de Sou-
,.",. '" .' . .

:��s���t; C�:��f;l J��ltfoorian��
.

AÇOES DA PANAIR DO B�ASIL, S. A.1lIO��NSULTA· "OS negociantes 'o Banco do Brasil S. A. faz público que está autorizad� a receber subscr-ições 1942�o eserva �arã 'riscos contra desastres' constante do balancete mensal le-
.

.

t d 'o de ações referentes ao aumento de capital da Pan�ir do. Brasít S. �., que se V�I rea-
ta...

-

�rdata de 30' de setembro de '1943, e os lucros 'necessáríes para ím-il{ue efetu:arem O regrs r? e suas
Iízar conforme manilfesto e ata da assembléia da mencionada sociedade, publIcados van �o co

.'firmas na Junta Comercialrdo Es- noutro [ogar dêste jornal.
.

postos,
ela subscrtcão.. ao vaiar nominal, do saído de 240.000 (du_?:entas. e.�uaren.

'

t3do estão também abrigados, As ações serão. nomínattvas e do valor: de Cr$ 200,00 cada uma. O seu valor
t �ll) �ções pelos acionistas existentes logo antes 00 aprcvaçao deflmtIVa d.'., I

e ,
,

.

t " será pago integralmente, no ato da subscr-ição.
_. ..

a
t d ital "

'J)Or Iei, a razer o me,SITIO regts ro .

Os interessados d.ever�o comparecer pessoalme.nt;e a est� AgencIa, exíbíndo a aum�� o
, � i:rá �m absoluto; valorização do ativo, nem, tão POUC.,\ sera da!'io.na comarca onde tem sua séde, competente prova de Iden.tu:!ade e no 'ato da s!lbscn_ça.o deverao .entregar as provas aO. �m ao fundo de comércio.' (good-wâll) , na e��ução. do plano,�'em O que não estarão legalmente de nacionalidade e de res1?-encIa neste Estado (cer-tídâo d� naSCImef.to ou de casa- valo� �OrganiZação do capital não só pro.porcionara a �ocledad� GS recursos ne-I

.

d ? mento e atestado de resídêncía dado por autondade públíca) com irmas reconhe-
á

.

ara as suas necessidades imediatas, cerno trará, também, outras van�.·
.regu arrza os.

. cidas por ;tabelião. . . '. ..
cess r��s .fstrutura financeira. Conforme indicado acima. os. livros.da companhiaRespondemos pela negativa. Sõrnerite a brasüeíros natos e permI�ldo. fazer S'll;bscnção. g�;am hoíe um crédito considerável a favor da Pan Ameríean ..;\rrways, Inc. ARESPOSTA: O registo de cornér- A subscrição estar� aberta nesta Agência, n?s dias 23 � '27 de novembro cor- �a .

do JBrasil, S. A. efetuará um pagamento à Pan. Arn�l'l�. Aírways, Iric, I!0r• ,,'. rente durante o. expediente normal para o público, que vai das 10 às 12 hor�s e maar
_

'oo't e a iro ortância dêsse pagamento sera utüízada 'para os fm3'4:10, que em nosso pais antecedeu das 14 às 15 noras exceto aos sábados, em que vai apenas das 9 horas e 30 mmu- conta desse cre ! o'af egu�do letra c supra Com a colocação das ações restan'·'ao próprio Código Comercial, pois tos às 11 horas. 'A' subscr íção será encerr�a .antes do dia ,27, no entanto, desde o f:;v�s�oo"m����a!gbte�á� tambéin, fund�s que' serão aplicados, em parte, par",: seI fn..e já se incluia nas atribtnçõe» momento em .qtre seja a,tj�lgiJd:a a quota .atnbuid:a a esta AgenQlJab: I ad
' reduzir ainda mais êsse crédito. F'ar-se-á o. pagamento de Cr$ 20.(){)0.��O,oo (vmte·i.

I J' d C Devendo ser r-econhecidas por tabalíão as firmas dos �u _
scrttores, �nç as nas

d 'r s) ou da importância que fôr necessâr-ía, na ocasiao do paga.,.-do, T!,I,buna� da Rea. ,Uin:tat o O> respectivas listas, devem eles depositar, no ato da suoscríção, a quantia referente mi::�oes pa;ac���z� êsse crédito ao equivalente de US$ :�WO,�O.OO (trezentos .m�l'I. InerCIO, ,A.gncu}.tura, Fáor-ícas e N1- ao custo. de, rec.oJlJhecrmento. '

�llarS). Essa importância de 'US 300.09°,00 (trezentos mü dollars� nao constituí-e.vegação, veiu pelo decreto 738 de Flor1;mopollsJ 18 de. novembro de 194:r.
ra um empréstimo, 'no verdadeiro sentido da palavra, mas um adiantamento que

I
d 1°"0 Pelo Banco no Brasil, S. A. I

. _ á íuros e estará sujeito a revisões períódícas, e que será empregado no
I 25 de novembro � <hl! com o re- João' José de Cll�rtino Medeiros, gerente Inter-ino. .. naot i�n��rm�nute'nção dos estoques necessários para que a Panair do Brasil, S. A.�ulamento dos Tr'ibunais do, Co- Lind.oIfo AnatérClO Gonçalves Pereira, contador íntertno, � e

prestar à Pan, Amertcan Âírways, Inc .. os serviços que se .acham mais deta•anércío a ser disciplinado crean - l���mente eXlpli!OOdos. na 1et.ra e, abaixo. O saldo dos fundos obtidos co� a coloca-·do-.se � Junltas do Comér�io com PANAIR DO BRASIL, S. A. ção das ações .será lev�<!o à caixa da comparulla, m.elhorando consIderavelmente,-
.. - '.. .'

A t d C ·t I dessa form'a a sua poslçao fman.celra. . • ,
-laS atrIDmç.oes admlmstrahvatS �la- umen O· O apl a Quaisquer lucros que constarem <;lo balancete <;Ie 30 de setembro de W43, q�e:queles tribunaIS lialvo exceçoes P ROS P E C T O não tiverem sido incol'porados ao capital, de acôrdo com o. plano de reorgamz�çao

" -

\
.

su ra conjunta,mente 'com quaisqüer lucros que forem obtIdos entre.30 de se.em·-que apontava. A Pan American Airways, Inc. está hoje convencida d� que a sua filiada, :.:'a· br� e' 31 de dezembro de 1943, serão levadas a .uma reserva tempo>:árla �ra seremCom o decreto n. 2.662 de. 9 de nail' do Brasil S. A. já atingiu a um gráu de desenvolvrmento t�l que :perrmte utilizados na forma desçJ;'ita no art. 48 do proJeto de novos estatutos, que estab�.·'OUJtubro de 1875, suprimidos, os pôr-se em ex�cução a reorganização financeira de· que tem' �g1tad�., há t�to lece, .em parte, que as despesas CC>ffi; relação à reorgamzaçã<_? serão, .levadas ao de ...,.. ib
.,

Cad·
.

d C· tempo. Com êsse objetivo, adotou·se um plano. que não �ó ,proporcIOnara ao capItal
bito dessa reserva Calcula-se que essas despesas serão de cerca de Cr$ 750.000,00_.a. r, l�naIS e onse�, _

or.es o (o. brasileiro particLpar, em larga 'escala, na.Panall' do B,:asll, S. A., co� também, ele·
(setecentos e cinqUenta mil cruzeiros) e, não

..
,obstante nã_o �er possível, pre\;'e!".se·mercIo, suas atnbluçOeS I?3sSaratTI var o capital dessa companhia a uma cifra que esteJa, em proporçao com o valor

a cif'l' ....
'

a que a' referida reserva .temporária atmgÚ'á, tu,do md.ICa qu� sera sufIClen.'.iI)a-ra aIS Juntas e InspetorIas· Co- do seu ativo, fQrnecendo·lhe, ao mesmo teiIIIPo, recursos suf!-Cientes �ra as suas
te hão sõ para fazer falc\! a essas despesas, mas, t.ambém, :deIXar,. �m�a, um s�o

�
..

t f' necessidades imediatas e para que possa preencher. os seus frns, d� acordo com � razoável de que se poderá dispi)r para responsabilidades unprevlsIvels. que amd�.mercIaI�, �xce O �. IJ,ue . Icara� !Ia politica nacional de aviação, particularmente em VIsta do uso crescente dos .s.er�I·
possam surgir. Ao se'apúrarem. os lucros que. �erão incorJ!Ol'ados ao capltal, far;se-,a·cmnpetencIa .do,s JIDze,S, de direIto ços de transp.orte aéreo e do desenvolvimento. que Se pode esperar,..da navegaçao.
provisão para as' estimativas das responsabIlidades contlllgentes ide que, se tIver'doo comareas, Jun.tas e lnspetonas, aérea. :Elsse plano , que foi aprovado pela assembléia geral que se realizou � 15
<'onhecimento.

..
.

• f
" ,t'd õ'. de outubro de 1943� inclue o aumento do capital para Cr$. 80.000.000,00 (oItenta?

Devendo a re.>,erva para riscos contra desastres, ,exlst�te em 30 de sl_;tembrofala o �ncIOnam�n o as qlla,� milhões de cruzeiros). dividido em 400.000 (quatrocentas mll) ações do valor no,
de 1943; 'ser capitalizada, a .Panair do .Brasil, S. A. assumIU, o �"sc(') de tGdas as.oraJIll .baIxados do,s regulamentos,. minaI de Cri 200,,0{) (duzentos cruzeiros), cada uma; integralizadas, o qu�, propor:- peooas ou danos aos seus aVIões, a partIr daquela .data, se:n I eselva aeumula�a aI.Prcolamada a República allÍes cionará à companhia o maior ,capital integralizado de tôdas as companhillS brasI·
guma. Está estudando um plf.lno para se pro!eger contra esses rISCOS, pGr melO �e

.

d '1
- d' C ." 1eirr'as de tr�Ue aéreo. 40% (quareruta por cento) d,o capital será col�d? entre

seguro, mas nenhuma determinação positiva foi ainda tomada. Se. a c0mpanhi�.:Jl1�.,�no a pro·mu g�çao a onsh- brasileiros natos domiciliados no Brasil. O Banco do BraiSil e suas AgencIas nas
resolver continuar a manter um fundo para o seguro dos seus aVlOes, poder.se. ..,1:mçao Federal, sur'gIU o decreto n. Capitais dos diversos Estados, receberão as subscrições.

-

reconstituir a reserva.
. . .' _ '_'.596 de 19 ',de. julho .de 1890, no pre- Na reorganJzação projetada serão postos em vigor novos Estatutos, que, esta-

.

b) Conforme se pode ,:erificar do que flCo.u dIto aCIma, nao se fará a valo .

• _:a.. I d J f' ... l' _

belecem que a Companhia será adm�istrada per. um Conselho. Administrat!vo., rIzação de bens para serem lllcorporados ao capl_tal. '. .,

'

2.LtUJU O o' qua se lxava o 0"1,Je. 1 aompo5'tO de onze d'll�tores! .e pel?s di;et>ores:presidenUe, .. s�aretãrl? e tesoU!I',e.ll'o. ..

c)' O valor nominal das ,ações, conforme .flCO'� dito aCI�a,. e de,Cr$ 200,oe'....00 .. do novo texto legal" para me- A lei atual exige que a' admmlStraçao seJa confiada a brasIlerros resIdente� no Bra·
(duzentos cruzeiros). Tôdas as ações serão ordlllárlas e nommatIVas.]hor regulaa- e distribuir os seTv�- silo PropOe-se não só satisfazer a essa exjg�cia, desde logo, mas,. �mbé!ll•. fazer d)'A totalidade' do- preço de aquisição, das ações, que corrE:sponderã ao valur-

-

d J ta I ..., C
com que o diretor·presidente e tedos os memhros d!) Conselho AdmmIstratIvo. co:rv.

par será paga ao Banco do Brasil, no, ato da subscrtção. ,

.

!ÇOS
• a� un" s e nlS!peLonas 0- a exceção apenas d,e um ou dois, sejam brasileiros. Espera·se que os membroS. do. 'e) São os seguIntes os principais compromissos e obl!'i�ações da companh.la,.merCIaIS, etc . ,Con'se}oo,�ÍI!!tLratdlV{) sejam esco1hjxl!as entre. os maiol'8S Illcnoo:üstas brasile.li'oo,

quer incluidos em. contratos, quer' em acôrdos. Nessa e;�P.Aslçao nãO' se acham m ..:
.

E, comt, bem acentua o eininen- homens de ,proje<;;ãJO sem <O�ltra ligação com a soc�edade, de ,forma que o Sflce� d,a. 'clJuidoo os cOlntra�O?, o-brig;açpes, e c0l!l'pro_missos C<l<!'tn�S.iIlO de�urso regU!la.r d?3t· V I d F..·" - "T' t'j compai11hia .Seja confiado a brasileiroS' com largla experiência em negócios e .iJn,t�êSl?e negõcios sociais, nem tão pouco 1:,�latlvos a reorgaDlz�çaO panfl. cUJas. despesas estao,e a. �mar �rrel! a. .!,a a, o financeEo na soc'JedJade. A sociedade oom.tinuará a dispõr da cola'oo,ração e ailJ)ç».ioS.
'se fa:1Jendo provisões; na. forma acnna ll1.dtea<1a.

'.
-.de DIreIto Merca.ntII Braslle1ro .- téoniClOS da Ptan Arnerlúan Airways, me..

"

Em virtude de um contrato com a Pan American Al,rways, Inc., q1tle entrará-:II VoI. pág. 118." - reorgruniza- Embora a reorganização da estrutura financeira esteja sendo objeto de.cpgita� 'em 'vigor- em'lo'de'janeiro de "1944, a Panair do Brasil, S. A. se comprometeu a. TI' C ção,. há muitos anos, chegou·se à. cOJOlclusão de €lJ1e a participaçáo �e �apitais bra·
fornecer 'manter 'e explorar os aeroportos e outras ü1stalações terrestres de q.ue'II:;am-�e. as- 'Juntas e . DSipetonas 1)- sileiros, em larga escala, não terIa SIdo aconselhavel durante os prlmerros anos de
a Pan American Airways, Inc. tiver necessidade, pa.r.a uso de ambas as co.�panhIaS'3J<erClaIs, sem se !bes alterar a es- desenvolvimento da companhia, pois não só a receita tinha que depender.de' au· e de terceiros por elas indicados, na extenção que tal uso possa. ser pe�mltldp ];)ela"1rutrnra ou lTIodificar-lhes a. Hnali- xilias de terceiros, como os lucros tinham que ser conservados no. negócw. Por Panair do Brasil, S. A. e, também, .a manter e explo.ar as mstalaçoes. da Pan'"" d d

.

t _�1..1·· .. êsse motivo, o capital foi mantido no seu valor primitivo, e a companhia financia- American Airways Inc. no aeropõrto Santos Dumont e a pJ;'estar servIços aos
......a e e r��ps; o ptuJ lCO,. ISSO a t�- da, em larga escala, pela conservação dos lucros no negócio e por empréstimos feio aviões desta últimà, e de terceiros por ,ela indicados.' O contrato esta'belec,e, ainda,llulo transito rIo, como flC0U exph- tos pela Pan American Airways, Inc., que nunca retirou lucro algum da Panair do

que a Panair do Brasil, S. A. continuará a explorar) enquanto a !"an Amencan!!Cito DO enunciado do art. único da- Brasil, S. A. quer direta, quer indiretamente, e nem tão pouco jámais cobrou jurç:>. Airways, Inc. õ""Fequerer, os serviços de transporte aereo" que especlflJCa. Estabele-t d' d
.

algum sõbre' os empréstimos que lhe fez. Essas receitas e ês'ses lucros serão agora ce também o contrato em detalhe, as bases dos pagamentos que a Pan Ame-..q�;�.e ecre,t<?! este
..
teor: incor,porados ao capital e conservados, portanto, no negócio, e os empréstimos ri�ari Airwàys, Inc. farã à Panair do Brasil, S. A., inclusive a o'brigação da pr!.

o Enquanto o Con.gJ'esso nesta considerãvelmente reduzidos, se não forem liquidados. ,meira de. pagar à segu'nda, no fim de cada ano, el1quanto o contrato permanecerCapital e as LegisJaturas nos, E,,- A Panair do Brasil, S. A., continuará a ser o agente, no Brasil, da Pan' Ameri·
. em vigor, qualquer difer,ênça, para me.nos, que se verIfIque. entre: a) Ç) total. dos.;Iarl ,- .

d f'
. " can Airways,. Inc., e a manter as instalações terrestres e \prestar os outros servi· ,lu�ros líquidos" antes de deduzidos. o lm.pOStO de rend� � Juros, .que a Pan3ur do

." os nao orga':uza!,em e Inlhvu.- ços de que necessitar a Pan American Airways, Inc., no território nacional. Fo.ram Brasil S. A. receberia pela admimstração proba, e{!onomwa 'e eÍlclente dos serV1',;anen.te, ,e:J,ll conforuludaide da Cons- êsses acõooos vantajosos com a Pan American Airways, Inc .. com .relação a êsses ços de' transporte aéreo, especificados 'no contrato, e b) a importância coo'resI!<?nden.'tituição Federal o s-eI'lvlço a cargo e outros _as.suntos, que. pe!"mitJ.ram que a Pa�ir do. Brasil, S. A. desenvolVesse os te a 10% (dez por cento) ao ano. sôbre o capItal empregad. n!Js 'bens_ utlllzad!Js.... J "I' .,

C
seus negoclOs, !!O� prrmelros anos de sua eXlstênCla e obtivesse. as receitas que na exploração des referidos serviços e nos .aerollórto� e outras mstaJaçoes prevls.;U.a� unta� e nspeto.rI.as ,omer,· obteve. As proVldenclas toma<_1as para o futuro, que se �am mals �e�alhadamen- tas no contrato.; Quer isso dizer que a Panarr do. BraSIl, S. A. tem asseg21rada urna'!ClaIS, serao< elaJS manhdas .com as te descrltas sob a letra e a.baIXo, devem asseg.urar a contmuação do eXlto da Com- renda certa sõbre os serviços especificados que mcluem todos os que sao explora-":�1te'rações e na, forma determinad:l panhia, P?is um dos. contratos garante à Pan�i� do Brasil, IS. A., certa

re�u-I dos atualmente, com exceção daquel,;s 'que foram inaugur�os n0_!i últimos três m�
-

, --
- -.

.,' neração sobre o capItal enwregado nos bens· utilIZados na ,exploração dos serVIços ses. A relação dêsses serviços podera ser alterada por acordo mutuo, e será conSJ..
::no regulamento" qule .com _este bal- de transporte aéreo e outras instalações preVistas no contrato,. de acôrdo com as, derada automàti.camente alterada pela eliminação de serviçoS' que se tornarem inú•.::xa, assinado .pelo Ministro e Secre- condições e do/ante ó prazo no mesmo. estipulados. l1!sses serviços jncluem todos teis, na execução dos objetivos previstos no con}!,ato. Nenhuma renda sem g�an.1ário de Estado dos Negócios 'da aqueles que vem _!iel_ldo pre�tados atualmente, exce.to, Ç>s de .algtll_ls. �ervIÇpS novos, tida sôbre os outro�. 'serviços, e o .contrato preve a separ�ção das mversões de ca."iT • •

.

f ." inaugurados .nos ultlmos tres meses, ent;ré os quals fIgura 0. prrmeu;'o serviÇO re·_ pital e' das receitas e .despesas, a-fim-de se .põtler determmar o montante dos pa •

...u,s,tiça, que aSSIm 0.1 aça executaJI . gular e=lusIVamente de carga, no BraSIl. Com 'Os seus servIços báSICOS assegura· gamentos quanô-o outros -servi,cos for.em explorados. J'l:sse contrato, que permane
..

Orá, o Estado de San,ta Ca.tarina d�,! dessa forma, a Co_:npanhia deverá poder desenvolver outros
.. elI_l. bases ,co.mer- cerá em �.jgor até 31 de dezembro de 1�48 e dessa data em diante será!.. "autornàti.oilrevalecendo-se da autorização CIalS sõhdas, quando for aconselhável e para os pontos que o� Just.lflcarem. camente .pI:prrogado por períOdos sucessw�s de um ano. ECnquanto não for de:r,ml1.t'd ti 't d

. PORdo em execução o programa que se t·raçou, vem a DIretorla submeter ao ciado .por uma das partes substitlllrá o acordo atual relatIVO aos mesmos servlços ..

!Con I a no ar. ·go CI, a o ,mCllTIa, pllblico êste prospecto, com as seguintes informações:
.

A Pan American Airways: Inc .. se reserva o direito de reS!Cindir o aludhlo contrato,�reou, pela lei n. 68 de 16 .de lI1l,aio a) A Pana!r do Brasil, S. A., é uma socie<l;ade an�nima naci0.n�l, fundada em a qualquer tempo, se Ibe não fôr :permitido possuir, no mínimo, 511 % (cinqüenta e<de 1893 uma Jllntá Comercial ll>l 1929. Desde então �e aoha exploral!do,. no BraSIl, servIços c.omer�lals de transpor:- um por cento) das ações da Panalr .do BraSIl, S. A...
_

.

'I 'd E· ad
' o'

.,
te aéreo de passa!gelros, correspondênCIa e carga. 1l:sses serVIços tem se desenvolv1- Quando o contrato supra m.enclOnado entrar em vIgor. certos acorEIos suple-.ca.pI,ta o s,t o, ten.do a 1, de do de tal forma que a companhia se acha percorrendo� ·em média; 500.000 quilô. mentares também entrarãO. 'em vig'or. A Panair do Brasil. S. A. continuará a manojunho de 1916 reorganizado a alu, metros por mês, transpondo rotas que, de a'côrdo com ,as estatísticas da Diretoria

.

ter estoques de peças sobressalentes, materiais e fornecimentos para a Pan Ame.,<dida Juntm pelo decl'eto n. 943 da Ae!,onáutica Civil, exced�m .de. 26.900 quilômetro� de exten�ão.
.

rican Airways, In�. e, para êsse fim, a Pan American Airw�ys, Inc
.. manter� um-:... . ,.' Sao as segumtes as prlnclpalS lmha.s da Panalr do Brasil, S. A.: uma lInha crêdito em conta Icorrente, de US$ 300.000,OCO. (trezentos mIl dollars), lIvre de JurGS,? .�lJalxando O regwlam,ento, que 1:... tronco, costeira, do Norte, seguindo ·0 litoral do Rio de Janeiro a Belém, c@m es· com a 'Panair do BJ:asil, .8. A. A Panair do Brasil, S. A. pagará juros a razão de::xou a sua jurisdição em todo o caLa por Salvador, Reci.Jie, Fo.rtlaJeza, São Luiz do Mar8JI1hão e outros pontos; urna' '4% '(quatro por cento) por ano sôbre qualquer diferença para mais, e a Pan Ame."território do Estado (art 10' do linha tronco, costeira, do Sul, do Rio de Janeiro a Pôrto Alegre, com escalas 'em' S.' rican Airways, Inc. sôbre qualquer diferença para menos, sôbre a,aludirla impor.'

' ,
.

Paulo e outros 'Pontos; a rêde aeroviária amazônica, com linha tronco entre Belém e fãncia de US$ 300.000,00, na aludida conta cortl'ente. 1l:sse crédito estará' sujeito
decreto 943). Manáus e extensões, desta última cidade, até Pôrto Velho e Benjamim Constant; a a revisões periõdicas, a 'pedido de qualquer das partes. A Pan. American .áirways.Entre as atribuições da Junta es- rêde aeroviária mineira, com linha tronco do Rio de Janeiro a Belo Horizonte e Inc. se compromete a envidar todos os seus esforços para fornecer' pessoal técnic@!lá a de ordenaT o 'regisTo de fir- exte:qsõ�s a Goiânia, �o.vernad?� :Valadares, Montes �laros, l!be.ra.�a, Pôço� de Cal· amerlOall)'o habilitado à Panair do �,rasil, S. A., a pedidO desta última. A Panair do"

-

,
... ,das e. Iila@ Paulo; a r�e �erovlarla. do Oeste, .c0lI!c lmhas prmcIpa�s do RIO C!e Ja- Brasil, S. A. se compromete a envidar tod�s. os seus esforço� para forl'lecer, man-:nlal! ou raz?es cOmerCIaIS,. contra- neiro a CorUlllbã e CUlaba, e do RIO de Janerro a Foz do Iguassu e Àssunçao do tei' e explorar quaisquer instalações espeCiaIS que forem eX\lgldas pela. Pan Ame.tos daJS, SOCIedades comerCIais, dos Paraguai, a�b�s <:om ;escalas em São. Paulo. Dess!'l for�a a Panair do Brasil, S..A. rican ,irways, Inc., nãJo ,ilncluípJas Jl:0 conitl'ato a!cruma mencionado, e .será ree;mbolsa.estatlltos das sociedades .. anonima" serve as prmc1paIs CIdades do Brasil, com servlços dIretos, para algumas, assIm da do custo dêsses serviços. A execução do prograp1a de de�envolvlmel1to de .aero.

.

.
-

,�
como. servIços com escalas.

portos, iniciado com o decreto-lei n. 3.462, de 25 de julbo de 1941. deverã, também,
em cOlnandita por' açoes, us. III e A frota, de aviões ,da companhia .coín[lõe-se de 9 '(nove) aviões Lokheed, tipo continuar de acôrdo, com os atuais planos que constituem modificações Q@S prÍl'ni-IV - parag. 70 do ar.t. 31). Lodestar, bI·motores para operações -terrestres e 6 ,(seis) hiJdro·a'Vfões Sikor.sk:y, bi· tivos. Estand,o 'quasi 'que a totalidade do cu"sto de execuçáo dêsse programa sendIDDo próprio, texto do decreto 596 motores, tipo S-43. Os últimos são usados princlpalmente nos serviços do Rio Ama- reembolsada por intermédio da Pan American Airways, Inc., o' destino final des. '

d' d'
.

"

'

.. ,. zona,." nos quais, ·além das linhas regulares, estão sendo fretados, em largá escala, sas instalações, está sujeito aos têrmos e condições dos a"ôrdos estabelecidos para�.{' epreen la o carater prOVISonO aviões para atender às necessidades do programa de intensifi.cação da produção ,da 'êsse' fim, ass1m .como. a tôdas as exigências da lei, inclusive do decreto-lei n. 3.�2, '«;laqueIe documento, quando" estàhe- borracha. A companhia possue, ainda, um avião de treinamento tipo Cessna, ,bi·mo· no que lhe fôr apl1cá'Vel, estando incluídas no ativo da Panair do Brasil S. A., apel.eceu a srua 'vi<1enciat enquanto as tor, assim com? dois. aviões Fairchild a�íbi'?S, que ,;ram usados co� regularidade nas as que foram por elas pagas..Caso quaisquer das in�talações, cujo .custo' tenh:il...- -
.

I' t d" E t d -. nas r6tas do RIO Amazonas, um dos quaIS amda está prestando servIços, de quan· sido reembolsado pela Pan Amencan AlI'Ways, Inc., seJam desapr,opnadas e, em�g:IS a uras OS s' a os ,nao orga- do em qua.ndo. P,o\Ssue, também, um estoque de motores; partes e equipamentos conseqüencia dessa desapropriação, a Panair do Brasil, S. A., receba a indenização1Il1ZasSem defini.tivaanente as Jun- sobressalentes para os seus aviões, assim como um grande estoque de outros ma� prevista no referido decreto.lei, ou outra, a importância dessa indenização, depois-toas ComercIais teriais e fornecimentos. '

de :feita pro.visão para pagar as despesas e danos sofridos pela Panair do Brasil,Debatida a �estão' da cons,tiLl.. tem�!a�;:re�� ��f��o �sAin�ian;'a�g�P�:r�:;i:���ges�á��o�:�i� ��g�r���te� S. AE�er;J.rf��; �/�� ��;�i�a�u!��v��/�� vigor hã varios anos, a P<lnair UQeion;llida,de, dos atos dos governos efIciência de seus aviões, e tem invertido grandes capitais nessas benfeitorias que Brasil, S. ,A. desempenha as funções de Agente Geral de Tráfego, no, Bl0asil> da Pan·esta:duais creando e organizando incluem um� ,rêde de comunicações radio·elétricas e de informações meteorol&gicas. American Airways, Inc., e companhias, filiadas, e esta última age, na mesma ca-'. .o relatorlo dos cOOltadores do Banco do Brasil, que estudaram o projeto pre- pacidade para a Panair do Brasil, S. A., no estrangeiro. Por êsses serviços são pa-as.menclon.adas Juntas" o Supremo liminar de reorganização, atesta' que ·a companhia tem seguido uma política con. gas oomissões sôbre os transportes vendidos. ll:sse acôrdo prevê, também, paga-1;nbunal se manifestou pela vali- servadora de depreciação do seu patrimônio. não se aohando o seu ativo físico, ava- mentos à Panair do' Brasil; S. A. pela prestação de certol; serviços especiais, <taisrlade da cmnrnetênciw estadu'nl liado exageradamertte.
. _ como assistência no desembaraço de aviões, na prÇ>paganda e manutenção da con-

·

.........' .. ' "'.'" Atualmente a Panair do Brasil, S. A. tem mais de 3 . .000 empregados, além dos tabi11dade. Um novo contrato entrará em vigor em l0 de janeiro de 19H; que se.
;acentuando ({ue a leI federal deI- contr,at.ados temporàrlamente para as obras de desenvolvimento de aeroportos. O refere aos mesmos assuntos, em. geral, sem modificações substanciais.'Xou aos &twdos-memrbros a, atri- r.el3:tOFlO c.l.es ·contadores, do Banco do Brasil, ,acima mencionad:&, que se acha' à dis· ·Três dos hidroplanos S-43, dFl companh'ia, lhe foram ven.didos pelá Pan' AiI:.!núção de organizar suas Jrmtas' pOSIção das l?:u-tes inter�ssadas na �ede sOCial: declara:

. �ays, Inc., 'Por um r::::eço nominal! para o' fim de e:>..-plora.r o serviQo ,de fretamel!t<i> I' oi(" • •
... A Panau' do Brasil. S. A. nao se tem descurado da amplIação e lIgado ao programa .Q@ desenv.olvlmento. da borracha, aCIma .menclOnado,. D� acor.'LÚ,m�rCl,aIJS. ,.. '. pr.el?aro do seu qua(iro de aviadores brasileiros natos, não só constituindo' do com o estabelecido para êsses se.rwiços, que prevê um preÇo fixo, por milha,Dal so res.ta conclUIr que no Es- eÍlclente reserva para as nossas fôrças aérea,s, como também estimulando par?) o fretamente, êsses aviões poderão ter que ser revendidos à Pan American-fado de Santa Catarin.a o egi to o gô�to.para a, aVI�ção. "

A:fi<lVays, Inc.. , em determinadas circunstâncias e com a devida observância dos. .3 , '. ,
,r IS

E Justo, tambem, ressaltar a sua. 'ContribUIção na economia nacional, dispositivos legais, pelo mesmo preço por que foram adquiridos.
.

"\.iO ComerCIO se de_ve processar pc- er,warada sob o aspecto social, pois em seus diversos seJ;viço� trabalham A. Panair dq Brasil, S. A. tem um contrato com o GoVêTJ10 Federal, para <;iS
J::: fOrnla es,tabelec�dat na sua legis- . maIS de 3.000 empregados de tôdas .as categorias, constituindo um núcleo serviços do iRio .Amaz'ctnas, e outro com o Estado de Minas Gerais, para a 1in,ha Rio-]ação is,to,é no reO'ul'amen'ÍO qee

de serVIdores, de seleção, desenvolvendo as suas aptidões e lhes proporcio" Belo Horizonte e outr-os serviços. naquele Estado, que esta,belecem, ambos, subven-...... '\ 'd '"

94"
I

()
.' ,nanoo, atraves ele salários e ordenados acima dos normais, um padrão de ções baseadas no número de 'quilômetros de võo ..llal)�ou com o ecreto n. 3 de 1

f
vida condigno, no que coopera com o Govêrno. na sadia !política de ampa. . f) Nem os fUlldadores, nem -tão pouco tel'ceiros, terão :vantagens particularej!de Junho, de 1916.

. .'

.

.. '1'0 ao trabalhador na.cional". de espéCie alguma.'

Poder-se-á alegar que a Lei de .� companhIa fundou-se em 22 de outubro de 1929, com 'O nome de Nyrba do g) A ..subscrição das 160.000 (cento e sessenta mil) ações a serem colocadas\i_'rO-'lnl' a a- J a-'
. <. d tI'

�rasll, S. ,A., tendo os atos constitutivos sido arquiva<;los na então Junta Comercial entre brasileiros natos, domiciliados no, Brasil� será_prucedi�a pela segtúnte fGr:rna:
,�o,· z, ç O U lCIa ... la ecre 0- eI' desta CapIt;al. SClb n. 8.739, em 3'1 de outubro, e publICados no Diário Oficial de 7 I _ 60.000 (sessenro Jl'lll) ações por meIO de SUbSClI'lçaO partllCular.:n. 431 <te 19 de març� de 1940) ad r de no�e�bro segumte. O nome foi mod1'ficado para Panair do Brasil S. A. pela II _ 1'00.000 (cem mil) ações, por meio é1e subscrição pÚbli.ca, que será aber-,e�taJbelecer as atribuições do '.afi_1 assembléIa geral que se realizou em 1° de outubro de 1930, cuja ata foi arquivadà ta no Banco elo Brasil, pela sl1a .Agência Central, nesta Capital, ·e. ,pelás a,gêndas

·

1 d ..
'

t d
. ,.

. -

., na . .r:eter,lda Junta Comer'Clal, SO'9 n. 9.1'54, em 6 de outubro ,e publicada no Diário nas Capitais dos Estados e em Rio Branco, no Acré, durante o expediente normal
,("J.a e regIS o e IIllOVCIS, cone!'- '. Oflcml de ? segumte..O's .estatutos priJ?itivos foram reformados pelas assem. do Banco nos aias 19 a 27 de novem,bro do corrente" ano, só sendo aceitas. .. s i}18':,deu-lbe ru do registo -de firmas co- blélaS geraIS extrao:OO.márJas que se realizaram em 17 ·,de outubro de 193Q 16 de crições dos subscritores que, no ato de assinatura das listas, fizerem a competente:auerciais nos ,termos da lei (a-t·

malO qe 1932 e,23 de novembro de 1938, telndo aJS respec-tiV1a,s atas sido all'quiV1adas prova de nacionalidade e domicílio.. 1 • em 28 d'!! oll't.rubl"lO de 19310, 30 de maio. de 1932 e 30 de janeiro de 1939, sob ns. O Banco db Brasil elist.ribuirá a cada unia de" suas Agências nas capitais \ios
143 n. VI). 9.171, 10.387 e 14.174 e PUJbJ.too.ct.a,s ItlOS Diários Oficiais- de 31 de outlUbro de 1930 Estados e no Acre, uma quota. 'Entretanto, é evidente que

,.

ao 2� de .maio. de 1932 e 16 de dezemlbro de 1938. Os e9ta,tutJos da oorlÍJpa.nhia foram' Atingida, em cada AgêllCia, a referida quota, selFá imeeliatamente �ncerrada a,declarai' a aotribuiçãQ citada do es_·,amda, refp;r�dos pe1a_Iassemrbltéia:geral que se reahlzou em 30 de maio de 1941: subscrição. Se.a_quota de algu!na a�ên.cia,não fôr atingida nos cinco primeiros,riv- d
"

t d
. ,. !l1NlS a l'espect1Va ata D!aú' j)o1 arqmvada n'O Departamento Naoional da Indústria e dIas da subscrlçao o saldo sera redIstrl'buldo pelas demaiS. ,

.

- ao o re1?ls 0_ e llTIOVeIS, lOS Oomércio e foi j,,;,lJg1adJa sem efeito por não ter mais nazã,o de ser, pela assembléia A.!im-de se consegui!' ampla d!sseminação das ,ações, a quota m�ma, de cadaie�TIos doa leI, nao restabeleceu o g1e1:� q�e se �e.aJJzou em.15 de o.utubro de 1943, que aprovou o -plano ele reor.gani. subscnçã? dUl!'ante os pnmelros dOIS dlas, será de 200 (d=,ent,as) açoes, nao se adolegISlador, a vige�ci-a do decretD I zaçaJO flilll!l1OeU"a e o 'p!'oJeto. de ItlJOVAS estnltutoS'.
,

m'ltmdo 'Inscnção separada em nome dEC mando e mulher.
_ .

.
i'edera'! '916 d 24 d' UJt b "d A ata da assembleIa extraordinária realizada' em 15 de ,outubro de 1943, foi h) Quando a comp�nhla se ?rgamzou.. �ão era necessano decreto ou .autO!,l'lQflA

e e ouro
.

e, ap!?vada 'por .d�spacho de S. Excia. o sr. ministro da Aeronáutica de 19 do mesmo za�ão alguma para .perjlutlr a sua constltUlç�O. O decre�o,.,n.' 19.Q79, de .24 de Ja-'''''': " rb.es, publl(:ado. as ,fls. 15.694, do Diá;rio Oficial do dia 22, e arqUiVada no Departa. nelro de 1930, confIrmado em nome da P�nalr d� Brasil, S,
. A:, .

pelo decreto 1:1,'Ahas O cita/do decreto, nem ,si- mento NaCIOnal da ,IndustrJa e Comercio sob n. 20.0711, em obediência ao despacho 19.417, de 21 de novembro de 1930, constItue a autoI'llJaçãl!;),Ip;'lmItn/a para 'a cllm..... 'o' ,1 • •

d
do sr. drret.or, paquele Departamento de 26 do mesmo mês e ano panhia estabelecer serviços qe transporte aéreo comercial.' ,.' ','. ,

""tu,er .re.,luaJ nlo.a-IS O regIsto o C,)- '

A totalida<;le do capital será realizada da seguinte forma:
.

i) A assembléia geral que tomará conhecimento das:'s,U'Pscrições deverá reali-merclO.tlla esfera fedel'al, pois que, _

1- 40% .(quarenta por cento)' eu sejam Cr$ 32.000.000,00 (trinta' e dois' mi- zar·se em dat� de 30 de l1ovemh'rlo' de 1943"t!s certificados·dé.aç(íeS,serão emitital reglsto !para' o' Distrito F-edeJ'ul lhoes de cruzelro,,), pela COlocação, entre brasileiros natos domiciliadós no. Brasil, dos logo depols que as formalidades necessarJas tenham .s'iUo eo.ooluldas .. A com.�e proc s',' D, t . N I d� 160.000. (c,?nto e. sessenta mil) ações, pagàveis em dinheiro no ato da subscri- pan�1ia promoverá oportunamente 'la cotação das suas ações na Bolsa de yaloJ;'es <:Ia;;s. es a no epar ruuento i a- çaa, pelo 'Valor nommal de Cr$ 20000 (duzentos cruzeiros) CapItal Federal. ,

_

.

'iCl�nal de Indústria e Comércio, de . �I - 60%. (�.essenta po'r cento), ou sejam Cr$ 48.000.000,00 (quarenta e oitG _j) As subs.cJ:ições serão aceit:;ts pel!i o,r<!-em c�onol.6g�,:da apr_fs�n�gão dO$.'2cordo com a lei, pos,terior o' dr·· mlllroes 'de
. cruzel!'0s), representando o valor nominal de 240.000 (duzentas e pedidos, na deVIda ordem, ao Banco, do. Brasil, ' a partir de 19. de nov,embro de"", 3 d '� quarf'Dta :mil), ,açoes, com: 1943.

.

"
. " ,'."', o� •.9 e 20 de Dl:a-rço de 1930., a') .

Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) correspondente ao capital in. I) Os atuais diretores da Panair do Brásil, S. A.i,'!l!le:continuarãOi.em exel'-"
...

� 'burlo, al)Jenas prura arg'j- tegralizado:.prjmitivo, de 2.,500' (duas mil ,e quinhentas) ações; cício até que '!ejam emposs.ado� os novos ,diretores a set:em eleito.s ,na a5:SembJéiÕlhouvesse sido 'res.tabele i_ ti) a mcorporação ao capital das seguintes parceias do superavit e lucros geral � se reahz.:r eu: 30de nov��?r{), de 1943, to'dos:l'esldentel\ln!!sta"Ca:�ll�, são:, '.. .

d .

C_ (despr�zada qualquer fração de Cr$ 100.00000 (cem mil cruzeiros)' e distribUIção' ',' ]))}retar -presldente e gérente _ Dr. Paulo de OhveIra SamJXlIO, brasileIr9> ca-

(:;i
a ,,?genCIa, am a assIm, °0 das _.respe�t�v.as ações aos acionistas da companhia existentes logo antes da aprtr sado, �ngenhei:r'o c�v�l e aviador, residente à avenid :V:iaira =,"� _�a, ntmua em outro local) vaga0 defmltlva do a�ento do capital: Dlretor se-cretáno � Tt'_ A.I"'Q�-
�. l° - .0 .sl.l!le:ravlt f:onstante 4Q .balanço levantago eIll a1 jle �çzembr.o n ..

-A GAIETA�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'" ,", A 'G A I E TA" 'FLORIANóPOUS
----------------�---------------

BR·AS IL 5
.

A
o_utras :respo�sabilidade�, �eveEfl proteger os novos acionistas contra respo�-..

·

-o caso do regristro.de '.ir- \BANCO DO • .
Iídades anten,?res.à eaprtalízação das aludidas reservas. ,:_ Por tudo o que vái.�

C I
ac�ma. chegamos a_ conclusão de que êste Conselho Fiscal recomenda, por unap!-

mas na Junta omercla I . . rt é to 101',
' midade, a aprovaçao da proposta da Diretoria de elevar o atual capital pai-a Cf$'

J di-! íd t à da N S Copacabana n 166 apa am n 80.0Q0.OOO,OQ, assim como do projeto dos -novos estatutos.. - 'Rio de Janeiro, " de
���il?o .daLei de O:nganizaç�o ti I ..

'I
resi ri?ritor ave�rik Ósy�ldo Kastrup d� Canalho. brastleíro,

•

easado, aeroviário, outubro de 1943. - (a) Vernon 'Smith, A. C. Ciceri e Affonso .Cardcsc Gcaspar. - O
-cm'FUI sena Inoperante pOI fallta residente à avenida- Vieira Souro n. 504, apartamento 204; e

.,.
presidente declar�u �ntão qu� a Diretoria já tinha trocado éattas có� ',o Bimcp do

de regulamento, não constando Diretor _-. Frank Mattos Sampaio, brasíleíro, casado, aerovíârío, residente.à Bra!ul. eom relaeão a colocaçao das novas ações e preparado uma lnilílita de pros_

demai té d �A avenídav.Attãntíca n. 770, apartamento -401. peeto,.e rmmmou que o .S€C!'etáriJo 1esse �� dccumentos, o que ,foi �ei1q. �_-,H emais Ina [ma ena a �ompe:Leu-
. O' . ígínais dêste ,prospecto dos estatutos e doo 'outros documentos nos mes- do uso da palavra o acíonísta senhor WIlliam Monteiro de Barros, declarou gue

da do Juiz de Comércio (decreto- mos r����àos se acham .na -sed� da .comrpanQ1a, .à áv.enida ,Rio BraIlQP n. 85, �()O não se podia �r. demais elogiar a iniciativa tornada Pela Diré'tO$ 'éie elevar ..
o: ca

lei 431 de 19 de março) a de 'or- andar, onde, conjuntamente com o balancete mensal com data de 30 de setem ro prtal a m.na eírra que e.ste;Ja em p.l"'?porção com as inversões feit,as na CcIm�i.a..
. de f' d 1943 e tôdas 'as outras Informaçôes rela,tivas ,ao aumento do orapl-tal. e q�alsqtj.el" .aasrrn como d,e P:t:Qmov:e�, a modificação <los. estatutos, apar�lhan<lo li�

den�r .regísto �. 'ôU"lnasaib" � co�,tra .. o�tros �0ntratgs e acordos existentes, dl! co�panlJ.i",·� acham à dIspOSIÇão das c?m um, re�lamento"paSlco .que possa ate_oder a tõdas as .e�êilci� da,!lOv!l. 4!!'
tos, =mas

' sónteríte: e" rir, nUiIDC- partes interess.adas,
ficando claramente entendldo que ínrormações secretas, �la-[,

tr.
utura SOCIaL Contl!luQ!-l; dizendo que nao

JUIgllv.a necessário {�r ol:iServqça.
o

�ràr, nlhricitr. encerrar livros 'co- uvas à guerra, não ,póderão ser reveladas," �.ma sôbre p dese��. dos_ responsáveis 'pela Companhia de proporcionar. aos ca-

m). O balanço 'encerrooo .em 31 de dezembro de 1!l42 se. acha p�bUeadf com? ,pltar.s nflc\onals, pl!-rtiC!PliIçao em maror escala na emprêsa., pois o aleanee ,de 'tIIlrnerciaís, salvo In:a comarca da ca-
anexo de um dós documentos transcritos na ata da assembtéía geral que se realí- medida era tal !}ue. QIspe�saya.. comentáríos de quem quer qqe ;fôsse. SUgmu•

. pital (art;' .104 n. VIII). zou em 15 de outubro de 1943'.
" " ",. .

,

.

.'
então. qUe a ,propósta da Díretoría, assim: como o parecer do ConSelho, Fiscal e as

.Do exposto se conclue, pois, qu e 'O balancete de 30 de setembrode 194-3 e'um'quadro expllcativo das :Q1odifica- cartasfrocadas com o:!3anco do.BrasIl fôssem aprovados e vque a Diretoria f.� H
a Junta Comercial d'o Estado, crea- ções que 'serão operadas pela reorganízação financeira. 'Vão anexos a êste .,pros- mvestida dOS mais amplo'>. poderes p'!ra �a:ç execução 110 projeto. podEllldo,� !].vu c

ecto ç�>np'a�s com e.stabelecrmentos de çredlto para a colocação das açoes, que vão· sér
da l}ela 1ei n. 68 de -16 de mlllio de. p R,ro de Ja,neiro 4 d>e noV'embro de 19'43. - Paulo de Oliveira Sampaio, diretor ofereCIdas ao publIco, preparar e dar a 'publicidade necessária ao propecto 'Gbsét- I
'(,893 'e reorganizalda pelo decrel'o presJKien� 'e gerente. - Albedo Torres Filho, di!retor secretário. - Erik OSvaldo V�do. em suqstá!,\cia. a minuta que foi !,ida á assembléia, e ao projeto de novos E1

}(astrnp de Carvalho diretor. - Fr-ank M. ,Sampaio; direOOr. eSb�t�tos,. � faz�r twio o maIS que ne<;essar:ro for para a conclusão .satisfató� dos: ...
n. '9,43 de iOde 'junho, é IIIúnic'3.' o· Je,tivos em VIsta•.para. o .

que podera ?el�gar os' ��es que for�_m n�os. 1'.

COD1!P'etenlc pura efetuar o registo I'>\NAn� 'DO 'BRASiL, s. A. ,
.

tr<mSlgir ou renunCIar drreltos, remIr dIvIdas,' receber e dar. qUitílÇão, ,asSinar es- h!
d "," . .

E .� d d BALAi""CET.... EM 30<DE SETEMBRO DE '1943 �nturas públIc,as ou partIculares .com as c�uS)llas e condições .que julgar 'Cli;)lrie:i�.

e 'lr:rt:tas ,comerCIaiS ,no I s,.a o ,� I","'i' I.·. .' mentes, efetuar_ nov,aç6es e, pratica� . todos e �uaisquer a�s que 'nec�;ios fore�. '.JSanta Catárina. :Ativo para a �onclusaÇ> dos ObJetivos cohmados. Terminada a 'otação ào senhOr wUU;ua "'I
BSte '0 nosso' parecer. Salilbs �onteiro de Barros, foi a, su,� propost� re(!ebida eom Uma salva de paJnllls. '9 UaeOl

S ,... J O?i!'tH'6!'Iffla) éieu: lugar a qu.� o senl;lor. presidente a submetesse à _,votaçãq !ia, cas;t, depois.. debl, . • "n_ .

Saldos mostrando os ve.rlf\��r que lUnguém ;mals de�Java fal",!' sôbre a. mesma .. svbmetida ii

vo�.�Florianópolis. 29 de -setembro ,de atuais efeitos devir fOI a

alUdIda. prppo�a �pro:va.da po.'.r
todos os pr�se.nte�. P�Ifido ,a, p'al�vra,

o.�.
I

1943.'
"

3(}-9-943 d'OiS à msta ..!\.lb�rto TC!ITes F'Ilho,. declarou que o proJeto' de 'est�tu�os �rfa•. éie acô�o
(';'s.·) Jo'.a-o Jose' de S·ou�'� Cabral' 1teea,J!rtà:li- co�· a almea ÇlulJ;lta do �rtigo sessenta e_um da, lei de, êP,ciedadE1ol1,pnônimas. e do
UI �

záçÍí.o arti� 26, d'O decreto número 2.961. de 20. de jlj!leiro de 1941. ,que criou o Mi�
'1l\;dvogado er" Qr$ d.a, Aert;>n*�tic;a. que ser Sl�bmlltido à ap.tovação daquele Mii1:íst�io. l,'or êsSe mo- .

., '21:007:450,;00' fj:vq, s�er.ra.. _<llI,e a Dlreto_na fosse autonzada a'�bIÍleter o projeto de es_tawtos lt f
'0

"

MI' 'I' t J;';' Dinheiro em ea1m, em Trânsi!to, nos 'Banoos •. 4.482.716,5:0
.,., 673

- ap:q>vaJ;� dag.uele Min!steno.e que, �m.a vez .obtida essa aprovaÇ,ão, se pr�enuncia o n s ro oao Apóli®es .Federaiis e ESt.aJdual� 131.673,50 ,,1 , '<!O Se a subscnçao do capItal e as demaIS formalIdades relativas à eJtecp,ção do pru._

'''.';Ibe'-to a e''x'-.Ite nc'-.a· de j OoStonc-tkas"': . .!:'C'::'berj,�,'.r, ·",;'·,..,;.,:_:.:a·�n·t·es·
.

:.:. ',� • .;':l"·I'f·';.."
..

�-;'';':.' '.
10.472.076,55 10.�;1;W:16,.55 Jet9.' A proJ),osta do senhor Alberto Torres Filho foi aprovadà PQ� iódos lOS '!Í1'e':':

JIIl •. '-= .u=<-= �= ��'JJ= � ...u�...., 3&.2;{9.900� 36.249:9Jl6.69 sentes. F�e.ndo uso da palavra" amda, o senhor. Alberto Torres Filho lembrou q$
.

'

, t
.,

t Eq1l'ipaInetntto de VÔ'O ••••••••• ·57.015.fl;n� a assell'lQle,�a que se real\zara. el1_l ,trinta d� �alO, de mi.l nqvecenWs e quarenta e
um comp o con ra a Menoo.: Rlel'lenlll 'plIll1a nepve-

. _.": '20
. Ulf!. modif�eara ps estattitps S9cla�s. com o objetivo de enquadrá-los dentro das

'e'con'am-Ia pO'pula'" clação- 34.459.3m. ·22.756,266,�o 22.756.266,60 eXlgência� do decr�to-lei número dois mil seiscentos' e vinte e sête, de �te e ..�'
• de setembrç d� mIl _:noveçentos.� _'quaren.t�;_ que o. DepartaJll.ento 'NiKIiOnal da �_

",,�, d ':o á') EquiJpámemtO Te!:'l'estre 34.600.8:1,2.60 dústtia e Çomerclo tinl).a �Ito dIversas eXIgenc,as a-fim-de arqu�var ,a aludi4a ata(\.N.ntIQo8Cão, a 08. p gID8 Menos: Rles&V1a pa,ra depre- e que. ])dr. isso, aqueles estatu_tos, até h\)je. l?-ão tinhaJtl Slq9 arquiVooOs. �
laçáG. 'Peço pru::a cu>ii1JpriJ; à risca o' meu ciaçã'e :•....... ,.. 14:SW.911,fo 20.6'43.901,2& 2'0.043:'901,20 aquela, reforma perdera a .razao de �er. porem, Sugérla que a. assembléia elII-
j!].e.v-et· �é. ·cola:eôl'áçâo., cpm as a.utor�da· pressámente r,evogàsSe a reforma feita na, asSembléia. de' trinta de. tnaio de:'mil
<!l€S regiooja'is é o povo em geral na fis- Terrenos .

'
.......•• ;. . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . •• . 170.. '181,00 17(UI!1,00 nçv�entos. e .

quarenta e um, o .q�e f9i' aprov,.ado por U1lanin;lid�e,. 'l;,en,<jo o,�
Nilização de. gauaí1ci0s0S sabotadores, .:f; ComrtJrúções '. : ......•..•.... ,. ..•.• 2.p41.7'V1$.0<!! 2.041.775',00 presIdente ofereCIdo a 'palavra a q1.lem deseJasse faz�r 'uso d,a mesma e Dão. JIa-

, um crime contra o ·Brasil t:ruza,r os oca- DepósitOs e Fuiulos EsPeoia.j,s ., ...
'

.. � . _ ..•. '. . . . �.4'l4,oo 92'4.474,00 vendo quem 'à solicitasse. 'deu "0 presidente a asS'embléia pc.'r encérrac;i� e �u:
ços só porque hã um' Órglio, a ooordena· ;DespeSas ad.ian� .... ,;...................... 425:055,36 425.Q53,36' aos senhores acioni�tas que 'lião se. afastassem do recinto enquàiÍto não 'tivéilseJá
çáP. que deve 'ClItiId:itr de tudo. O meu DesPesa'!! de RéealpltiilJJi\zação ......•••.........• (Ú 750.000,00 asiünooo a, ata, suspenden�o ,os tràbalhos' pal.a que se, :proc.ed� à lavrat\lr.l _
:firaüaSso wttngH'lia a todos, indistintamen- �esma:.. Lavrada ·esta àta. e reaberta a sessao, foi a primeita lida. su"me.tida· �
te"; 97:698.023,8'0 1'15.C62.757,30 disCl,lssao, aprovada e assmada por todos os presentes .. Rio de. Janeiro' 15 de 0r-
A segu>i1r, o mi1tistro João Alberto m- tubro de 1943. Seguiam-Sé as' assinaturÍ\S: Albllrto Torres Filho. - 'Conntd ...

fonma que .serão cl'iados entrepostos re, Pas;siyo KelPledy. - Paulo de Oliveira Silmpaio_. - Geo L. Rihl, ,Por si e como 'viee-�:"
'gldnais. Para 1;'50, -a coordenação vai Cr$ . ,Cr$ !:lente .e 'p�ocurador da Pan American Airways. Inc. - John C. Pirie. - 'WilliaJB
mamdar cóu>struü' merClliJos pÍ:'ovisól'ioS Contas 'a Pag)ar ,

� ..
,,' (I'I) 17.789.166,28 21.907.166,28 MonteIro de Barros. - Eljik Osvaldo Kastru,p de CarvalhO. '.

em 'vários baj["l'OS dá cidade .. Ass,Lm, o Ordenados, ·a.'tug'uéis, '�QS e despesas a Jia�r 619.517,60 619.617,60 PRQP.OST:A: Í>E AUMENTO DO CAPITAL E EXPOSIÇÀO .JUSTÍFICATlvApeixé, leite, ·ma.nteiga, cereais e legum�s Pau Anrerreain Airw.ays, 'Inc. .. ',
' 30,303.266,50 6.150.0u0,0:0 5enhores:�aeionistas: .

.

.

estJàrno. '11k$es ·lug1aI-.!S a preços 'PQPula- �ta. adiantarlia !)ara transpo'i'te aéreo a'
.
I:ie algum �PQ para cá, por motivos vãrios, tem. sido manifesta a ne�lá-:res, cuidados. pe.lo·Serviço' de AlimeT.ta· reatIoo,r '

,

_... 2.�85.391.7p, 2.�.391,70 dooe de, se .aU);nentaJ;' o C4pit�1 soci311 e.I!I.xlc,edex;-S!!. � uma rej;OJ,'Illa dOS esta�;'ção da PIl"êwdê'l1cia Social.

I
Rieliorrruas dé aviOes e m'Otdre:s " 1.494.189,90 1.�.4.139,90

..
, pêsses mO�Iv!:,s. pode-se CItar nao so a perspectiva da expànsão. g�ral das 4-F'ilnalizamdo, o ministro João Alberto Piam riscOs cOntra Desaiirt:res ', •.. .' vI.d,ades da aVlêlçao .e o uso crescente dos servi:ços de transportes 'aéreos, mas iI;ipl_.deélârou que 'noventa pOr cento dos nos· Reservas FU!ll1dos p/ReseÍ;:va l�l ,(decreto bém, o fatQ d,!' �pltal a.tual de Cr$ 500.000,00 (g,uinhento's mil érúzeircii;) ·'dividid.SOS 'pr()Netn:às ci'aID de 1'lraJl1'sportes e ou-

,[ n. 2.627) ',o ',' _.,
•• •.•• lOO.OOO,o!' 100.oob,00 �m 2.500 (rl\1as m.il e c1.uinnentas) ações. do v�lor de Cr$ �,op (d�ntOs eaae.t:"ires dez pi;l;r (lentO 'de' orga'l1!izaç·ãb. .

Reserva ·ti'enlJporâ,ria .. ',' '.
,

(III) 1\6.61),16 l'ps). caga �ma, e,.tilr çomple�amente_ fora de proporção 'com o iltivO., q;3 CQm"-:-iUmib'ra efi,1ãó 'que 'é preeiso c·riar uma

0paeL,i�!;a,,'a-o" '_o','D'<if". 'die':
.

c· ;m''';_;,' 'e'm" '';',;.:.J:_:':.�•.: �.'.'." 1 ..�,.'0'0;>.,,°,';:;; 80.000.(l()O,oo nhla, alem do deseJo da admIlllroaçao da Panair do BraSil.', S. A., de 'jrrO'Pó,;eJn:-mentalid'adie de guera'3. entre nós. Sofre-
........ '"

.. ,DIlO g �P'""""" ....'" ."" vo 1.�:930,06 nar,. e� grande escala, ia ,participaçã:o d� ,cap�tais nacionais "na einprêsa.
"

IDbs com '00 ·'l;or:Pêdeamentos, 'PC'rdemos Luoros ,é Pe:rdà's " {IVH2.1l6.61'l.76 A-fIm-de se, alcan�rem êsse!; objetivos, a Diretoria vem. pelo, p�nte P:V'-,l�là'oap;oS, nmbiE.'izalmos soldados, refle- p� a VV. 5S. q.ue o capital atual seja elevado para Cr$ 1IO.000.I}OO.oo (o�teniq. �_ ,

til1iio<Se tl.ido isso iIâ Vida diária, Nlio 97.00S;023.80 Ü5.062.757,36 �í;íêS de cruzeiros), divjdido em 460;000 (quatrocentas mil) ações 'nomiria�.·
é�"a 'l'lOssÍ'vel cqi1:tinuar oom as fadlida· comuns e inteQ'alizadas, do v:alor nominal. dt; <::r$, 200,00, (duzentos ·CruZeiros). � ,

iies de 'outrora. Os 1Jempos são outros, lpn,a,A e,.re�rm,!dos Integralmente. os estatutos sociais para que possam atender.às
�xlg1i1ndo ''Sactificioo cOf),t'raidos nos inte- (1) iEstimati;va.· eXIgenelas da nova estrutura SOCIal. ,

'

l�S .p1)o�1'te iruiiv'iduais. (II) JM1uirndo Or$ 1.031.575,7'0 enmo prowsã'O d�vido à recápiJtal:iZa�' para 'O capital será integralizado da seguinte forma: .
.

ixrIJpoot1os de rrenda oe obrigações mdeterm:irla(lál!l.. , _

I - 46% �quarenta por cen!o). ou S'i!jil,lP. Cr$ 32.000.000.00 (trinta e dois alt-
(UI) Os 11l.IC!I'QS do <perfodio de outul>ro a df:ilCrrI!bro de 1943. serão adiCionados' lhpes de cruzeIros). pela colocaçao. entre pessoas fís;icas brasileiras do:miciliadas ... '

a esta .r.eserva., '. Brasil, ,de 160·009 (centq..
e sessenta mil) ações integrillizadas. etit düilieiro. �

(IV) JlnIdluiJnfdo Cr$ 3.546.46-8,<to t�ridt>s da" Reservoa paJ:a Riscos c/De· valor nominal. no ·ato djl subscrição. ,. ",,'
. ',_

st
'

.
II -:- 60% (sessenta por cento.). ou sejam Cr$ 48.000.000,00 (quárenta.e 0110 E-sa �:.rl� Sa:mpaio, presiden1Je. _ J. C. Yotl1lkilts, tJe!:oUll'elÍ{'o. - Ao B,,1"l"05 d�s lh6es de cruzeiros), representando Q valor nominal de 240.000 (duZentas e ......

d (Rl 34 27'5 D N I C) renta mil) açõe,s, com::..
' .

.

.,Santos, conta ror ego lIl' . -.. i '.' a. Cr$ 500.000,00- (qúinhentqs m,il cruzeiros). correspondente ao 'caPital Pri-
Nós ":haixlo a,ssiJlladOJS membros ·do omselIm F:iscal, exammamos o balancetf) mitivo de 2.500 (duas mil e quinhentas) ações; ,

" '

Constituiu, sem dúvida; supra em 30 ,de. setembro'de 1943 cam ,os :fii'viros. Óâ cimiopâ.!lhia e certifíca��,l() de b - pela capitalização das seguintes parcelas do superavit e lucí:ós (despr4pG-
.

b II acôrdo oom 05 lll'WSmOS... das. as frações de Cr$ 100.000.00 (eem mil cruzeiros) e distribuição 'das�á
nota de alta elegancla o a e, Al'thnr Cyril·'Ciceri. _ Vernon Smith. � Afonso '>Cal'doso Gasp:o.·. ações,- aqs acioniStàs da Companhia. existentes logo antes da aprovâção 4:iefillitivà.

SIL S A do aumento:· ,

.

','

.qúe O querido e' vÍteri0so Lira PANAm DO BRA • r' ,. . '-. 1." - superavit, constante .do bal<mço levantado .em 31 de ��zembro de ::;'_T I
'

f It di 13 d EXPOBlÇÁ.-O (HRíO-FOIllM!A) DAS TR�Çõlil� .FEITAS :NOS �ALDOS. 2." -" á'reserva para:riscos .cOntra. desastres e os lueros cOnstan'''l'tes 'do""bala
. enls evou a e e Q a

.

o EXCLUSIVAMENTE PARA FINS DE IDT:JSTRAÇÃO DO BALANCETE SUP.Fl-A
men!,a� a ser lev�ntado em 30 de "setembro de 1943. depois de féit'a a rese'·'i-v·.Ii_

..

ã
..,JIe_......,·

corrente,
. Cr$ , Cr$ cessarIa para o ImPOsto de renda; .'

CO"'" u'm prÍagrarr.a (,I,ue honra Ai CAPl'DTAL 5'Oil,Ó06,eo., c) -:-:- pela_ sUbscril:ão,. ao. valor J?omina,l, do saldo de 240.000 (duzentas e ;qÍla-
,n '" '1

tua .........................•..
, ..... ,...... ren,ta mIl) açoes. p�los aelonIstas eXIstentes. logo <mtes da aprovação definitivà·'t!l.

I d b'l' Ações adqnilidas pelos acioollstas. exist_tes aumento do C4pltaL. .
.

OS seus orgall za ores, o· ai e. Stl!Perav-it e lucros até à presente , Quaisquer lucros que constarem do balancete mensal a ser levantado .4ICIlIà
foi precedldo p�r um concerto data oapitaliZadas ,....... 42.100.000,0:0 ,

S 'o da_ta de 3I?, de setembro de 194,3, que não fOrem capitalizados na 10rma aeima�
sl-Ion' Ico'," cumprld'" C· ...m grande

Açães adiciolllais adqUiÍridas .... 5.4UO;O�.0� 47.500.006,.,� 4 .000.00 ,00 cqta! cOnJuntamente com quarsqu«:.r lucrOjl q�e forem obtid?s entre. 38 de. l5e_':'
n " '" bro

.

e .31 de dezembro de' 1943, serao transferidOS, para uma con.,ta 'de 1e5eIiVa teJa_-

màestrlà .

por m,úslcos nossos, á Or$ �:f�.��=ilm destin'adios: &=os��t�t�w. utlJizados pa-I'3. os �s I)rev>1stas no art. 48, do m'ojete 'aDU:� I

frente d0lt q4.ais estavam os Para flll/Iltius dispOl!lM!is 16,&14.'i33,ão
_ <?s livr� dá. Companhia mostram que, ii Pa:n Amérleah AirWays, IDe. tem'__

.-aes'tros Carmelo.e Amari, d· ois
Para 'pago. à P; A. Air'W'ay,s, �nc. 15.3�5.266;5t) 32·(,)90.000,00 Cl'edlto ��sIdeX;avel," em conta. corre�te, C?m" a �<mair) do :ar��il. S•. A.. A �

,n ,., . d�sse credIto que for necessána. sera aplic�da na aquisição das. a� ,que ._
'f �. ,

I i t It 80.0PO:OOO,oo berem à Pai! American .Airways, Inc .• de conformidade com o pa#lgrâfo II Jeba ..... ,

e'l Orç:L,OS�mUs C S as, que mu o acima, Uma parte dos novos .fundos obtidos pela Companhia. 'em con'� .�
hão cantrlbuldo pllra sacudir a CAIXA aumento .de capital. �r� ,aplica�a, no' pagam,ento ,de Cr$ 2O.00q,0Q0,oo, (vinte JDiJhÓêB

" Saldo em 30 de -s<etem.1:ll'o dle 1,943 ....• - . . . • . • 4.4tte.71S,,5.e ,de. cruzeIros). ou da '-ImportânCIa que fôr necessària para red,ujidr, o créditó dól �apatia qúe existe em nasla ca-, DUiheiró proveniente da reoapitaHzação ......• 16.S1t·733,50 21.097.45&,00 American Airways. Inc .• áo equivalente de uS$ 300.000,00 (trezentos mU doBa!l:S)
P'ital, 'pe,la arte lt_luslcal.

e ° resto representarã fundos disponíveis que poderão ser utilizados Do deseÍlvolti!
_ PAN AMíERÍCAN AIRWAY,S INC. mento dos neg6cios sociais. .' . . , .

'

.

Após O concerto, que arrancou Saldo em 30 dJe setembro de 1943 . 3fJ.3l)3.�6,õ.
. Co� o. tlm, dé escláreper bem o. projeto constante ·desta proPosta. anexa li

. . Paga,mentJo em di1llhéiro ..... , 'i5.à85.:if*í;5ô Diretona a mesma os seguintes documentos:.
.

fartos: aplausos, segutU- se a Plag1ame.n'ro. utilizado para ad- 1.'1. - balanço em 31 de dezembro 'de .. 1942; ,

inaut'luraçãó do salão de ,dansas qui!rir ações 5.!oo.00o,Clê 2.'" - balancete em 31 de agôsto de 1943,' refletindo' também a situação filtatool
II Pagronento a ser feito pela· ceira que resultaria da execução do projeto em vista; e

.

pét, 'RalnÍla da Pnmavera sta, Planair do' Brasil S.. A. ao '
3.° - prfljeto de novos estatutos., j

.
.

S"' ...,' ia.. 'M'o.ll'm·· "nn ',. q'ual acom- lmPo'sto de Rienda ,8% sôl:Jre O presente relatório, eonjuntamente co� o projeto, dos estatutos e ouQ:os 't!!--
""'. ..... I' :& superávit e luCros cairl1tali- cum,mtos que. o acompanh�, seI:á submetido ao Conselho Fiscal na forma 'ia.

..ra'nha'da' pe'l,as ·Arln".·esas se.nho- �;".�� .., 3,.368:000,68 24.153.266,50 6.15.0.0Ón.oo lei•• a-fim-de que' ,o mesmo possa emitll' o seu parecer sôbre a pr.o:Posta.
r,. f'" " _U� ••••••••••••••• ,....

'. T� a Diretoria '\ impr�o de que o .que vaLdito abima•.. COnjUn�
rfias' HelvenCla Wlldi e Nlcea CONTAS A PARA - DIVEitsOs .

flll, doc�mentós que acompanham ê�t� �elatórto; esclarece' cabalmente' a in.

'I�
..

' ,

D" t' I d LI Sakl em 30 _,� se'''''''"'''ibro die 194)3
' 17.139.l6",21 :pias CQnmlU<I inteiramenté à disposição de VV. SS .. pa:t:ã.quaisquer ese:làJ·reé:ii'm4i....

Si V'a, mais li Ire õr à o ra o"
.
...." ..,m .... '.' . , . . . ....

(l)le .POrventura .:forem julgados J1.eceSl!ários.· ....:, ..
" .. , ;'

.. ;
,

"

'..I. <
I�to 00 ,Ren,rla. ,a pagp.r - 8% sóbre s1ilperavit 68" "" �o.,.de .Jan!!!Iro. �. df! .setembro. df! 1� -"SeguIam-se as assinatUras: �Ididalu-se para u trono. . e lulc'roS' cap!ta1i?;adtis 3.3. .�oo 219.07 166 28 �paro, ,�Ir!!�Qf-presul�n:te. - Albl!rto 'l;',ôn-es �lhp.. qitetor-secre1Ario. -"1IiIa:;.• ,1 'Sé'\1iu�se a coro,ação da
EStimatiVla;;_ Délípesais a }:iag!a,r e/1-eca.pitalliza.ç:io �.ooo,()O ••. , Kam,up de Carvalho. diretor. - Fránk Sampaio. diretor. ' ..

.

P d t d CI b LUCROS E PlÊRDASRala"a pelo resl en e o
.

u e Sa'id'o em 3i de agõsto de i943 39.093.7681(1(. ,BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

sr. Walt�r ,L_IIi e das Princesas Movin'leínJtO do inês � setemwo A:fi'vo

pela ,'Ralnlla. 'n-an��e.l9Ji!sér·va·éii:ie.m;·: ®.=-;��
E em melo ao entusiasmo

rell'ante, surgiram o.s magnlficllls
balfãCtÔ's .pelàs se'nhorltas· Llla
,Blânci, Ursulíí Beckmann e Sonia

�,��lIlftann, os qÚII�s empolgarar.1
.Sl, p.res;entes•. pela maneira deli
cid., e . graciosa c�m que loram
ex�cutad�.s.
AssHnr o Lira vem cada vez

mai� s� ftrma"do co�o um clube
que visa· , sempre proporcionar
aos seus áss0cl·ados as melhores
e :mals a,radaveis festás.

:Estã:O. ,�C)ls, de pClrabens não

só. a aef'.hOrlta Qlgu,iriha Lima,
que (j�ganiSÓ'·u, tio' bela festa e

madame Albertlaa Oam�o, que
idhns8it os' magftlficós bailados,
mil. :tambem a 'esforçada Dlre

tOf:Ja .�� slml\).áti:!=? clube da rua

Te.ente SilVeira. .

.1 ..,.

Lira TelÍls �Inbe

Para u'ma boa refeição só
in·cl.uindo oS'vln,hos Lotus

, '

I!.lenos: .

Proyiisão deVÍld'O a recapitaJ.i0aQão pooa im
.: :J)&tos e ubriglações .ilnidJetJel'minadas ,_'.. 1.031.5175,28

43,148.186,96 �

"'&.bmz,;idp· ,

Aer0p?!IDS, H�g):LF'S f: Ei�ões .••.•.••••••••••••.•••• _ ••••••••

F� .........•...•••...•....••............••.•.•.. , ..••.••..•

,Aei'O-p:Ila.nbs e MotoJ:"eS ,
. '. . . • . . . . . . 16.H�.228.09

1jlqq,jlpaInll�to �,CWll.Ull'liimç�1l1! •• ',' ••.••..•.•.••• 4.7i14'.�48,�7c
Saldo ein 30 de setembro de i943 •.. _. ••..•.. 42.1Hi.611,'N M�yr!!ls, l,V4lS, �, FlJUtuantes 6.627.2'88,39
Para serem a:plipadJa>S C()lmo segue:

.

BOl:as, 1!�, d-: ararolfuna, ,etc. . •..•............•,..

Superavi.t 'e looros capttatizados . 42.100.000.,010 .

.,'

"I'r8Jzjf!{'tirê1ncia , parn Rlese:rva . Di$PÓJ,Iive� ,

Terriporária '.............. 1&.611,716 42.116.611,76 L 'Dm�J:0 �1,Qa:i.X;a � JWS Ban�pIs .••..•..••••"' •...•...•.••••••••••.

ATA DA .AssE1IÚ1LÉIA GERAL EXTRMltDÍNARIA ,DOS ACIONISTAS !REALIZÀDÀ' Stoc:'!r��riiíiS, ��teS:�' L�b;.if��·:::· "á9:389Jl9Í':�
,

EM 15 DE OUTUBRO DE 1943 . ." , �ias a �� do. ,G(Ovê,mo F1edIeral .:.;., •••••• : 6.2�2.,Ó9l.;U�'
Aos quinze dias de outubro de mil novecentos e quarenta e t�, às qJlinzé lio- �ta� a,lllêe,ébér d� �vêmbS EstadwllS ••••.•.. 1.445.1"

..1�
raso na séde social, da Panair do Brasil. S. A .• à averuda J!.ío Br<mco '1Ú/11ero qitenta O

;
iM .• ,�� .2.>, �bf!.r .•

,..••••..•
' •• _ '.' • • • 3.426.986,60

e cinco, décimo <mdar. presentes acionistas' répresentan'do número legal,. corifo� 'A;Wlice19 F�rrus e· EstaOlU'a15 ........•• ..•..••.•• 10369.162,80
se verifica pelo depósito das ações e assinaturas no livro de presença. ab,riu a ses-' De,Pó;Sitas Água-Du:>rGãs ..•. .. _. . .....•• _ • • • • • . . . 14.0:)7�
são o diretor

_ presidente e gerente, doutor Paulo de 'Oliveira Sampaio, quç; soli�.!.· "
.

.

tóu à assembléia designasse um dos acionistas para .presidir oS ttabalhos. Por

una-1'
Contas de R.esu;ltJarlo PE!ndet1-1ie

nimidade de vo�os. foi _�sColhido o próprio dC!utor �aulo d_e qli�e�ra &JrnPilÍ0" qy,�. �� pa�as �ia.�tada.=te .. ::': :,: : :: ::: ::: :
....•

i,ãi8i2;OO
agr.adecendo a·� mdlcaçao do seu n0l'!'e. conVidou para prlme�o e se��o,�� ,�s�� par:ll<Remrrsos •..• ...• . .•.••..••..•.• _ 318.511,80
t�os (\S .senhores AIl;>erto Torres FIlho e COnrad '�" K:�nned;y-. Con!õbtui!ia d!:�iI ��� D1yt!I1!q!. _ ;. _ •.• "... 73.68,7,l!G
fôrma a mesa.· o presIdente declarou que a· assembleIa tinh� SIçlO convocaqa P"'O!I A1Iõr�rfteJl!to de 'I'erNmOS •..• ...• . .. _............ 18.65lt.ooavisos publiCados no 'Diário Oficial e' Jornal do ComérciO; dé seis. nove e doze"do
cOrrente, e:iemplàres. dos quais se achavam sôbre a mesa. para ttirriar coiíbeci- C� �; C�� .• :. ; •••... ; .•..••.....•.. _., ..... '. �

menta da própgsta da Diretór'ia. relativa ac;> awnento do capital e reforma 198 T� )Ji!;P\)Sl�OS . • . • . .. •• . ..•....•• ; ••••• _ • . • 162.000.'00
estatutos, que' ia- s�t .lida pelo primeiro secr��o. 'O primeiro secr.etá,rio' proce�e�, �çI:l'es",�?��, ,'.' .. • •• ,' . . .. _ ..•.. .c •••• ,'.... 5,00();ooentão. à le�tura da a,ludida proposta .e seus �exQS qUe foralIl rub'riCcados por t()(l0(S �o� dU7V'.jdfJl$OS ..•. .•.. . ...••••.•••..•• ,'. 1<16.152.71os aéionistás PFlseilt_es. e. qt:ie. vão transc;rit.o's �ml stárie�ida a esta: ",:!ta;. ,T�i:m�n...� eon�Í(!)S e. CondeS,9Oes .......•..•••• :.,'......... 2.378..375,15
essa leitura. peUlU' o pres.idente ao primen:9, secre o que );?roc=éllse a _l�i.�� Endossos de :nossa rl"s.........�",b"lid de "._ <>=

de pareCer do conselho fIscal sõbre a PfOPl)sta . da. ,DiretorIa, o que fOl feI1:9: "
'

>q ......."..) a! •••••••••":. • •• u=:t.<KT...70

"Panair do'Bràsil, S. A. - Parecer. do. Consélhó ,FisCl!l. - ;N6s�' os abmxo assina- 'Í!oiâJi'dO Ati�
, . -

"., .

dos. membros do 'Conselho Fiscal da Pan_áir: do I Brasil" S. A., vimos pélo prel5entê
" •••••••• - , •••••

declarar' que' tóinámos conhecimento da 'proi>Qs� q� Di�toria de 30 de setemofo pal_,'''':óde' 1943 para àunientaf o capital social de Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil cruzeiros).
dividido' em 2.500 (duas mil e quinlientas) açoeS', 40 valor' nOl'l)iÍ:uil. de Cr$�200.oo·
(du'à!ntos' ctuzéií'oS) càdà uma; para Ci.$. 80.000'.000,00' (oItenta milhÕes de �l
ros)' dividido em 400,000 ,(qua'trocentaS rilil) ações nominap.v.as, de Cr$ 200,00 (du':
zen:tos' cI-llzei'tos) cadà uma, assUn cOmo da pro];)õ!i� de' r.éforma dOs estatutos ISO-

Aelia,sl entré nós o s,r., Elias dais, e chegamos às seguintes concl'UsõêS: 1 _:.. Q capital "sôci_a1, '9._üe 'tem l'Iido ;man-

A .,'" 'I
'

'Á" 'f lt d tidó até }ioje .na' cifrá de Cr$ 500'.000;00 (q��n)os mil ér�zeirOs)'. está ·.eoI'pple-
ng� ,00, OpeI10SI!l'. pre e o o tain�p.te fori .ce ,��õt>gr�ão, co�. ó. ;afiyo' da" .eoJripanhj'a. h,!yendg .:s.ido _��as.

1II\ro"ressi5t!l 'munlclpio dê Crel- 'na expIqx:.ação dOS oJjJ,��'Ó'os SOCIaIS., as segwntes verbas do P31iSlVo, ,.qlJ�.. ; d�em
". - �', ' �. .

,
'

. :' 'ser ��CÓl;'por:ad'aS'ao capItal: l,?) L1.lcros e PerdljS, e. ,.2.�) c,R,elie ,p� contra

CIU.�..
'

'.
.,

.J?ÊtsàJ���. 2'-"- .Q='\i> ,a �)'íSci'iÇão.'(je a�,�o yaI�r.,'!l��n: ;l�-
�J.l;" 'e- sidÂ M".I·to v.lslt·ad'.· flClente, para .e:ompleta,)\. o,.,cáp.ltal,qé Çr{.I!ó.ooo.OOM? (9�te!intà, * .' e,U'QS.,Q.�.&'I" &lJ

.

·V ,..... 'v.' '�mos; também. de,'oPihlão·q�.e é"pr��çí!',e:'acons�ihave. pOIS VIrã .: ,CO,llSl-

....:...,.''.. vi.'".';' .ô','ais •. ��àalr�:n�a�lr��i�,"�a q����mex:�ca; j��iIn1Wà�� 3���.,:�md:
�"'..�" :.. ,. 1941tõ"era de Cr$ '31.1'20.77'1,80: � -

.
u 'uma co'fi6: de reserva tempo-

••
'

.1...... , ouja.t.. ràr�á dos lUCIoS.dç �lanço.,de �,.de!Jé mb ,,�,.qlJe) J)�o",�<t�,C!tP��db�..

! .-,;<. ,��om�,.d�.lqC!�,s q�.Je'��v:��!:m,d!,. , :�:ro'(lé.lm f.&�cle,����é:. �I�.·. p..�IOD.�r Js à c:o��'PJ: :�s i!uJn::!:�%l�te3m�����. ����

PREF� ELIAS ANOELONI

,

,1
{, ,

�,�. ,��
" ';'f .�.

'A��)�::.
.-

...

r

\
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N"O5SAVIDA B C O a'a
.

S· A'
.. possados. Os ·Direto:r;es poderão ser reeleitos. '

A. ,'.:,:' .

.

.'.

.

.'

AN',O. D .,A·SIL. _,
" .s 4D - Ex.ceto P<U:3.o ·Diretor Presidente; haverá .t,tm'.suplente,·para 'cad� m.�4

, .f'S. .,. bro do Conselho. Admml!rtratlvo,
.

o qual funCIOnam ·no referido Conselho, em subi'.,.
,

'

, � trtuíçâo do respectivo membro, na ausência ou impedimento dêste. , ".
,

MIGUEL A,THERINO' . �tas de ;Rt!:sult�do PendeJ[l1!.e .. , '" .•• 32.706.318,i>2 ' Art. '20 - .As vagas dos cargos de Diretores e 'seus suplel1tes .serão preenchidas
. Reoeita adiamtada par transporte pelo Conselho Administrativo pelo tempo ainda -não decorrido dos respectivos'man-A data de hoje assinala o a realizai:' ..• " •... ...•...... 2.31_3.237,60 datos, a não ser que.vdentro de 10 (dez) dias. a contar da data em que se verificar 2-

� aniversario natalíclo do sr.: Permutação (�i:reren;ça' de câmbio vaga, seja publtcado aviso de convocação de uma assembléia geral dos aeíonístas;
-, , � em suspenso) . . 2.557.123,26 para preenchê-la. , '. '.' .'

. ,

MlgJ.lel Atbertno. .conceítuad
..

O Lucros e Perdas,','., ,' ,. 27.836.957,76 Art. 21 - Os diretores não terão,·por fôrça dos seus cargos, poderes de repre-
sentação ativa e passiva da sociedade, .nem tão pouco quaisquer outros poderes. ao

«eomercíante e pessoa largamente Total do Passivo . ,.......................... 90.788.068;31 não ser aqueles que lhes são -expressamerrte conferidos por êstes estatutos. ou. peJos
-estlrnada pelos seus sentlmen.tús acionistas. C�í'J.'ULO V

.

-,�. _.�....uJ...... _.

civlces e p'el b d d PANAIR DO BRAsn S A Do Conselho Admini�tl·atiyo. . ". ,''', "

,
.
u a sua 00 a e. . CIW. • '.

Art. 22.- O CONselho Administrativo elegerão do seu número, um Presidente cf.
Brâsilefro de ceração. o anl- �ALÁNCETE EM 31 DE AGó.ST'Ü DE 1943 Conselho que, na sua ausência 'ou impedimento, será substítuído pelo Diretor Pre-
.', . . '. Ativ� sidente da socíedàde. "

.

" ""',.' .....
,. .

vversartánte ence ntra-sé em nosso I' . M'Q�rando "as Art. 23 - O númeroüegal par� as reüniões do Conselhó Adll'\inistrativo será .,

� país. desd e a adolescencla e' eht �'Il1'Irtl (sej�rt. 24 _ o Conselho Adm�nistrativo reünír-se-á, erdtnâríàmente•..u�, vez,�
!\FIOrianópolls réunlu large clr- , :8a.�Ç.(} em/ iJ1s ��� mês. e extniordillàriamente·.-quando .éonvoeado pelá Diretor 'Presidente, Pelo .Pre-'

'..j""uln de amlsades. 31�1943 Ilzação ínclu- sidente do'Conselho. pela Comissão Executkva. ou por maioria dos membros de
... ...

.

índ
. próprio Conselho. ,,; ., •.. "

Ap
.

t
.

d I
r o. pt'OY'<- Parágrafo úBica'- Tanto as reünióes ordinãrias, como as extraordinãrias, de. reseo am(Js ao gran e am • sões p/Reser- Conselho, Admmístratívo, poderão ..reatízar-se fora da sede "social 'quando, a juizo do-

::go de .IA GAZETA" efusivos vaspo� Im-
Presidente do Conselho. ou da maioria dos seus membros; as circunstâncias à acQir-

,

Ite· CF" selharem.
, •

.

..CUlmpr men OS r... '.. Art. 25 - Compete ao, Conselho Admínístratívo, agindo como órgão coletivo:
.

55 SIEENEY NOCETI D111heiro em Oai�a, em trânsito, nos Ba,n.Qe.s 3,610..162,80 20.235:385,00 'a) quando julgar conveniente, nomear. fixar'a remuneração e demitir.li-ere-
.

. ApóHces ·F\edera.í5 e Es�adu1l.is ..... , .. , .... , .... , 131.674,10 131.674.10 mente, uma Comissão ExecutiVa, com- Oi> poderes adiante _PrElvistos no àt1; .. 31. com-
A êfemér�de de hoje asslnaia Cdmas a R'I_"Cl$er '

....

_ .i.:
, ... r vÓ.

,; •••• � •••••••••11.S40,138,'j\O· 11.84{).�3g.7{) posta no mínímo de 3 (três) e no máximo de 5 (cinco) membros, todos .os ,quais
·

., " ,

I
Stock :ã-l�, Gal'bm "11.0010 e Lubrífícanoes .... , 33.295.874,30' 34.464.2Q9,50 têm quç ser. membros do Conselho AdministFativo e urri dos quaiS será ó Diretor

'() transcurso natallclo do índus- Equiprumento de v.ô:o, ::
..

_ 56.,.834.1.2�.�.O..
'. Presidente;" '. ..'. . "'::"" L .

;·,t·rlal con terraneo sr. Sidney M,eno.s: Ras.erva p./d.e.. 'pl,e.claçao 33.7�3.95'o,10 23.Ó5o..16-9.10 23.050.16-9,1,' b) criar os cargos de confiança. quer em comissão quer não.. quejulgar .. ,ne,.

.

' cessàríos eu convenientes para' o bom andamento dos negócios sociais. inclusive•.

Noceti. diretor presidente da Flquipamtento TelT'e'Stre :
.. .: :. .. . 33.1'�a.086,5ó· . entre outros, o de Gerente Geral. e preenchê-los ou tornar as medidas 'necessárias

"'R' h 5 A
'.

I I d
' MeNOS: R:eserV'a p/depI'ecIaça� 14.524.967,30 18.647.119,2(" 18.647.119,2(' para o preenehírnento dos mesmes: ., ';,' '. ,.

�. etnse· • ,comere o e n· us- .' c) convocar assembléias gerais extraordinárias" dos acionistas; 'Sempre que jUl-

t la d M d I dí t Terrenos.... 17i.857,6'O !7L857,6;'J gar conveniente. ou quando solicitado por acionistas que trepresentem uma terça.
· r

.
.

e a e ras e
.

ue ar· ge- 00nsWuções . I. •• • 4.7'281.1;2.1,80' -4..7Ç2j8.12r;l;$o .parte, no mínímo, do capital social, sem prejuízo do mesmo direito de quem tenJla•
. ·ren.te da Industria Comercio t: pepõ,sitos e F:undos Especiais 2.cry2.746-,9� 2.092·746.9.) em virtude da'lei, tal. dire,ito; i .

. . ....,

-<,,' , ..., Despegas ádialntad'áJi> .,.. ...•• ...........••.•••.• 7ô7.M3,90 7.67.04�90 dl suJ:imeter à asseínbléia geral os relatórios, contas, balanços e mventãdcS'l
:'véguros .K nol S,A.·· De"""'sals de Rec;lptlla.fi2Jllção , (*) 750.000,00 da Ad�nist.ração e pallecer do conselho fiscal;' '"

A
..,. •

�..--
.

.' e) designar os Diretores que assinarão os certificados .de. 1ó!&6es;, �
.

,
., amversarlantel'·. que e um

T t 1 .•••.•,. .•.....••••'. ••.••• 91$'.304.908,40, ü6.8i8.�5,i;o- f) resolver sõbre todos os atos e contratos que ,importem:' .'

_OS grandes amIgos deste dlarlo.j
o a

.

,...

Passive Zeir�);- na inversão de, capital em quantia superior a Cr$ 20'00.0,00 (�;e..�,�-�
oS nossos cumpdment(. s por Cont3.s a '-pisga:r .,.. . ' ; ,. . 16.1).75.26.0,3>& 23.192.7317.,29. 2° - na alien:ação, aquisição ou arre)ld'arnento. de imóveis•. na COrtl>titui!;ão ele

áQ auspicioso acontecimento. Ordenados, �êiis. Seg'UifQS e Desp.. Pagfl.l' . 54i!.37'2;'&e . 513.372,8(i hipoteca, gravame ou out110 'onus sôbre imóv�is OU UQ penhor �e móveis;
A'

.

In 311'·",.. 777 8G 6· ..150.000,0.o· 30 - na organização de sociedades; '.

E'·VILASIO CO'ROEIRO Flan AtrIJeri,caal' U'way>s e .• '.' ...•...•.. , . • • . • • • .;o<v,' ,"
3 222029 3 4° - na S\tbsetlção de açí)es de companhias;.

. .
. Reoeita ardrantia:da. p/transppr,te- .aél'eo i!. realizar 3.z:t2..Q>2{J,:}o . . ,o.

5'> _ no estabelecimento de novas rotas de serviços de tr;msporte aéreo,:
Pél'.�', d., Q.9,�,.,", 0.1'e o inte r,:s,s.ante

. r Refiovmru!! de .aviões e MOtones , 1.493'.334,90 1;4.93.334,90
g) adminiStrar, de modo geral. os negócios e �s sociais,· ex«m-tando todos Clf.'

.. .'� . I' RJeserv.&s p/II'Jl'ICQS c/Desastres 3.115.244,80 atos ·que I,he são atribuidos 'pelà lei 'ou por êstes estatUtos, ou ·que nãb forem péla.
',,_garotQ E"Has10, filhinho dó sr. Reservas�.. lei. neql por êstes estatutos. expressamente atribu.idos a qualquer outro (>1'gão cm;",
I' é C d' I f' I I d

. i FuRdo Rleserva (-decreto 2.6127) ......• 100.000.00 100.000,00 f'lm,clonário' e ,

--,OS or e TO. une onar o os � Reserva temporária (*') 5.871,05' h) ela"tX;rar·.ó se� regimé�to interno,
, -: .. , /

Correios.e Telegrafas. e de s.ua ClIipiMl .... ,'........ ...: .. . . .. 50.0.000,00' '&0.000,000,00 Art. 26 -' A'i't deC�Sões do Conselho Administrativo .serão tomadas por mài'oriat
Permu,taçãJG �.Dif. de eã:tnbllo em st!�so 2.141..120,46 2.H1.120,46 de votos dos pl-esentes.· '. "

.

• ,... :,' '. fi,.
,:,exmà. esp.osa·d. Onelda Cordeiro. LuClros e P�S' .... •... . .. :.................. 39.�3.768.04 Art;, 27 - As at;u; das reüniÕ"es do Conselho AdministFativo � assinadás'II*r

JULIO CU-SAR.. DA LUZ '.
. diretor�.'membros qo mesmo, em número'suficiente, no minimp,'para a CODstitUi�

li:< � Total ••... ..'.. .... .., .' ..... :
..... .' ..•.••...

' 98:3U4.9'08,-lO 11G.848:4.65;8o ção de :quorum. \
" .

F�stejâ hOj.��'rO/8eu;':mltájJclo O "CAPíTULO VI

j' II
..

J
.

C"
,.. , Da Comissão Exeeutiva

.

" .. 1,.,., lIflte gente 'menlno ullo "esar, Seg;uiam..se as a.fisinaturas: . .Art. 26 - Com a d,evida observância 41as det,erminaçõl$ do ConSelho A'cbnúús:-
't f 'h

'

d
. Pawlo, Sampaio, presidente. - J. C" ,YoUBskiIlS, t8Sourei!l-.o. À. Banos d05' trativo, a Comissão Executiva, I'lameada !'la forma, do �stabelecido J:1a letJ;a "a".lda .

""es remoso II O é) nosso p: .!sa- SiilrltO&. contador, (Reg. n.· 3�.Z7,5' _ D. N: I. C'.). ar��. 25; rlJUl'lir�se-'� ortlinà-riament.e nos dias que fOFem por ela designadas, e extra,...

";de) conte.rraneo sr. José Tlagõ ,( ") Estittnativa. .
ordinàriamente quando o diretor-presidente, ou a maiqria de seus membros o so- ,

d· L f I (**) oS l'uc.roJS do, período de setembro 00 19-4.3.'a 31, de dezembro 'de 1943 Íicitar. ,
" '"

,

a uz, o Iclal admln stratlvo. do lS'eTliJo 8JdteDonaJdos II. esta reserva.-
.

Art. 29 ...... As reüniões .da Comissão Exe�utiva serão presididas :Pelo dire'tor-JIR-
"Tésouro .do Estado. ---

. ..
- sidente, ou; na sua ausência, por um membro' da ComisSão designado pela maioria '

CECILIA OEVAERD
ESTATUTOS DAci��o)? B�AIÜL, S. A. dos x::.se��·o nú�e;o leg;l para as reüniões da Comissão Execvtivá.serã a maiG-

.

. "

'.
.

.

.
Neme" fins, sede e duração .

ria dos seus membros. As suas .decisões tomar-se-ão por maioria de votos· dos pre-
A efemerld'e de amánba assl-: "Art"l" '--, A Panair do Brasil S. A., fundada em 22 de outubro de 1929. sera sentes. . •

:

I .ii I' i' 're�ida peloS presentes estatutos. a centar ,da data em que os mesmos forem ar- Art. 31 - Compete à Comissão Exec;utiva: ".' �;'

". na a a 'passagem \!lO an versar o quivados ns Departamento Nacional da Indústria e Comércio. . a) exercer. nos limites impostos pela lei. os poderes do Conselho AdIninisl'ia�
nàtallcl'" d'a gal'a'�t';;' menl'n'''a'' , ....... !" - Os fins da �",ciedade são à' exploração de serviços comerciais .de tivo, durante os intervalos entre as reüniões do Conselho Admin:istra!ivo. ob.serVa:-.

'" •• ,,' tran�rte aéreo em todos os seus ramos e. ai!'lda, a exploraçãO· de todos os meIOS das as instru,ções ,ou l;estriç6es es1a1;leleeidas pelo ConSelho: AdfuiDistratiyo; e
· 'Cêelllal dileta. tlllllnha\ do casal. C0tIlerciais e. cténtificos da aeronáutica civil e atividades accessórias, conexas ou" II) desempenhar as dem·�is. fUnções é atribUIções que lhe forem atribuitlas �

'�"r' Ta c d G' fi d
" correiat�. quer de natureza cI.vIl, qper. comercial...· . .'

.

.
delegadas pelo Conselho AdmInIstrativo.

"".. '� ..
n !e_�.". ,�.aer _, e

.. _e< spa" :Art.'I' '30
_. e foro. j-urldieo-·e O" da GIC!ade d? RIO de J!lnelro, C!lpItal da :RepU-Iexma. esposa Ira d. Noemla bliea dos. Estad� UnIdos do BraSll. onde � soc�edad� .tem l! sua séd�.. • . CAPlTULO VII

"
"

. ..... Parágnjj'o' único - A socieçl.ade P<1del'a abnr filIaIS. age�cIas. oflcmas, deposl- Da Presid@neia··. '
. "

. " i

·,:(i�vaerd. reslf,tentes em Banelros. 'tos, e.<1Í!ritór\oi; e outras dependências. e eiKereer as suas atiVIdades .em qualquer ,Art. 32 - O diretor-presidente, eleito ·na forma prevista na .letra,'la" 60,.�_
VIAJANTEs

' parte da território nacional, e do ·estrangelro. .

'.. 18J é o priileipal dirigente executtvo da sociedade, e, como tal, terão sujeito às 011-
·

. , .

�',
Art.' '48 -. A duração, da sociedade. será por tempo Indetermmado. tras disPosições dêstes estatutos, todos os poderes necessãrios para a promoção ..

b��'1 �·��IM'I$�j PJ!S,�p�s d't,. s���; .

:" ,�:, .' D�Afa��c� ',' , . . �e��f:�:�:�s�; �oe��d��. ����!�! ���=�se��t�ig> 3i:{o����::

'. i.am.',Lhal �hego.ll',' a,.es.ta
,Cap:lta:J. O

."
..�2't,

.�o�.
(') capital 80.0ia1 é de <::�$ 80.000.000,00.. (o�entól mIlflõf!s de clmzelro.s�, presta)'á contas do\! seus.p.tos ao Conselho Administrat�vo

..
T

..
odos os ·empregados

_.'�;. Vã"'''s''tO' Ll.n'oo· a" diTri·· 'I's' t' ,o' 'di.viq;ido' e'm·'400.00� .(quatrocentas..· mil)' ações nommat�vas, ordinárias f! mtegrall- llOciedade' prestarão contas dos seus atos ao diretor-presidente. quer direta, qtlltr
. ",'1",,'" , .... H1;. _ ...... U [h, t. , .. ,,� .. 1! .. r�:- �a��;,,,do v:a!<=,'II101ffiinal dié .. <:)r$ �,oo (duwntos =uze�s�, cada.)l'Illil.. .

- indiret'amente.. ..": '.
.

r dor da c.ta - Cons·t1li.tora .. n,.,. "';' Art:·'.6" - �B._�ÇõeS ser'!-o· repr�ntadas por ce1"tifi.cados :aSSinados p�:r; dOIS Art. 33 - No d�empenh9 de suas!funç6es, o dlI:etor�preSldente'·pode,' nos li
.�' 't- .' d -, d' "Do.' r , 'S'- "i:O'.r,;",.. ..� :Qir.et0r,es,� .para· "esse finVdéSlgnàd9s>.pelo. ,-Conselho, Adrnmlstrativo. preen.chidas

as mites e com a devida observância dos requisitos da lei e dêstes ·estatutos, .e, ;CO.m -. "LS ra a . e "eTro ' • r.aulo Rio :Í'ór.malidades- legais.. ,"'_'.'''' -

'. ."' -

.." ,,'�
. eonsentimento prévia dó Con!;lelh0 Administrativo, tomar· empréstimos de. dinbe,trIt;.

,�
".

d'
'.

Parãgrafo único' - .Os:_ce?-"Üf.ic!l4°s: de açõe�. serão nominativos.
.

-. alienar:: adq�H'!-r-.ou, ·.�rend�, mó:veisl .c_j}n�t�tuir._?I�tecas·.· .�!lvamel!" ou o�tr� •
"·-uran �,.;, .. , .,.;, �', r

.

Att.·.YP., _"IA:s ações serae .mdIVlSIVeIS e a SOCIedade só reconhecem um proprIe- tmus SQbre ImovelS; dar em Ifenhol' ou 'cauçao. mOY�lS; tranSIgir, aceitar arblUa-'

.1lÁSCIJ(ENTOS tãrio'sõb� cada'ação.·· " '.' ..

'_ . ., . mentos. mover ou ?esistir de tôda éSpécie de. ação; ,coní�ecer nos,pleitos em fI!IMl'
.

� t'f ' ,i
f ·t"J

.

I" d"
.... �1't-)8D -. A,.transfe.enCIa d,as açoes ser� feita por rp.elo' de t..êrrno 110.11""1'0 de se discuta o dOminlO 'dos bens ou. outros direltos.da sOCl�ade.·de qualquer,espêeie.

�S l:3.,e� es ai () ar o sr.. ·;tral!lsféll@íieia·de(,a!}�. de acô).'d@,coInl.a leI. ;.
'" r ""l., ....

"

••
'

. ,e converter tais bens'.em outros...
'. '," .,'. __

J "TI "6 :t.-. ''''''
"
.. 't· ",; ,,,' .§', l',..-_Não podera: ser/,felta transferênCIa algum� de aççes que .dumnua !l pro;:- Art. 34 - CompE:tem. amda, ao drretor-r ,ente ,·as segumtes atnbUlç\)es, oe-

�.
use ag u3 l..uZ. êompe ente te do capital social pertencente. 'a'qualquer tempo, a pessoas flSlcas bl'aSlteIl1lS, servadas as restriçõés, impost,as por estes el _LUtos, pela assembléia geraI ou }lfile

-:"fl'cial admlnlstra·t·l·vo ao .. ':II'e's"u- ·domiciliadas·; no !Bra:sil.� (' ."
.

.

. _t.;.· ". .

" ::;,
.

. ", 'Conselho Administrativo:
.

I
�,

.

l" '1', ,.
""
.•

'.
.' §.,l!O....- .P-ara.?s; fins. do "§,. JO dêste arli.j;f,q,. �s ��ss�(jnát:Ios d!t-: aÇQes apr!!sentíl- a') 'presi�ir ,-as assembl�ias �os .aci?nistas; . '.' . , .

ro-do Estad.o, e de sua e:x;ma·. ,rão documento,"habll .que., J:ompl1ove a, s�a naCIonalidade' e· dbnll�ru<!. "

, b) .consb�Ul.r procurado.es .JudlCIals ou' .extra-Judlc;t,.alS par'l repréSenta-r a ....
·

", ..,f" d 'Z'I '1' .. 'M' , ,. ,< ,1I.·:q,-· Caso ·um· .acionista .mudé a sua naci�nailíàade' 0\1;" derruciliQ;, eóoem, con,. meda'Cie, e d..])egar�lh!es, os. ppdIeoos préV\�te a'lftol"j2l2des< .pe19 �lho .AIImlI-'
es,p:q��. . J,t e"mit, "o�gul.l.Uot 'se<W��à deSsã.êm1;ldanca a' j:)ar.t� ?� capital SOC1,�l �rtenc�l?-t�., '!o'. qua�q�er",tem�. ,'nistraMvo, poden<ih>, -em Cla'SOS de eIl1le1'gênIdia" nos quais haja' necessidlade, de:•.
<.a Luz com () nascimento de a �",fisi.cas,�l!'aSil�lras, dO�ICihadas!>no Brasil, fiqUê",d}mlnUlda, tera tal amo- com ra�idJz, .exer�� as atribUIções indicadas nesta alínea .. sem prévia auto.�

.1
I;, . �. , .. , "' ! ,., '.' ·niSta·. qu� transfer�r· as_.suas, �o.,.s, .a.,�.ssoas- nessas cond·lçoes. do Conselho AdminIstrativo" prestando-lhe oportuname,nte contas; tios, se� a:lil!&;

"1lJ;lmCi. Infere.ssant.e me.nlna.· .que· . Am. ·9� ---' Cada" açao dara dIreIto. �'um voto. c) celebra. os contratos que ten.ham por fIm preeJ;lcher os fins sociaIS;
'1 Iil!"'" '-'"1'''

.

,

'ã: \.' u CAPiTULQ In, d) abri!:. para .. a execução dos fias· saeiais e obseFVadas tôdas as res�ç6es qúe: .

lJéI,;!.Q"�,,�at!�llP�.,, ree�Q�r O nome· J
'

forem impost� pelo..Conselhe Administrativo, quaisquer das dependêliClias pré�
de' M'arla Alba' <c Das assembléias'·gera:is· vistas no paragrafo unico' do art. ao; .. '.". .' .

•.,_.:,,, ,,' ,,'. Art ... 18�-.A.aasembléia geral de.amonistas -é composta de acionistas inscritós e) elaborar; de 'acôrdo com· o Conselho Administrativo é os outros m�
.

p'''',: .. "e •. � , 'RO h-v;ro ."Registo .de, ,:Aci'?!:listas", ou' de· seu� manga�.. iQs... .
.

. ',da Ad�i.nistração. ·0. relatÓrio, que o Cp�sênio ::A?mil:listrativo Geve' api'esentar :i
. ree.lsa-.e. , ,.�rt. 11 �"A assembleIa geral dos, ae_J.onlsta,s· s�ra presldld� .�lo 'qlretor I;'re- ,assembleIa geral ordmãr�a sôbre os negócios SOCIaIS; e

.

, "':1'" '. ·'·r .'" .. , . . sidente. OUr ·na fa1ta, .dêste•. 'P�lG PreSldente>, do, ConBelh1),·Adnu.nistr.a�v�) ou·. na "f) desempenhar 3!' demais �nções que lhe ,�jam atribaídas pela�•
. ,d�e uma ,R@UPEIRA que saiba faltai..de, ambos., P<lF ·um :Dire_!or ou 1:IID aci<;m!sta deE!i�ado p�la maIOria, obser-

. ge!:al "cu 'pel? Co!,seThocAdministrativo, bem' como as que, pela nafureza do re•
• ",,"* .

.

�
vando-se I'l ordem· em que vao mencIOna.dos nestll anli{Çl.. ." .... ca!.gl), lhe seJam ll'lerelJ.te.S,·. - '. '.

'. ,
."

:tfçr, ,e. ��S,r,@vel'f'" ." "·"IPa.rágrafo .únÍCQ -:-.QJ'DiretoI'. S�cretãrIo.: �u, na sua a�s.êncla,. um aClo�lsta mo' Art" 35 - Terá alll1® () diretor-presJ.rden,te, como atribuiição �.ja!. f�,�
Ê.xlge:'se 'referenclas ,dicaÇio ,�10;5'Presidente da assemblelil. ServI'I!'a, d� IS�etãno da ass�mbleIa' geral . que ? sociedad.f preencha. devjdamente. o objetivo e fin·alidades .sociais. dt'ntro, '.'
." f' ",., clr"", j{ , '_i'" '.-

... �
.'. 'de,3çiOmi>tE. ,'" ". :. '_ '.

,'" ,... espinto �acIOnal .qu� ll1c Impoe o se;rV�Çli);.publico· a"que se destma,""sem"peliIilitlt;'
T:ratar na &etenela uO La-Perta .,' AFt-.' l�._-" As .atas,das,assen;tbl��as"c�:>nstara� do hvro de atas e .serão assmadas porém' que se desvirtue. de forma alguma, o caráter rigorosamente comercial •

;flU t' ,',.'
"

.

'com a,.de:vida ,observância..das �Xlgênc!as ,legaIs� . ".. . .

técnico de entidade de direito privado; qu� a organização tem e deve conservar•
. ill'.lrJO e • Art. 13 - Quando a lei ou esteslElsJ:;iiutGs'na'o' cOfl,tiverem dlSpoSl!).íio"e�p:!,tISSa CAPíTULO VIR
--�-- �_. , eK4glndo número Superior, as decisões da aSsembléia ,geral serão tomadas por maio� .

Do Conselho Pisca.J.

'Cell'lro d ''''lIlt··
. '-"I!""- t;� 'I' ria,de')voWs'dos pl'esen.tes'.·': ' .. ' "." .

'.'
.

-.

.

. ..... . � ". Art. 36 _; O Conselho Fiscal será romposto de três membros,efetivos e tr'IiIr-
".:' "., .. � .e "_

.. ", ,pr� ",e'_ ,a ,.Art' .14,- As "àssemaléia::; gerais/de'.."cionístas, :podem ser ordinárias ou extl'a- ,"supleNtes. eleitos pela, a�mbléi.ll geral.' .

' .

. ':; I l
·

.. :... ov,..., J().Ã.O�FR-:AI:NlBR � ordin,i!cn,as "e serãq convo,<:�dliS. d�, ac.�r.ci� COgIú�11!i11�,':" ',.: �. ,i' "
•. ,. " A�. 37 - As attibu[ções,e deveres do �onselho Fiscal são os estabelecidO!! .na ....t_,

·
..

. h
. . R"" ";, .. ,,Al1:\' 15,.-,A.,ae;semb��lfl·,·gel',al orQ,m,ãl'la reu!,.Ir;�-a,�rn.1l v{,lz,�!:.ano •. a,s.q)lip.z,e" Art. 38 - Os m�mbros·de Conselho Fiscal. ·quer efetivosj··quer 6Uplentes,.�-

d�aJI , O��? J:p.Ii!;l-.� 'llll;tl.,."'!!l- ·ho�·.:,na .quarta terça-;feira, de abril,. ou no (!ta ubi seguln�." q,!a�do' sobre�erem berão a r�muneração que fôt fix!lda peJa assembléia geral. s.Omente com> r.elação _.
,; ;e,8�f�daçao,.oCen�rQ feriado :'-','. > ., •. ,'.•••• '-;;' I' ., .• ,

, ..•:::" 'i d' tem,poduranteo·,qualseacharem"defato.noexercíciodesuasfunç6es,nO'referld_
tfra)Te-iutirá1 - a m'aiÍg.·amtigá !"-'P. iO ..Up.'lCO - Se� na PPqle_JorafconVOllilçao•. q.e, uma, a�w.1l!leI""g�rª, Q,r ..'k Conselho.· "

j.... �..M.h' ....:.d·x;' j' "...::» 'f'" ,te ,ná�a.. \l:v.e., númel1O, .legal,':fa:t:-�e-\Í,� ama segunàa convocaçl\_o, rea�.do-_se, CAPíTULO IX
....aJ'I . """""lelllln .",. ue ama.u.'OII'e.&. ea- então ..a "assem)<>lé13 com qualqUer" numero. .•

,

.

.'
... .. ,Da 'Secretaria .

.. �:r.IíS, na C3IPital, do t:s�ai€[io.· I. , . , .Ai;t. ,�6. ,.,... .4S. ássenibléill,S .gel:'ais.. extra�rdinárias .serãG ,.ceruv!;)ca�as �lo ,Cpnse- Art. 39 - As atribuições do 'djre�or-secret:1.rio serãl' as que com�eJll; geralmea-
F'UI!l�Q' eu).- 1929 � ,coum,ndo '140, A4mm�s�fativo ,e .pOll.:qllem, .4e��açôrdo COl:ll ,a}eI, .par�,.i'bnt!;htIye!,. pp,deres, te -ao cargo de secretãrio de �e.Íedade anônima, entl:� as q\],ais as seguinm:
.,', .,'.. '. .'\ .

.

-

." '. ., .

. :, .. ,' ,., §. l',t...... ,S�, ,na, pn.melra ,ou· ..se nda,-convocaçi:1O � d� "�a assemble�a �ral t!,x- a) secretl:\l'iar, tanto as as:;em.bléias gerais" dos acionistas;' eomó' as'·rêüni6es �.
,....POI�; cO,.m'l,�}�jn�\:d!é. V1(h�.,;-:= ?,;VIF ·tIa�pq.már,.iil.I?,ãO!;hPUil[��'f,n:ú�� ar-se-,á uma·terce'ir,a··convocação. nqs,..ter- 'Conselho Administrativo, e manter a escritllração dos respectivos livros de a1:3$;
ii:

, ...�:e!t9Ú�.. YCIIll crtWUlPlÍ"-l'Ja'db mos,,� ,lei" e"eS;;,aJ�m.ble1a ) eeffl �,.:.presença.i. de eq'\l�Iq-J.l�r ..Jlumero" JI) expedir lis. convocações Jpara 'as assembléias.àos··acionistas.e .reü'ni6es 11.-
f,i""",m·e;,·.......

"..

'.' ... �,
,

. '.·;§.w2'h- N'os .av'lsos .. de, {,aSlj.emblclils gerills.,e�tra..(\rq;manas,,�l:ií�,. Conselho ,Administrativo;' ., .. I
,

. �..... , '..... 'O. selL pfügratlna ind{éBd� q d�í\\'el.a hOIa' da, a�e. . r�i!l'r..assÍl1'l: c0,m,0 os fins, e os ass�tos a serem 13) manter em dia os livros e papéis sob a sua guarda, e' ,

.

�� ,.'"p���Id�" ��f?Se-n:tar. �. e�- .trata4qs,.h,_�.lJmésma, na? pode!1QQ a assemblé� delIberar sobre assuntos estranhos d) exercer as demais funções que lhe forem atribuídas pelo Conselho Adllíl-
�!Wv'()'),c.aT.te.l,il'é tn'U!Íl,fos 'ce-ll'lCOS. ã eoftvocaçao. " , ..- " ... "" 11;,,/, :' at' ,_�._ "�d"'ã' .' nistrativo .

. �,

v: ',',h, d t·.... § ao - Quando o dia "êscolhido pára uma.,as.;;,emp_e13.,@.r,e"""-'i'!orlJl ,l;!-a Vl�:r" CAPfrULQ X
��centlo<, l>IP:rp.[fl�H?:S, e._•. y�:U'll. a . <l sel'(,decl!;1:fad() .�ria,do, a 'mesma reaJ,izar-se-a, a hQra .mdIcada, no prrmerro di.,a Da Tesouraria· , '. "

ecIle, lutáind<o .uravmuen>Íe, -contra úti'l.que se segurr. . ""'.' '.'" ,.. .> '. .'. .., Art. 40 As atri·buIç@es do diretor-tesoureiro serão as que g'eralIhente ._-
Imn aJmbinlte de i.ndifere'DItiSillo 'e, Al'�; 1'1·- Salvo qu�4o a �ei estabelecer .4�pos�ç�ell e�. !J?n:tJ:piO-. Q l\(l.m!!ro . petem ao cargo de tesoureiro de sociedade' anônima, entre as quais as seguin...
'iS ' d' h ti}·,....·..1 ••h . Ieltal ..necessãl'io. para a ..�s�alal:i'-0" d3ll' assem.1:):�e�!ls· ê ..de. 51%. (CIR9.üenta, e um. por a) a guarda dos fqn.dos e ,vl!lares ·.da soçiec;lade; .... .

1. '.. I q r L.. ",
.

IR ,>,Y.'��I!S, ."
t::.. �Os., !"';'�!U:e,., so'�'e C�- éenfu,) ,em,Ppmllir'!l' convp<;a,çãg. para,as ordml'Irlas, e em prImeira e segunda con"

I 'b� a g'U<!1"àa àos livros.' comerciais·e outros documentos de eontabilidade;
m!I1;l:1fãiI' 'Plalrl\.a f�nt� seI!}1 emQ�êl- vocação para as extrao�uuu;lIls. ,.' �;. c) a co�se!'l(�çã.o �a escrHuraçli.o em dia; e . '. .

., I" í ! . ,< " \ ,., •

•1tIJ.rm1t1� e tEm1,hoj..r· �eu iÍome .tiJgií:.d� 'Art:'�18:,":" Jl). da cOlqI1etêncLâ da assemb,léi,.a geral.:. " .

.. ,." 'd�'·l a repres�ntação da 'sociedáde perante es!�lecimentos,�n�os, �eu_
.. , ... ó:�".r' .

".' " "':'.. ;l), .el�ger e ·demitír Y)/'ieinente. ó!l' 'd.ifetote§ �
..

�1!s suIflentes; p�vist�rno.� .. 'depositar os dinheiros sociais nos Bancos escolhidos ;pelo ·,Conselho 'Ad.nlin:OOi'à�;'1Il00�fa.u;>!�!)s .a!l'tíslhcos· dia reil'ra.. 1!! desilrnando os 11. (onze� DiretoreS,. que consbtwrao o ConselhG.�dml1Ust'r'atlVo "emitir e assinar .cheques e outra!!,or.dens de .pagamento ·contra as contas dá 1$OCie.
Ue .8811;, q;UaJ�ll'p: sqC;�{tl1 fiZ/eram e . e;.��om o�ser'l'ãJ:tci? dó disposto no §'1? 'do art. 19, os Diretores Presidente, Sec�e� dade nesses-Bancos. e endossar cheques. letras de. câmbio e notas promissórias :PDra

la\l! itrt" nQ,me�, q'''e hO'lll'a�n O tãrlO· e 'l,'esQuren,o, .... , ,'.
. ..

. cobrE\nça, poperes êsse!il que ,serão todos ma�tidos e exercidos com a -deVi!la o�-
. 1",:<:, '.' '::" " '. . b:) 'elegeI' <>li IjleRilbEOS do Con�o Fisçal ê os seus suplentes; . . vãncia. d.as . r,estrições constantes :.das autorizaçi!íes conferidas ·pelo Consellio Admi- ..

· �.:m; lSmO, telatta1, 'comi!} as OO�_·, c):, fi,xar•. em -o-otaçãG. �i:tE:ta Séh'uin, .àcionista o requer�r. a remuneração dos nistrativo.. :tl:sses poderes PQc:lerão ser �ubstabelec�dos pelo tesoUFe!;r:o. sõmente me-

,lSagr:adflS' amadoras�, Iv.one, ,e IVlO'lll- Diretores, e ,·dos merrlbiQs' dO Consel o' FIscal; .:."
.

" : diante autorização do Conselho Administrativo e 'nos limites estabelecidos na melBaa-
...a ,t:itãó'i Ma'1-Ía Lidíli' po..vóà,s M.a- .. d)'" al�rar êStes estatutos, com a devida observância das disposições l�ais .

CAPíTULO XI

ld�Io'na C'ontl'nho Val'd"'a Bl'n's'l· h e �tatUt(ll;·Im>;. . '. .. .'
' Do balanço, fundos de' reserva e dividendos .

, •.� ,

-:-'" :', ". '
.•:'" 'fi a, e) resolv;er sôbre !l,distrlbuIção de dividendos, depois de ouvidos a Adminis- A�t. 41 - Todos os anos, em 31 de dezembro, serão encerradas as contas �

· Céha, COllÍ1inh!}, o'@11'I).a SdVel,ra, 'Ml.e- 'traçij,? e o.Cónselhoc::F�a�;.. logo que passível, -lev�tado . o bal;mço geral na '·aludida data, o qual, com os do_o
ma SIlvaJ e OS, ;aJI1aJdones. Antônio f) tomar co�heCImento e delIberar. �bre. _

cume'ntos 'exigidos pela lei, serã submetido ao Conselho Administrativo e à_

"W' .
"

, ... ",h 1 � os :relatonos e contas da "Adrrllnlstraçao; 'bléia geral. -

� lelra MaJCllrad,o, Robe·r:vaI. PITes !w,a- 2 _ o parecer do Conselho Fiscal; e Art. 42' - Serão mant�das as seguintes reservas:
. 'h�

lcha,do, ·tenente Alb3lll!0i. LU(cio, Fa-, 3 -:- quai�ue:t" outros relilt<'?I:j.OS que lhe. sejam submetidos por qualquer outro a,) as reSj!ry!!S· êxigi$1as: ·pela leI:; e, .'. . í},
inor Mi d' ':r�" AJItJá··· C· It N' '6rgâo ou .depa:r>tamElnto'..da. SOCIedade; . ,....

,.
.. ,. ,

.. b) u!!,á resen:a .espemal, a ser.constituida. com .20% (vinte por �l!to)..dqs 'l)l-
.; .. re: eI. OS, ' IIlll.l10.· OS � e&- g). .delegaI; ao. eo.nselh� �dminis.tr<ttiVo. ad Diretor .P:r�den�e" a .procurador cros líqUlqos' an'l!a1s, começando ·col'l1 .OS l�cros .. do anti' de 1944", até .. que as im�-t�; T,eIXCcllf'a . CaJI"los BI;COOCllü,. Ta- oti' comiSsão esPecial; quanào fulg'àr oportuno., e' somente para casos coneretos, um. tâncias levadilS à mesma, '.-atinjanh50:%. (c.�n<tUe�b·:poN�ptp.) do' ca,p.ital.�' .'

;.!deu. ,Silvià Jo;io PalWlüro da. Fon- ou mais dos·seus,podere:; slilva.0S,que,.em ,virtude dl!-,lei, ,nã�,pqpe!Jl ser, d,elegad(ls; ," J;>arâgrafo"',únieo - COIll"a devida obse�ãncia,.dos reqüisi'\oS· legais, tôdas·..,.
>to � t:

'

E"_":d" S.'� ".
J'

.

C . t lt) exercer todos os poderes que lhe'sãa confendos ):leIa lei; por .� estatu- Penl3s;/. 'qeypes.as <,lu custo de,ilquis�ção. de �rie;. 'e'óiSas e 'direi'to!!,' que 'i), Coliseu...,
�Il'a, . �II �-Q, ·�.a�es, �m ..Jas, l".�' tos'.e.tbdos os' que, pela sua ·natureza. lhe cbmpitam, como· óri@o soberano da 110- Admin!strativo determinar, serão levados ao dél;lito das reservas previstas· neste'Il'llmn de OillÚ'QS C'llJQS nomes nao nos ciedade. . artigo...., ;....., .. ,.'. ,......,.... ,. ..' ... " '. I . , •

'IO.C01'í1Ieíli'.· CA"PíTULO 1 l�" '. 'Art. 43 :- A: soei�ade .não r�o,\�ecerá ?iI:eitq algum iSôbr�.�vi!iel;ld� q1,le.mftt-
.

S . t' .. 1 ti
" ,Da. admlnístr�o forem; Fec�:rnad�,dtmtro de 5 (cmce.� anos dá data 'em qU�"se . .,Pli.cI.!lr";l,:J:��..eus epe acW1OS, sempre rea, zra- Art. 18 _ A sociedade, observádas sempre as exigêJicias legais quanto à na- Jn�bJ.llç@.. , cI:ilriidendos êsses ·que�·J')el'manecerão; durante' o à1udido ·prazo. co.. ,&-dos .00'm·· entusiásmo e· id'eaI�m1()l .-cionalía'ade; será admínistrada pêros seguintes órgãos:'

_e. ,p- - f'- •

: !'ocledade, à ordem de quem d� direito:.. .

-

lPToporcíonànam aS.·ri.la-ís bel::ts n.,.oi- ';1), iJ"<;0:t:'selh� AâministllatiVo, composto de. n (onze) Eiretorl!s, qU�F por I. .

"o .' .;
. O....Pf'l'P'LQI':·XU .... I

t� .... ·

d t
.. ·· . ,.: dad·· '],1...

:: quer '!)'o&, limItes unPOlltos pelo art. 31, pela Comissão Exl!eUtiva; '. .' � .d�lªção e liquf�o da soe,edade
-..� e ,ar e :� �o:<;ae- '

.

!�.: I�.�Qa e I
. b) � ,Dire�r PrEsid�te; Art. !M' - A soeied1lde"diss&lver-s.e-ioã:" .

lmeF,ooel'am, par .1S,to, o':ap1>ail]iso d'a· ·c).· o
..�tor·'�eretano; e �.r..,_ .,.' ·a)..,,;se.·as,perdas..esgotarel)tl Qs :flÍll,dos de r�a e desfalcarem o capital SOCial

"-C!l'írtica
.

, I d)"o.·DiÍ'etor, Tl$oureito,... "." . '. � .. ,.
. .' '., . .de;ci,nqüeil�a"'P.Qr;ee�to (50%)' ou mais!"

. .

.

S' ._ A" •
• § .{:o - Ô Diretor· Presidente será' um dos onze membros .do Conselho.Admi- 'b) em vi;rtude de resolução da assembléia geral dO$' acionistas, mediante :votct

.. � nao fora Isto, baSitlU'l>a sua te� nistrativo. Os Diretores Secretãrio e Tesoareíro podem, mas não precimqn ser mem- de �s Ml!.tlas Jl3rWS' �';.capital. '. '0'.'1' '" •. ,:.; .•• ;." '.' ,. ,;ii ", ,

'�'ll.ei4'ad�,em,.s!e,$[Ôp�epô:r.a,.j)@rlOOOO'bro,i;,idO�o.COns'élho.·�i 'i ',."'1" ," ,'/i\', ..,.', ..; ':. : "e. r,; '",' .I 0-);_ �'ad�!tI.ção#>rp�. ·.,��:dt!��açâA,:(il�lei' ,: ".. ,,' ,

��ICUJliiI:: ,àtràIVêS: dé ··ttfnfüS·· 3:11:0'8'"'''' i;2I',;,;-,�0s'·,Pir�t9�.,na?, P-l'�;;':>1lf: aeIpn�'�a""� ÇaiiQ;l�l,rg.ioil'Ae:.�:. f•..,..,Art., A'di'SSOfu�o ê'bquld 'da SOCIedade e conseqüente partilha du.
\; " ".. .. .• ' CIlucionar � (qwhhentas). ,ações 00 .capltal da 50ÇIeda e, quer dê sua-prop.."",,",,,,, hllve�e!Io sem feita de".llcôrdo, com o prescrito na Jei e com o qúe fôr resolvidit .Dà

.pari! JllJisbflc.a-: a >a:legDla e a, .sa,t'lS- quer d� terceiros, em '�at'!P;a,�, sua _.gemão,- e "considerllr-se-ã autorrulticamen�. asse��l€ia geral.::d�i �onlsta,s, s,
,

.
.

faç�() que hOJe vaI peliOS' c'oraçoes Eimpossado, uma vez prestadl;! essa ...cauça().,.. ",'." " .

' .' "
.. Art. 46.,... Purante o perlbdo de liquidação, todos os acionistas PGI:lerão.enm� v'

·de seus """·"-oci.a:dos 'Pel� .;f:1'!i>u",CJIl·�so· ...§.. 3e.. c-:\·.Q,�lllan411t..o .dq;;,,��t!:l>·,yi.$lI3íi.ª�!!:.9np.J'".S��.J;t'lt4.eel"!lLq�.�r;� �lfl"- cs livFGS da:·soeiedade:·'
.

r
.� . ", ;"1',:"". • •

u· .... .

tos e empossados. até a assembleIa gera. orum..,. .... segwn...,•.mas os mesm� perma- (C t' 6 ')
.-

""!;Ia aJUspJ.Closa efeancnde. necerão no exercicio dos seus cargos ate que os seus sucessol'es sejam eleitos e em- OD tDU. Da a. pllloa
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



./

FLORlANóPOUS
•

"Taça do Brasil":
... -------------------_:::.__ ------

i,
I nense�

CAMPEONATODE
I
sos valorosos representantes homenageassem os

ve-I"
.

J?Quando da estada dos velejadores catarl- lejadores gauchos. ."
. .. SUL DO BRASIL, à ser dísputada, no proxlmo mês, �

em Porto Alegre f.icuu deliberada que nes- 'Assim foi Instltulda a rica taça denominada em Florlanopolls. 1
•

MADORES�
)

,.

o Conllelhó. ':peJíberat.ivo' do Tiro de Gúerra n' 40 leva ad ��:nii�cim�nto dOI candida-
: '�'()�.� !eller�i�tàll·:. qúe está áberta a matricula, devendo os interell8adoll procurarem. munidos de
.. �e��I�e�: ·de �dsde..OI Ira. Arooy Natividade da Costa, Gustavo, ZimDJer e Ogê. Aby Marques, res
; ,': l'e,::�n,a�ent�" PreSidente! 'Secretario e Teloureiro desta Sociedade Cívico-Militar ou ao�.l· Sargen.
,',;

"tO"IDàtcrutor.'··8f;d�rmanT�o Severo 'Lopes, em .tia residência, sita â Rua Prelident� Coutinho, n' 112,
�">cu: na·,. a�e.rna este Ira de, Guerra, ã AveJilida Mauro Ramos. .

,e'

;"""F' ,.Ao "RM AO I A' N E � SO,N
-.!:� ""'''''''.

,
.. " 'F'�RMACEUTICO"NELSON, DJ BERNARDI., ,,'

.. ",_',
.1.

_
�_'cada��IDpra oferece.·uana·opo,'tiinidadep,arav. s.,ec��ODlisal'
.10"" .'"

..••

,', ": . Rua Feupe Schmidt, 54 _- FO�E 1.583' "."

.

.....
\

o Campeonato de Amadores terá 'Inlclo dia 28, e não
dia 20 come anunciamos. .

'Diversos são 0S clubes que se Inscreveram. esperan
do se um c.ompleto êxito da grande Iniciativa de nossa entl
dad� maxlma, � cuja frente se encontra o Ilustre esportista
dr. �derbal Ramos da Silva.

. . C.t\Pí.TULO XIII
.

Disposições transitórias .. 5.Art. 47 - o. capital social previsto Ino art. 50 foi integralizado da seguinte :forma . .:.,

I)' 40o/J (quarenta por 'cento), ou sejam Cr$ 32.000.000.00 (trin.a e dois milhôe
de cruzeiros). c0I,Il a colocação. entre .pessol_!s fisicas brasile!Ias. domiciliadas n�"1
Brasil, de 160.000 -(cento e sesssenta míl) açoes, pagas em dínneíro e p-elo valor
nominal.. .

II) 60-% (sessenta Por cento). ou Cr$ 48.000.000,00 (quarenta e oito milhões çe
cruzeiros), representando o valor nominal de .240.000, (duzentas e quarenta min
ações, com:

a) Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), correspondente ao capital ,pri-
mítívo, de 2.500 (duas mil e quinhentas) ações; .

b) Cr$ ( l. pela ca-

pitalização das seguintes parcelas do �uperavit e lucros e distri'bl.üção das _r�s�'"
vas ações aos acíonístas da companhia existentes logo antes da aprovaçao destes
estatutos:

10) � O superavit de .cr$ . (. , )._
constante do balanço levantado em 31 de dezembr-o de 1942;

MayerJ illine realizado com enorme' fe: 20) _ A reserva para riscos contra desastres e OS lucros, no total
lioidade {'Pelos mesmos produtores de de Cr$ ( ), (de}ileis .

"Rosa de. ,;"speran�a", "A NOITE DO- de feita a dedução compulsória para a reserva legal). constante do balancete mensat..
"'" o.". levantado em 30 de setembro de 1943; ,

PASSADO" (Raudom iHarvest) estará - c) Cr$ ( 1 , ••••• _,.)
grande noticia ,para todos! -= ;"'" téla pela subscrição ao valor nominal de ( :. Y.. )

. ações pelos .acionistas existentes logo antes da aprovação dêstes Estatutos.
do ;RITZ já no .:r>róxinfu dia 3 de Dezern- Art. 48 _ Quaisquer lucros que constem do balancete mensal Ievantaâe COllll'.
bro. ,Filme de Tara beleza a-omancíca, de 'data de"30 de setembro de 1943, que não tenham sido utilizados de acôrà() oom ..

trame apaixonaute, '''Nit 'Noite do Passa- disposto no art. 47, e quaisq.uer lucros que forem obtidos entre 3Q de setembro e

. . 31 de dezembr-o de 11943 depois de qualquer dedução necessária para a reserva le-
do" Juutou Creer- Garson e Bonald Col- gal, serão levados a �mà c,on.ta de r�serJa ternpor.ária contra a qual serão debita
man sob '" direção ide jMery;yn La Ro�'. das as despesas relativas a mtegrahzaçao do capital .e 'reforma dos estatutos �
Em outros papéis - também importantes; quaisquer- outras despesas que venham a ser deterrnínadas pel.. Conselllo AdmI---

.

I
ntstratívo.

.

,

,expressivos, aparecem 1 Susan Peters, Parágrafo único - Essa reserva terrmorár-ía será mantida até se esgetar OIZ,'

Pbilip·. /I)orn, Heul'y Travers, Regiuald até .que 'a assembléia geral lhe dê outro destino.. .

,
. Rio de Janeiro. 30 de setembro de ,1943. - Seguram-se a'3 assmaturas: Paul.,'

Owen � .., outI.os., '_ de Oliveira Sampaio, diretot-presidtmte e gerente. � Alberto TQl'_ Filho, dire'or
secretário. - Erik Osva,ldo Kastrup de Carvalho, diretor. - Fraü M. Sampaio,.
dIretor.

Cemol'l1ida a tr.a.nscr::iJ<;ão sl.1Jp!t'a da p!t'apastla de munento do capital e ·exposiç:l,()
justificatl1V13, cban os seus aJUexOlS. fOli a traJI1�.ição dêsse,s docl.prnentos lida., conferida
com os originais e achada conforme. em' testemunho do que tedos os .acienie�as·
presentes a'põem, em seguidll. as suas assina�U'l'as. ...

.

. Rio de Janeiro. 15 de outubro de 1943. - Seguiam·se as assinatur.as: Albert9 - .

Torres Filho - Conrado M. KelUledy - Paulo de Oliven"A 8a.Jnpaio· - Geo.' L. BiN.
por si e como voice-pre.si-dJente e procU!l'ad'ru' da PaJI'l Alln.erioam.·Air'ways. Inc.· - Joh.
C. Pirie !.._ William Monteiro de Barros - �rik Osvaldo ·Kastillp .

4le Carv;llho.
Atesto que esta é cópia fiel extraída do original.

- .

Ri(j) de Janeiro. 18 de'outubro de 1943. - Alberto '1.'{)rres Filho,
Eu\' cumprimento ao despacho do sr. dil;·eto�. exal"ad'o no proeesso n. 6.202,48•.

desta diretoria. declaro que a \ppesente cópia da ,at;> da assembléia geral. extrafltcli
nária dos acionistas d<l Panair do Brasil. S. A .• realizada ení 1·5 de outubro. de .194G, ..
- cujas fôlhas no total de vinte e cinco, estão ·por mim <rubricadas, cOBferem eom

o origiRal. aprovado. no mesmo procesSo, por despacho de 19 do mês corrente. ilo-
Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica. '.

,

.

Rio de Janeiro. 20 <:le outubro de 1943.' - Newton F. Campos, chefe fui. ••
C. S. A. •. �.)

" ,I � .. �. I

DEPARTAMENTO NAClONAL DE INDúSTEUA E COMiÉ,RCIO
PRIMEIRA SEeçÃO

.

CERTIDÃ(!) (
.

Em cumprimento ao despacho exarado no')r�ueril)1ento de P;J.nair do· Brasll.
S. A., em 26 de outubro .de 1943. ,pelo sr. di�etor dêste Depal'tament-o, cient:ificB
que 'se acham devi(lamente arquiv·ado·s nesta Rep'a'rtiçâo, sob o n. 20.()71 •. os segt.üR
tes documentos: a) - Fôlhas do "Diário Oficial", de 22 de outubro de 1943. e:rn

que vem publicados os atos .relativos à lj,utorizaç,ão do, aumento do seu capital .e � .

Cr$ 500.000.00 para Cr$ 80.0.00.000,00' e I'eforma dos seus 'estatuto-s. seguido do ato·
'de aprovação do Ministério da Aeronáutica; Ib) - Guia ,compr.ob'atória do paga--·
menta do sêlo proporcional .ao aumento- dQ' capital. (Pagou oe :;;êlo de' arquivamell
to a importância de Cr$' 1100(20). Departamento l')l"acional da Il).dústria e Cemér.ciÍJ_
Primeira Secção. Selado com Cr� 4,20. .

Rio de Janeiro. 26 de ou·tu".1:j,to, d€ 1943. _:_ Luiz Valtel' .Barbosa, escritur:ãri0 G,
Visto - Pires Ferreira, dire�oJ<,da .....S_e_c_çã;...0..;...._-� _

'de,':,Guerra N" 40,
O N .. V.I T E

,

A . Noi·te do
.

Passado

Pediu

CalDpeão absoluto

Treina' hoje o

Paula Ramos
Em virtude de não ter sido fe

riado o dia 19, o prélio Paula Ramos
x Crispim Mira-ficou

.

transferido
para data a ser estudada por ambos
os clubes.
Por nosso intermédio a diretoria

do Paula Ramos pede o compareci
mento de todos os seus amadores
para um rigoroso ensaio' de'

.

con

[unto a realizar-se hoje, ás 14· horas,
no gramado do Colégio Catarínense,

. a-Iim-de proceder-se à escalação do
quadro que tomará !parte no torneio
"�nitium" da Liga de Amadores 'de
Futebol, a realizar-se no próximo
domingo.

revanche

.
. NOVA HA�BURGO. (Rio Grande do Sul), 20- O S. C.

FLORIANO conquistou os Campeonatos de Amador.: Proftsslo-
.na], juvenil; Méf,ilo e Asplràntes.

•

Foi um brilhante feito do «esquadrão trlcclor s.

.Vae a"Sio Paulo

Quero para, o ...
Ilho de .e. •

lho. ° melhor do
!

.1II.Bdo. • por)
.......p......

� ,
, �.

• mata paro
,abonote .qn.

existe. pu� •.
111,,1••• �••..
IAutlL'

. \. ..

VAMOS CQNHECER' "NA:N@lTE Do'
PASSADO", O !FILME QUE., ,JUNTOU
?�EER GA�SON. E iRONAL:O COI,·

l\-IAN! Cartaz ,famoso da Metro.Goldwyn·

prl-

11 SEMANAS' NO MAIOR CINEM>\

DO MUNDO, ,o RADIO CITY DE NEWo

YORK! "NA NOITE DO /PASSADO" SOo
BREPUJOU O SUCESSO iDE "ROSA DE

O S, C. NACIONAL. de Porto Alegre, não se confor
manda com o' resultado verificado, domingo ultimo, frente ao

HERCILlO LUZ P. C. solicitou revanche com o clube de
Prancalaci. Assim. hoje. á tarde. o S. C. NACIONAL enfren-jtarã novamente o HERCILIO LUZ.

BAGE' 20 - O S. C. GUARANI excursionará no pro,,�mo mês. a �ão Paulo. onde 'reallsará algumas pa.i'tldas.
:,Bo.dinho �ospi�aJisado

.

ESPERANÇA"..Quando se !pensava que

ser

filme oalgwu poderia, siquer, igualar o

su�esso iillesquecivel de "Rosa· de Espe
rançai' '(Mrs, Miri.iver), que 'ficou ;na téla

do Rádio City de New·York dnrante 10

�ampeoDato Brasileiro
S. PAULO. 20 - Reina enorme entusiasmo em torno da....

peleja gauchos e baianos, a reallsar-se amanhã aqui.
-,

RIO, '20 -' Chegou a delegação cearense de futebol, que"
partlclparà do Campeonato Brasileira. .

J

.' RIO. 20 ...:..._ A renda de Campeonato Brasileiro até agora.
foi de 724.147.ob cruzelros, O jogo que mais rendeu foi entre
baianos e �ernambucanos. que alcançou a soma de 55.254.00. A�
menor renda foi a 2a. partida, entre gauchos e catarlnenses, que
rendeu 382900 cruzetros.

...

Em virtude duma forfe confusão sofrida na peleja' de se
pnda-felra ultima, quando do encontro contra o AVAl' fól re
iOOlh'14q. na tarde de terca-Ielra ultima ao Hospital Sa·nta Isabel,
10 plaíer. Bodlnho que ficará sob cuidados médicos.

."

Ag. excelente ceriter-avante cio BLUMENAUENSE augu-
umos breve restabelecimento.

.

INTERNACIONAL

selnanas; bate�do todos os "l"ecords" <la

.história Id!} !maior /Cinema \do mUll�o, eis
que' um filme sobrepujou, ainda, esse

·· ..record"! Esse ;filme", "Na Noite do

Passado" (Random iHal'vest), que Greer

Gal'son in.terpretou ,com ;Rouald Colman

para ;a !l\>I�tro·Goldwyn-.Maye�·, .sob " di·.

reção de iMel'vyn J;e Roy e supervisão
. do. pl'oduto� �idn.ey Frank)in, produtor,
aliás, também de "Rósa .de ·Esper.ança" ..

J:á ,'progralJladQ iPa!ra o. IRITZ "Na Noite
do Passado" será e1>,'ibido a parti!; do

dia 3 ,de Dezembro.

40
• I.

/

OS JOGOS .DE
S. PAULO

Ganchos X Baianos
NITETOI 1

Flumlnense X Mineiros
SANTA CATARINA

TUBARAO
Herclllo Luz P. C. X Nacional S. Co, de Porto Alegre

PORTO ALEGRE
Gremlo X Guarani. de Bagé

MONTEVIDE'U
Pe narol X NacionalPOR1;O ALEGRE, 20 - O S. C. Internaclonal contra-

.·:tôu o médio Bananeiro.
. .

-

tlOJE

.)

Fer.rara ·contundiu·se
,

. MONTEVIDE'l]. 20.- O famoso jogador
d,. defensor do PENAROL, sofreu séria contusão
.!àospltallsado por algum tempo,

'

Angelo Ferra
devendo ficar

J
�:"

--�-------------------------------------------------------------

BANCO DO BRASIL s. A�,

�VAI- ;[·AM4DOR]�· X
'.
RAVA'NA' bO AR

CA-

' .•

'Tlro
C

I
.". Realtsa. se hoje. no Estadlo da FeD. o jogo amistoso

�ntre o quadro ,de amadores do AVAl e o prlnelpal dó CA
·�AVANA DO AR.

, A entrada será franca.
.

.

O Conselho Deliberativo do Tiro pe Guerra n', 40, tem a',

honra de eonvidar as áutoriâades, a imprensa, as associações cul,
turais e de classe e 9 povo em geral, para a senão. solene que.
se realisará no dia 2�, do corrente mês, ás. 20 horas, 'n:l Teatro'
Alvaro de Carvalho, por ocasião da passagem dó 41' aniversario,·,
de sua existêoéia."

.

TlRANSlFElm!lDO
S. PAULO,20 - O jogo 'que deveria ser reallsado quln-

1a�.fe,ta, � nelte, entre JUVENTUS e PALMEIRAS, .devldo o

m,au tempo reinante, foi transferido slne-dle.

Baía .superC)u
RIO, 20 - A c.ldade de Salvador- encontra-se em

:uneito lugar nas rendas do atual Campeonato :Brasllelro.
Açusflu umij ren;da de 127.000,00 cruielros em 4 partl-más.

�.------------------c------__-------- ___

Contratado Letona
.. ,s. ,PAULO, 20 "--'- o técnico Dario Letona

.

vem de/,

q:cnlratado pelQ COMERCIAL.
.

. Precisa-'se . �Iugar \,uma casa
(j

: gere�te �o' INSTITUTO PINH,EIROS LTDA. neBta capi�)" Dec�sslta. alugar uma para sua resi'dencÍa. Obsequio telefo
:Ji�r para o. aparelho n' 1515.

,DE GUERRA
,. '\�' \ .. ''',:' uT B. I
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-FLORIANóPOLIS _

-I"

J,
-

'--------_

"Sempre um bom espetaculo no maior cenferte"

,

-

A historia. de uma
--,

, �,

"

,

'

mulher que �ão tl-. lt1
nha alm� nem co .. C

raça\o... R '

4::MOC.IONANTE!••·• I
.

�- Os hemens a \;'tornaram i

_
_ ,I'

.

" umª-.mulher' cruéL .

'

,', ," �t , .

,

,O()mingo dia 28-::::,,�:;n e"petaeular, �

lJ8].,

-,
, I '

�"Umcinemapara você'
• I

"

..,

,

•••E' O -DESF'ILE- CONTINU'A
-

• J

i

�
(�:-. -�

,FINALMENTE•••
'

. .

•

'I
�

'�
.

Dia
3
de

',,'

DEZEMBRO��._�"_�_.,.

,

" ,;fI(att. '. ",
' '"

f (ju!a.:�*�." · ,AGU ROEM ••

:

.

;, •G' l'tiifjjJ _

,�l :70.:- "

,'.

I
_

� , -�

i�' UM- FILME-QUE :"g:� .

, } E' ut,t TESOURO
lt�--

{j, DE ROMÁNCE:
'

. �
,

'

. ;:� E BELEZ�. ,� ..,

.� -

, .r

fj..

5a.-FI18A, dia 25 -- S EN., 1-1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� BUENOS' ÀIRES, 20 [R] ,..... Na cidade de Paraná foram presos,
á ordem, do, Prealdento Ramirez, seis ex-deputados que trama ..

vam contra os interesses nacio-nais argentfnos e ,8 'ordem públi'cà.
��-=�=-----------------�'----------

. .

"O LibaD,� põe,á @rova de fogo a Carla do �,IJ�!!t!i�!:
. BUlNOS AIRfS� 20 [RJ � o sr Gilbert ministro dás Relal'ões Ixterie- ê�i.o�ffíLj���;�al��&��sC�����::-

't ., � vista da situaçâo em qane ainda per-

res, de(larou que a atitude' arg·entl·.na no momento sobre assuntos ex· ;��ec;��]::��8���' ,��O��'��lfã�az��.
"'. ,

." Jibano e urna questão de ímteresse

ternos, não' J)tJderia ser pretisamellte definida, para o bem da Nação. I ::�,e��:i�:�J�:����,�:��;'��;
.

.

do êsse maundo se enconnra ao lado-

G
.

t
- Pro·.b·.da a c·.rcula,ça-o' dos aiiados, contribuindo �oanrO S!,!U

a Z e a
sangue paira a causa da Iiberdade,

, O caso do Iíbano põe à prove de
BUEN0S AIRES, 20 CU P) - O governo argentino prci- flO'giO a Carta do. ArtlâlntiÍ'co, <rue os li-

biu a circulação, em todo o territoric nacional, da revista ameri- banezes sabem pecteitamente não

cana «Times., Foram tambem, visadas, mais de 400 publicsções ter sido assinada por Ri;t]er, Mns-

extremistas.
solíni ou Hiroito, mas pior homens;
dignos e- respeitaveis. O mundo
ár-abe espera que os aliados C·UJl11-

pram OiS seus compromissos, tal co
mo deolarou o Rei Ibn Saud na. no

ta enviad'aao. govênno inglês.
O comunicado do coaníssério .

francês Helen, dívuãgado na. nn
tprelns,a mundial, merece alguns r-e-

paI1Os.
.

Disse êle que o caso do Iíbauo
fôra provocado por rnoçulmanos,
mas a verdade é ()IU[Ta. No. líbano
não existem questões religiosas e 'ÜI

presidente Bechar-a El .Cliri, que so

freu a .vfodência por par-te doo fran
ceses, descende de urna família tra
dícíonaã carólica, cujas or-igens re

mondam ao ano de mil e duzerstos,
. da éra cristã, O nGV{) chefe do go-

'1 vênno libanês,. es:taJ;>elocid� por
Baalbec .Harr Farao, e, também ca

-----------''-------'-----�--------

tólíco: Ainda mais, o patriarca do

Badogll·o ronvo-"'ca O pesseal llibano, sua ·beatirtude Antônio P,edTO
" ATida, que é a maior autorâdade

ARGEL 20 (U P) - O marechal Badcglio reuniu seus católica em .1Jo�o. o O.ri��lte;-'ped.iu .

,
,.

-

_

. . nesta emergenclofl. o auxílio
_ inglês,

ministral para assentar os melhores metedos de colaboração com -n.ãü contra os armlçuâmanos, mas

os alíadôs". contra os franceses.

·MAIS DUAS ILHAS" ,

LONDRES, 20 (R).- A :miaaora de Berlim anunciou Acord O do Vaticano' e os alemães,
1I1ue OI alemães ocuparam maIl dUlls Ilhas no Dodecaneso,

A
JAIIO CALLADO

NOVA' OffNSIVA SOVlfllCAI
1
I

grandes chefes aliadosFlorienopolis, 21 de 'Nouembro de 1943

LONDRES, 20 (R) - Uma agencia de noticias in

glesa informa de Estocolmo que o correspondente em Ber- r

na do "Svenka Degbladet", ontem, â noite, anunciâra ao

seu jornal que o marechal Petain havia reaignado, ontem

á noite, Diz ainda que agora o msrech JI se encontra pri
sioneiro de Lavai.

NOVA IORQUE, 20 (U P) - -A "gral'lde imprensa"
acredita que o principal ponto da prcxima entrevista entre Chur

chill, Roosevelt e Stalin seja a invasão da Bulgaria.

lONDRfS, 20' (R) ., 4 D. N. 8. i'nforma
Que os russos lançaram nova ofensiva a no
roeste '�e Smolens�, com efetivos motoriza�os.

PETAIN, PRISIONEIRO

PROGRfSSO ALIADO fM ATfSSA
ARGEL, 20 (U P) - Apesar d� grande r�siIitencia inimi

\&8, os aliados realizaram notavel progresso no setor.: de Atessa,
;ItaJia.

fala o Presidente da United Press
,

NOVA IORQUE, 20 (U P) - O -Presidente da United
Presll formulou declarações, dizendo que, depois da guerra, devem
.ceIfar completamente as reltrições impostaI á impreQIB mundial,

PrOi�!��O�QU�� (U �U�o�i���A�s�e Denuncía O ministro João 41�erto a
.

existencia �e
DA UMA PROPOSTA DA DÉLEGACÃO RUSSA A' '.

.

I��F�:��;��E��OS�:�A�i�:;f:�' V�����O�', «complol» contra a economia popUlar'SE A ENTRADA AOS JORNALISTAS. . ,

RIO 20 (A GazetJa) - O mãntstro João pulares". produtos lião tinham. saída. Mas essas

A]bert� deu, hoje sua entrevista serna- Apesar- das imensas d lfículdades que casas .são : obmígadas também a veir4ler
na,{ aos represent:ào.l:tes da imprensa des- :enco'llJtrou, conseguiu alcançar o que de' os tecidos poipuwares. (
ta c.apiml. selava, isto é, vende·r ao povo te{)idos, Oomo saJb€'ffi, =tilnlÚa o Coorrlenador,.

O Goo'l'd-enador desta V'eZ usou d€ tê.,_ de preços root12lidiJSsimos. As cha·madas o -g,ovêrno d.iret'alm!ente entTegará ao

lTIDS enérgicos, Paro denui1ciar qrue, a casas ele�-tes tenmram. escapa·r a essa povo tec'id.os nas fuiras livres; .

seu vêr mail10bras já se vislu.mbra,m com de sacrifioio, que não é cota de 00- Os vareJlSms não se poderao q'l.1.el�a,r

contra o� interesses do povo. . crific·i,o, mas apenas impede que se ga- de concOO'rentes, uma vez que já !J)I'oéla-
.

Declarou primeirr'o' que queria ,"alI1U·n- nhe ma.is. mau:a.m nada ganhaJ' com os preços, quz
-

RIT�::�!��:��iHiiiiii�:"�1��ª�;�f�I
A's I» e 7,30 horas-SESSõES CHIeS." �:r=ia������r�fs' d�fbf�;as da�

JOAN l:RAWFORD elO
.

I
EXigilInos que OS Ia-bona,tórios fixasseQu

U'M RO'STO de MU"LHER. =:�:�=��i1��Ut��;���!����:�
I

Lan.cei 'trma portaria então que Ieyan-
tau V'el'dadeiro cLamor, com protestos de .

todos os lados. Já era· alguma cousa.

Aí soubemos negüoia.r, atacando e ti- .

rando o q.ue era possivel ·no sentido do

O
I'ebaaXJamento dos preços.
Nomeei uma C!QlrnissãQ prura que disses-

se quai,s os produtos que deviam ser fi
xados. Convoquei os JJaiboratórtios a-fün-
de que ·a;presenta....o.selU OS seus produtos,
se1edonam.do os t1pos populares. Pal'a .

dar UJma idéia das dificuldades que ti- ... '

voemo·s nossa se�o basta �€'l' que
p.!).sstllimos mais de dezessei·s' mil produ-
tos farnnacêu ticos.
HOje todas esselS tipos são fiscalizados

pela Co.o:rden,ação.
-

.

E o eon.V'€Iotto já es tá pron to cO'm. PQ'ê
ços e uma lista de mallS de mil prod�ltos
serão V'e1nd:i.d_os ao ousto da produção.
Não podemos é transigir.
Ohegare.m{)s a instalar, se for preciso,

drogarias populJa!"'8S, para veno,er bara
to· às classes desfa.voráV'eis, pr'incipal.
lnen.te a todo muooo.
'I1enho conhecitmen,to q'l.le em face dar

justa e grande mroicla, do presidente
Va,rgas, aumentlando os vencimentos dos

futnlCionários, comerctários e m.dustriá
rios já se ·procUTa autmeIlJtail' ainda. mais
o ousto da vida. Posso dizer que há.mes·
mo um com,plot geTle!raJ:izado contra' a
ec<moonia popular na obtep.ç.ão dos pro
dutos.
A' batailha dos p,r-e9'OS já começou, mas

nós a enf�'eil1Jtaremos, até as últtim�9
eOlIlseq.uencia,s. A C()()1I'(!'enação está a pai'
dessas manobras. Não J)eruniJtirei o que
.se pretende fazer.

IV.úllita-s V'e2leS comb.ate-1S'e com revira

das, m�,s não se Hudam os qUte p.ensam
que abttoo{)JlélTei a luta, I

Bom govêrno - kderal, estaduaQ ou

m'imicipa'] - é o que cuida do seu p<lVO,
o que fica à tJesta do bem e9tla,r da �opu-

Conlinúa na 41. pagina, .

LONDRES, 20 (R) - O radio de Berlim anuncia, em despacho de Roma, que

um "acordo entre o Vaticano e as autoridades alemãs foi concluido". O texto do acordo não

foi dado. mas o resumo diz o seguínte: "Todas as obras de. arte na Itatia que são proprieda
de no Vaticano lerão recolbidas pelas autoridades alemã. e tranafer idaa para ia cidade do
Vaticano. Os museus do Vatícano, atualmente techadoa ã visitação pública, serão 011 ebnigoa
desses trabalhos".

.

/

unl

.

M,USSOLINI PRISIONflRO Df HITL�R?

BATALHA DE

LONDRES, 20 (R) _;'.A imprensa destaca informações
,\Sobre a nova residencia de Mussolini, que estaria sendo guardada
por trôpal nazistas. _

.'

.

KIEV
. MOSCOU. 20 (R) - Hoie, em maiore. prõporçõei, ,a

torte da Juta está na balsnça, Da batalha do 8aliente de Kiev.
As penpectivss para OI alemães não Ião boas, Eles estão bata
Ibando contra forçai que permanecem fír�es no terreno gaDho.

,I

56 MORTOS EM SOFIA com Melvin ,Douglas e Conrad Veidt.
_ , -

em
ZURIQUE, 20 (R) -- A agencia noticiosa alemã anunciou

que até ontrm á noite tinham lido contadoa 56 mortos em 'con
aequeocia do bombardeio aliado contra Sofia - segundo dados
fornecidos pela policiá bulga�a.

Está Florianopolis
grande industrial sr.

Jaime Nunes�IA. 3 DE DEZEM'BRO NO
OINE 'RITZ Chegou, sexta-feira última, a esta capital o sr. Jaim"e

Nunes,' do alto comercio e industria do Distrito FedereI.
S. 8. viajou de avião até Curitiba onde, tomando um au

tom ovei. rumou para' Florianopoli". tendo, antes, percorrido o par

_que industrieI catarinense, visitando 8S cidades d'e Joinvile, Blu
men� u e Itajai.

De Itajeí á Florianopolil o sr. Jaime Nurres, um dos
- prin!:ipals sociolJ da poderolls firma Costa.& Nunes, Ltda!. do
Rio de Janeire, se fez acompanhar do indultrisl Sidney NQceti,
diretor-gerente da IDdustria Comercio e Seguros Knot S. A. e

diretor·presidente da Reinil eh S, A. Comercio e Indultria de Ma
deiras, tendo, ontem, almoçado DO �e8tBurante Perola, em com

panhia daquele, lenhar e do Ir, Celso Ramos, do alto comercio
local.

, El'ff,RE OS MAIS BELOS MOMENTOS QUE O CINEMA VOS DEU'FICAR'A:O AQUELES QUE DEDICARDES :A ESTE ROMANCE O MAISAPAIXONADAMENTE r\VIDO NESTES ULTIMOS TEMPOS' "NA

NOI:E DO PASSADO"! �
_.___

.

Ao sr./Jaime Nunes, cuja viajem se prende á concretiza-
:11 SEMANÀS NO RÁDIO CITY DE NOVA IORQUE' O "RECORD"

!ião de negocios de vulto e que hoje deverá retornar á capital do
DOS_ "RECORDS" DO MAIOR CINEMA, DO MUNDO: TENDO MESMO país, pelo avião da Cruzeiro, os agradecimentos da sociedade fio
SIDO S��REPUJADO O "RECORD'" DE "ROSA DE ESPERANCA" rianopolina pela visita com que a honrou e. bem allim, os nOll08

.�(��:r�s:.�M_l�n_lV_e�r_) .��,�_.�,����������_·�����-��m�el:h�o�res votos de uma feliz viajem.

MOSCOU, ·20 [RJ - O Q. G. do Exercito Vermelho, referindo
se � reconquista de Zhitomir pelos alemães, diz que a' vitoria
'nazlsta não tem "expressão decisJva na m'àrcha so'bre a Polonia"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




